
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1010:7 milibares. Temperatura média 29.9°
máxima insolação 45.8° mínima 16.1° (Média
mínima no Planalto 11.7°) Cumulus, Stratus,
Cumulunimbus; de meio claro a encoberto.

Tempo no Planalto com chuvas esparsas e pas­
sageiras passando .a 'estável. No litoral: Bom
durante o dia, chuvas esparsas à noite. Previ-.
.são: A. Seixas Netto.

'

* TELESC Informa
TELESC

Florianópolis, quarta-feira.jl l de fevereiro de 1979 - An(J 64 - N.O 19.325 - Edição de hoje, 16 páginas - Cr$ 5,00

Você já pensou nas vantagens de ter
extensões de seu telefone, em casa ou

na sua empresa? Pois basta você dis­
car 104, e solicitar até duas extensões.
Mediante o pagamento de uma p'e­
quena taxa, você passa a falar mais
comodamente. Instale extensões:
basta discar 104.

Página 3

MAIS, 4, GENERAIS FUZILADOS NO IRÃ
I,
I

'o novo governo instalado no Irã pelo ayatolIah Khomeini, mandou fuzilar mais quatro generais ligados ao Xá: Parviz Amin

Afshar, ex-chefe daGuarda Imperial;MaunucherMalek,Comandante de Infantaria deQazvin; NematuIlahMotamadi,Governador
Militar de Qazvin, e Hossein Hamadanian, chefe da polícia Savak, em Kermanshah. (Noticiário Internacional na pág. 11)

Denúncia: bancos manobram recursos da seca.

Oposição.quer ouvir Abreu na CP, ,da corrupção
Página 2

Pasqualotto é acusado de irresponsável
Página 8

o canal da Barra da Lagoa -ligação natural entre a Lagoa da Conceição
e o m�r -, voltou a fechar (foto) com a sedimentação da areia trazida

pela maré. O fechamento do canal causa sérios transtornos aos pescadores
que dele se utilizam para lançar ao mar suas embarcações. A única solução, segundo
eles, é erguer um muro "quebra-mar" para evitar que as ondas tragam a areia. ('pág•• 6)

,

. Inteligência
tailandesa'

'diz que China
•

cont,n�a
avançando

Enquanto os chineses afirmam que seu

ataque ao Vietnã é uma operação "lirnitada",
fontes do serviço de Inteligência
da Tailândia informavam ontem

que o avanço chinês recrudesceu. As duas
partes dizem ter obtido grandes vitórias

militares. Nesta foto da AP,
tirada no mês passado, aparece o

aeroporto militar de Kunming,
a sudoeste da China, de onde se acredita

tenha sido lançado o ataque
chinês contra o Vietnã. (Página 11).

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



g_- Política!Administração O ESTADO - 21 de fevereiro de I

Nobre querAbreu deJlondo
na "CP, da Corrupção"

Brasília - O líder do MDB na

Câmara, Deputado Freitas Nobre,
afirmou ontem que se for realmente
constituída no Senado a ','CPI da Cor­
rupção", necessariamente terá de ser

ouvido o depoimento de pessoas
como o General Hugo Abreu, .acres­
centando que ele teve ocasião, de' for­
mular concretamente várias denún­

cias graves e que, "segundo se sabe,
tem muitas outras ainda apresentar".
O Deputado Mendonça Neto

(MDB-AU, "I'lOyO autêntico", ao

mesmo tempo, dispôs-se a participar'
do trabalho para a instalação da CPI,
a fi m de que ela "convoq�e esses filhos
malditos do sistema para testemunha-

Brasília - Todo mundo é respon­

sávelpelas cassações de mandato que
se processaram no atual Governo,
menos 'aquele que'era o secretário­

geral do Conselho de Segurança Na-
,

cional e Chefe dá Casa Militar, Gene­
ral Hugo Abreu", assim oJíder da
maioria na Câmara dos Deputados,
Sr. Nelson Marchezarn, sintetizou seu

pensamento sobre o capítulo do livro
do G'eheral Hugo Abreu ontem publi­
cado pelo jornal "O Est<ido de São
Paulo.".
O Sr. Nelson Marchezan, embora

ponderando que não tem procuração .

do Ministro Golbery do Couto e Silva
e de seu filh.o,. para defendê-los, disse

que as acusações contra eles formula­
das pelo General Hugo Abreu, em seu

livro, conforme a síntese do capítulo
publicado, não são aéompanbadas de

.

.

I

qualquer prova, repetindo, apenas,
afirmações anteriores que se caracte­

rizam pela ausência de base.
O deputado Nelson .Marchezan

começou por observar que se torna

rem tudo o que foi negado ao País e

perpetrado à sombra do poder discri­
cionário do Movimento de Março de
1964".
O deputado alagoano afirmou que

"a Nação está cansada e exige que
toda a verdade seja revelada".

- Não cabe a certas figuras que se

consideram primos interpares deter­
minar dia, hora e local para confessar
sua participação direta ou indireta
num vendaval de corrupção que vem

soprando impunemente neste país. �

i3'.·ís.
Ele acha que o general "pune a Na­

ção" se não,trouxer à luz as outras

denúncias que diz conhecer.

O líder Freitas Nobre, a propósito
do processo aberto pelo futuro Mi­
nistro Delfim Neto contra o Deputado
Francisco Pinto, acha que o teste­

munho do Geneal Hugo Abreu é mais
do que necessário, pois entende que
"prova testemunhal vale tanto, juridi­
camente, quanto prova documental".

O líder oposicionista, de sua parte,
não crê que a Câmara aprove a autori­
zação para processar o deputado'
Francisco Pinto. "A tendência da
bancada emedebista-i- disse -;- é rejei­
tar o pedido e tenho informações' de
que a maioria arenista pensa da
mesma forma".

muito difícil fazer um comentário de­
Jinitivo da síntese de um capítulo de

livro, sendo melhor lê-lo por inteiro

para depois opinar. Sobre a previsão
do General Abreu, de que o General

Figueiredo não durará dois anos no

poder, foi enfático:
- Muitos diziam que o General Fi­

gueiredo não ganharia na convenção'
da Arena, que não seria eleito pelo
Congresso, que n�o tomaria posse. As
três hipóteses já foram 'superadas.
Agora. levanta-se uma quarta, a de

que o General João Baptista Figuei­
redo não chegaria aos dois anos de

mandato. Pelos três precedentes,
pode-se afirmar que ele cumprirá seu

mandato sem -naiores problemas. Não
seria o caso?

Depois de insistir em que, na síntese

publicada, o general revela todas as

suas contradições, o líder da maioria
afirmou que até parece que todos
foram responsáveis pelas cassações
efetuadas no atual Governo, todos
foram ouvidos, menos o General

H ugo Abreu, corno secretário do
Conselho de 'Segurança Nacional. '

--:- Depois de ler o que ,9isse o gene­
ral, chega-se à conclusão oe que o Go­
verno do General Geisel era muito
bom até o dia em que o General lá

.

permaneceu, Creio que não é necessá- ,

rio dizer mais nada a respeito disso
tudo,

.

Quanto às acusações que envolve­
riam o General Golbery do G0utO e

seu filho, que t�abalha na Corretora
Laureano , o Sr. 'Nelson Marchezan
disse:

'

"Não tenho procuração para de­
fender o General Golbery, mas me

consta que seu filho não é e nem nunca

foi proprietário de corretora ne­

nhuma. Em segundo lugar, um' órgão
de maior respeitabilidade, a Comissão
de Valores Mobiliários, enuu.. nota
afirmando que não houve nenhuma

vantagem financeira a corretora 'em

que trabalha o chefe da Casa Civil. O
livro apenas repete acusações anterio­
res".

.

Dossiê revelará situação
dos exilados mineiros

G.H. IMÓVEIS LTOA.
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Rre.p'arando p dossiê sobre todos. os que
. JU ", J. ., ','

.

,

'\8r.am', (;l,unidos, para poder dar assistên,
dia jurídica aos .exilados mineiros que
pretenderem voltar ao País ou aos que
foram libertados através da redução de

penas previstas pela nova LSN,

Os dados estão sendo colhidos junto a

familiares dos presos, exilados, desapa­
recidos e mortos, O dossiê deverá incluir,
entre outras coisas, depoimentos sobre
torturas, relatos sobre as circunstâncias
em que se deram as prisões e desapareci­
mento e contestações a versões oficiais
sobre a morte de presos políticos, como o

caso de José Carlos Novaes da Mata Ma­
chado.

Dom Helder comenta Celam e acha
que denúncias mostram avanços

,

,

Recife - Ao analisar as con­

clusões da III Celarn, o Arce­
bispo de Olinda e Recife, Dom
Helder Câmara, afirmou
ontem que os bispos da Amé­
rica Latina não só mantive,
ram o espírito e as prioridades
de Medellin, como consegui­
ram alguns avanços, denun­
ciando a ideologia da segu­
rança nacional, que é inter­
pretada como valor supremo,
e as multinacionais.
As primeiras manchetes

sobre Puebla - disse o Arce­
bispo'- "davam a impressão
de que tinha sido barrado
todo o esforço de renovação

.

que vinha sendo tentado pela'
Igreja na América Latina,
Mas" aos poucos, os equívo­
cos se esclareceram e todos fi­
caram sabendo que não havia
portas fechadas",
Dom Helder Câmara expli­

cou também que os, enfoques
,

dados por alguns jornais ao

primeiro pronunciamento do
Papa João Paulo II, não tra-l
duziarn exatamente o que ele
disse e por urna única razão:
"o que ocorreu foi que isola­
ram frases de João Paulo II e a

partir daí o sentido realmente
fica. a deturpado, Mas nós, os'
bispos, lemos o discurso do
Santo Padre naTntegra. E,
lemos todos os demais discur­
sos que ele fez no México,
como as palavras que disse
aos indígenas, aos campone­
ses e aos trabalhadores",

.

- Estivemos atentos aos
. gestos do Papa, pois ele fala
aberta e claramente, e ainda
fala mais claro através de ges­
los que são tanto mais fortes e

expressivos, mais espontâ-
neos e belos.

'

Ao abordar as conclusões,
o Arcebispo de Olinda e Re­
cife disse que quem se der ao
trabalho de ler a mensagem e

o documento da III CeIam,
"verá que não só mantivemos
o espírito e as prioridades de
Medelin, mas atualizamos o

que tínhamos feito há 10 anos
passados. E o fizemos

O Cardeal de Olinda e Recife acha que a Igreja está renovada.

apoiando-nos na doutrina mudar".
oficial da Igreja e citando ex- , Um outro avanço-ressalta
pressamente nas passagens Dom Helder - pode ser visto
mais graves, textos de João também em outro discurso do
Paulo II ".

'

Papa João Paulo II, "o tão de-
Sçbre os avanços consegui- formado discurso.inaugural",

dos em Puebla , ele exemplifi- onde ele disse que "ao analisar
cou: mais a fundo a situação entre

- Citamos o ,discurso ricos e pobres descobrimos
inaugural de João Paulo II, ao que esta pobreza não é uma

denunciar à luz da fé "como etapa transitória, mas sim o

um escândalo e uma contradi-
.

produto de situações e estru­

ção com o espírito cristão, a
. turas econômicas, sociais e

distância sempre 'maior entre políticas, que levam os ricos a

ricos e pobres", No seu dis-' ficar sempre mais ricos, à
curso aos camponeses, ele 'custa dos pobres que se tor­
disse que esta era "uma situa- nam sempre mais pobres",
ção de pecado social, de gra- Lembrou ainda que o Papa,
vidade tanto maior porque ao descer a pormenores
ocorre em países que se dizem quanto a abusos de poder,
católicos e tem meios de poder concluiu que a Igreja "por um

Ex-líder do MDB
aplaude decisão de'

Ulisses viajar
São Pa(ll� - "A posição do Sr. Ulisses Guimarães, indo a

Europa para conversar c,om.o ex-governador Miguel Arraes e

Leónel Brizola,' é Lim;a &'é�iXência;(Vtg.i(ni:�€l'I[lril::rrabálho que ele
\em fé-ãlizan'dó' d'és'd��t'tte's�9as eIe�oo91 ,,";;r'�'''''1

n " r-. ,.,,,

E o que puder fazer [ià';á' manteró i\t1D'S unido será muito
bem vindo". "

1

I

A opinião é do ex-líder. do MDB na Câmara Federal, Sr.
Mario Covas Jr.r ao comentar, ontem, os entendimentos do
presidente do Partido com os principais porta-vozes do futuro
Partido Trabalhista. Segundo ele, "o primeiro objetivo do
'MDB'é fixar suas posições internas, para daí então, partir para
ás negociações políticas com o Partido da situação, o que de
resto deve ser uma preocupação permanente. Nesse sentido, o
Sr. Ulisses Guimarães sempre manteve cantatas com os diver­

sos, núcleos de oposição".
,

Quanto ao ingresso do Sr. Leonel Brizola no MDB, o Sr.
Mário Covas acredita que seja a confirmação de declarações
anteriores do ex-governador gaúcho, segundq as quais ele pre­
tende formar uma tendência trabalhista dentro do MDB.
"A posição do Deputado Ulisses Guimarães é correta, Se os

encontros se realizam na Europa e não aqui, creio que os

motivos são óbv ias. Agora, o fato de ele viaja: de surpresa foi
Lima tática correta que ajudou a causar maior impacto, Além do

que o desobrigou de lazer pronunciamentos por ant�cipação­
completou.

Ismarth Araújo deve
permanecer como

funcionário da Funai
Brasília - O General Ismarth de Oliveira reúne-se hoje no Rio, com o

futuro presidente da Fünai, Sr. Adhemar Ribeiro da Silva, que ontem
.

fez uma exposição sobre o órgão ao próximo, Ministro do Interior, Sr.
Mário Andreazza. No encontro deverá ser formalizado ao general.o convite
para permanecer na Funai, de cujo quadro permanente é funcionário, J'
nário.
Lotado na Assessoria' de Planejamento, o Gen Isrriarth de,Oliveira

poderá assumir a chefia deste departamento, que, seá fortalecido na

próxima administração. Poderá também ocupar o cargo, de Superin­
tendente da Funai, atualmente desativado, mas que na nova estrutura.
'será o executivo do' órgão. Ele já foi superintendente dó órgão, entre
1972 e 1974, quando assumiu a presidência da fundação.
A permariência do Geh Ismarth de Oliveira no quadro funcional da

Funai é bem aceita por antropólogos e indigenistas dó órgão que vêem,
ass,im, uma possível oontinuidade entre a� duas administrasões, �vi­
tando impacto ao índio e a própria política indigenista. É também

defendida pelo s�rtanista Orla'ndo Villas Boas, que a�Jes dã designação'
do Sr. Adhemar Ribeiro da Silva chegou a pleitear a cot:Jtinuidade do

general no cargo de pres'ident.e.
.

Ivete aciona uma
. -

com.ssao para
formar o PTS

São .Pauln. ')'""7 Depois-de ficarmos-eno imobilisrne à,
-conversar -per-telefoneeorn "espera"das nová'S-'sólú:çÕ��:
o e x-Govemador Leonel para a o;'gahização partidá-

.

Brizola, a ex-deputada Ivete ria", informando que em

Vargas voltou-a acionar cada município' brasileiro
membros de uma comissão um grupo de pessoas "afi­

encarregada de formar o nado com o nosso propó­
PTB, pedindo-lhes que con- sito" deva ser incentivado a

sigam assinaturas suficientes fazer uma ficharia" "pois
para efeito de registro de um seja qual for a lei, é evidente
novo partido político no que será preciso a coleta de
Brasil.',

'

assinaturas, com nome e'en-
A idéia é registrar o PTB dereço dos 'adeptos, o mais

na,'Justiça Eleitoral até no- rápido possível",
vernbro deste ano, para que No contato com o ex,

aqueles que queiram dispu- governa9or gaúcho, a ex­

tar às eleições municipais de deputada transmitiu-lhe que
80 tenbam o tempo necessá- "muita gente está querendo
rio de filiação partidária, ser do PTB", Informou
como exige a lei, Segundo a ainda ao Sr. Leonel Brizola

.

ex-deputada, o Sr. Leonel que o MDB teria negado l�­
Brizola estaria convencido genda a vários candidatos
do eventual sucesso no tra- em eleições passadas "que
balho de recriação do Par- teriam' sido eleitos se con-

Comissão envolve
Doutelmas ,falta
mais um'membro

mas.apenas duas já e,stão es­

coLhidas: a ex-Deputad_a
lvete Vargas e o ex­

Deputado Doutel de An­
drade. Os dois decidirão por
um ierceiro nome represen­
tando o trabalhismo

-

autêntico compromisso eyan-

-gélico, deve fazer ouvir Sua
voz, den unciando e conde­
nando estas situações, sobre­
tudo considerando que os go­
vernantes ou responsáveis se

dizem cristãos".
Com relação a manutenção

do espírito e. prioridades de
Medellin, Dom Hélder disse:
"do seio dos diversos, países
que compõem a América La,
tina está subindo para o céu

.

um clamor cada vez mais tu,
multuoso e impressionante. f:
o grito de um.povo que sofre e

que pede justiça, liberdade,
respeito aos direitos funda,
mentais do homem e dos po-
vos,.

.

A Conferência de Medellin
já apontava a comprovação
deste fato com estas palavras:
"um surdo clamor brota de
milhões de homens pedindo a

seus pastores uma libertação
que não I he chega de parte al­
guma". Em Puebla , os bispos
acrescentaram: "o clamor
pode ter parecido surdo há
tempos atrás, agora é claro,
crescente, impetuoso e, em

certas ocasiões, ameaçador".
.

Sobre o. que Puebla atuali­
zou de Medellin, Dom Hélder
Câmara acha que foi a denún-

-

cia, sempre mais clara e cora­

josa de "falta de-reformas es­

truturais na agricultura, da
corrida armamentista, da
falta de integração, continen-'
tal, da vigência de sistemas
econômicos que não conside­
ram o homem como centro da
sociedade e não realizam as

mudanças profundas e neces­

sárias para uma socie-dade
justa e da crise de valores mo­

rais (corrupção pública e pri­
vada, além de lucro desme­
dido, a carência, A atualiza­
ção de Puebla com relação a

Medellín, vai além da denún-
, cia contra a ideologia da segu­
rança nacional, interpretada
como valor supremo, E a de­
núncia, cada vez mais firme e

decidida -

contra as multina­
cionais",

corressem". Disse que en­

quanto não há uma decisão
mais objetiva para a forma­

ção do. PTB, muita gente
com preiensõe� imediatas
"se abriga" em outros parti­
<ias; o MDB e a Arena",

Marchezan comenta livro com ironia

Belo Horizonte - "Um completo. dossiê beneficiados ficam sob: á vigrtâncüi dos
,.. , '... 1):1 fiH fli �()\

sobre a situ,s:�<? dos .rpi�eir?s .9ue ,es�ão, . (>rgã,o�, .9.�r�l'e�sã9'" ,:" "'� ",,)'"RJ?
exilados, presos, desaparecidos ou que O. Sr. Alberto Duarte anúncióu que,
foram mortos pelos aparelhos de repres- com a abertura do Congresso Nacional,
são, por motivos políticos, está sendo os movimentos pela anistia vão manter

preparado pela seções regionais do Co- contato com os novos deputados que in­
mitê Brasileiro pela Anistia e pelo Movi- tegrarão "uma bancada pela anistia",
menta Feminino pela Anistia, I Em Minas, o advogado do preso Ge-

raldo Magela de Almeida já estuda a

O documento servirá de subsídio pará nova Lei de Segurança para pedir a liber-
a. intensificação da campanha nacionaI tação de Monir Tahan Sab, condenado a

pela anistia ampla, geral e irresrrita, 32 anos de prisão - dos quais já cumpriu
O presidente do núcleo mineiro do sete - 'acusado de assaltos a superrnerca­

CBA, jornalistaAlberto Duarte, acha in- dos e de pertencer a organizações clan­
suficiente a redução de penas preconi- destinas, como a Aliança de Libertação
zada pela nova Lei de Segurança Nacio- Nacional.

nal, pois "aqueles que estão sendo por ela Os núcleos do CBA e do M PPA estão

VENDE
APTO. NO ED. ALEXANDRA -,- COM UM QUARTO, SALA,
COPA, BÁNHEIRO, COZINHA COM ARMÁRIO E PIA INOX,
ÁREADE SERViÇO; PAVIFLEX NO BWC, BALCAo! TODO
ACARPETADO. . '. , .

apto. NO ED. STA. CATARINA- COM UM QUARTO, COPA,
COZINHA, BANHEIRO, TODO ACARPETADO, E COM
CORTINAS.

\

TERRENO NA LAGOA .DA CONCEIÇAO - 362 M2 A 20
METROS DA LAGOA.

.

·ALUGA
CASA NO SACO GRANDE - COM 2 QUARTOS, SALA,
COPA, COZINHA, BWC.
SALAS NO ED: CEISA CENTER E ALPHA CENTAURI -
SENDO QUE·A 1,8 MEDE 41,37M2, E A 2.8 MEDE 50M2
TODA ACARPETADA.

\

Certifico em virtude do despac'ho do Sr. Presidente da Junta
Comer'cial, exarado no retluerimento sob número (3.408) datado
do dia (01) de dezembro de 1.978, da PÁTFUA COMPANI-!IA BRASI­
LEIRA DE SEGUROS GERAIS. com sede na cidade de Florianó,po­
lis, Estado de Santa Catarina, que dos documElntos Registrados e
arquivados nesta Junta Comerciál do Estado, consta o arquivado
nesta .Junta Comercial do Estado, consta: a' Ata da Assembléia
Geúll Extraordinária, da PÁTRIA"": COMPANHIA BRASILEIRA DE
SEGUROS GERÁIS, realizada aos (21) vinte e um dias do mês de

agosto de 1,978, constando da mesma II alteração da denominação
social para PÁTRIA- MILANO'ATLÁNTI8A- COMPANHIA,BRA­
SILEIRA DE SEGUROS GERAIS e alteração dos Estatutos Sociais,
ARQUIVADA sob n,O 4'2.30001162/10 em sessão do dia (21) vinte e .

um de �ove"';bro de 1978. Certifico mais, que consta arquivado em
anexo, Diário Oficial da União do dia (13) treze de outubro de 1978,
que publicou Seção I - Parte 11., a Portaria n,o 286 de 28 de se­

tembro de 1978, da Superintendêneia de Seguros Privados, apro'
vando as alteraçóes introduzidas no Estatuto da Pátria - Mi lano
Atlântica Companhia Brasileira de Seguros Gerais. dentre as quais
a relativa a mudança de sua denominação sQcial para Pátria -

Companhia Brllsileira de Gerais, conforme deliberação de seus

acionista� 'em Assembléill Geral Extraordinária realizada aos {21)
vi,nte e um dias do mês de agosto de 1'978:E o que consta, pelo que
eu, FRANCISCO PAULO KAESEMODEL, secretário Geral da'Junta
Comercial do Estado, mandei datilografar a presente Certid'ão, que,
conferi, subscrevi e assino aos (22) vinte e dois dias.do mês de

janeiro de, 1979, ,

SECflETARIA DA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CA-.
TARINA EM FLORIANÓPOLIS, 22 de janeiro de 1979.

REVALIDAÇÃO PROFISSIONAL
,

, ,

CORRETORES DE IMÓVEIS E PESSOAS JU­
RíDICAS INSCRITOS NO CRECI DA 11.8 RE\.
GIÃO: ASSEGUREM O DIREITO AO' EXERCí�

, CIO PROFISSIONAL. REVALIDEM JÁ SUAS
INSCRiÇÕES. PRESERVEM SEUS DIREITOS.
INFORMAÇÕES, FONE 22-9857.

.

MISSA DE 7.° DIA

Os familiares de ORESTES BlTTEI'NCOURT, cons­
ternados com seu desaparecimento., agradecem as

manifestações de apoio e amizade recebidas.
Outrossim, ,convidam para a missa de sétimo dia
que, será celebrada as 18,15 horas do aia 22

(q uinta-fei ra) na Cated ral Metropolitan�.
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Mudanças locais, nacionais e internacionais,

·111111::' claudia::::::.
a mudança bem dirigida

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel,.62
Fone: (0482.) 22-4102

lido a que pertencia, antes
de deixar o País para Se exi­

lar.

A Sra. I vete Vargas ga­
rantiu ter transmitido ao Sr,
Leonel Brizola "uma preo­
supação no sentido de não

(,

Rio - Será amanhã ,no

Rio, a primeira reunião da
Comis'são Organizadora do
novo Partido' Trabalhista
Brasileiro - PT B..:,.A co·

missão 'será de três pessoas,

gaúcho.
Essa comissão pretende

organizar diretórios muni­

cipà'is a partir de agora para
quançlo o partido for oficia­

lizado)já e�tar pronto para
funcionar e, inclusive, con­
correr às eleições municipais
do ano que vem, A i,nforma­

ção da primeira reu'n:ão do

grupo organilador do PTB
no Rio é de políticos do
M DB ligados ao traba­
lhismo.

GRAMA EM LEIVAS
'

COMUM E SEMPRE VERDE

Qualidade Inigualável. Única firma espe­
cializada no ramo para qualquer modali­
dade de fornecimento. Orçamentos sem

compromisso, Fone: 44-2616 - ORGANI­

ZAçÃO DE SERViÇOS FLORIMPAR LTOA.
Av, J-Ires. Kennedy, 378 - S/Loja - Campinas

,- São José.

APARELHOS ULtRA,MODERNOS��'.,'"
Recém chegados da Europa.•.Consulte um médico esoectansta

�.
; -PÃEENCH.Ã

ESTE CUPO-MÊ ;i'"
1 GRATIS FOLHETO

,

r "COMO OUVIR MEL'IOJ'

de WALDÊMAR NAZARETH 1 ��;;e .••••. . .. . .....
'Rua Felipe Schmidt .. 27 . 'O� ando .l Cidade. ..
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VENDE
VENQE

1) Apto. Beira Mar Norte - 184m2, - 3 quartos (1 suíte) - garagem,
armários' embutid<;>s, ar ·condicionado, carpet 11mm, 'Cr$
1.400.ÓOO,00 (BNH 720.000,00).

2) Pesa Trl"dade - 240m2, - 3 quartos (1 suite), jantar (desnível),
,

,sal� de TV, churrasqueira, arm, embuti�os, bancos de é!lvenana, ar
condicionado, cortinas, telefone, etc,' VER PARA CRER). Cr$ .

1,890,000,00 (BNH 900,000,00),

3) Casa Estreito - 20Óm2. - 2 quar(os, terreno 600m2. (Ótima
p/quem precisa de depósito) - Cr$ 6�0,OOO.00.

.

4) Casa Sla. Mônica - 160m2. ,3 quart?s (1 suite), churrasqueira,
. garagem, arm, embutidos: Cr$ 1.100.000,00 (BNH 603.000,00).

5) Apto. 2 quartos - (Edf. Daniela) - Arm, Embutido, carpet. Cr$
600.000,00 (BNH 269.000,00). .

6) Cl-iACARA - Canasvieiras - 18,000m2. - arborizada � Cr$
290,000,00, '

,

.

7) .Casa Praia Daniela - 360·m2. (2 pavimentos) c/2 aptos., iguais,
cada um c/hall, living, 2 quartos, BWC,' copa-cozinha, d,ep. de
empregada, área de serviçó, 'área c0berta, churrasqueira, (ÓTIMO
P/2 FAMíLIAS) - Cr$ 1,200,000.00.

.

TRATAR - AV. OTHON GAMA O'EÇA, 139 - LOJA 04

FONES: 22.3537 e 22.6551 'Creci 58

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Secretário refuta deputado
e pede provás contra

. .

,
.

.

os .de/egados de polícia
o Secretário da Segurança e Informações,

coronel Ary Oliveira, refutou ontem as decla­
rações do deputado oposicionista Jorge Gon­
çalves da Silva, segundo as quais o parlamen­
tar iria solicitar sua exoneração da pasta, ale­
gando corrupção eleitoral praticadas por de­
legados de polícia sob sua subordinação.
Lembrando que cabe ao deputado o ônus da
prova de suas declarações, "como princípio
basilar de direito", o secretário "repudiou
veementemente as afirmações mentirosas de
que, do titular desta Pasta teriam partido de­
terminações no sentido de burlar-se dispositi-
vos legais". . .

O secretário Ary Oliveira disse também que
repudia as acusações generalizadas, "torpes e

insidiosas", assacadas contra a classe dos de­
legados de polícia, observando que "a tenta­
tiva de denegrir homens públicos e autorida­
des, apresentando fatos sem provas é um pro­
cesso imoral e solerte, que-bem retrata o cará­
ter de quem se utiliza desse processo para
atingir seus objetivos inconfessáveis".

De outra parte, a Associação dos Delegados
de Polícia do Estado de Santa Catarina mani­
festou ontem irrestrita solidariedade ao Secretá­
rio Ar)' Oliveira, "por jamais ter permitido que
'delegados de policia agissem impunes, prati­
cando atos contrários à legislação e à ética
profissional". Em declarações a O ESTADO,
o presidente da entidade, Sr. Luiz Darci da
Rocha, anunciou que o Departamento Jurí­
dico da Associação está reunindo documenta­
ção para o necessário procedimento jurídico
contra o deputado Jorge Gonçalves da Silva,
vice-líder do MDB na Assembléia.
Os delegados reuniram as afirmacões : do

parlamentar de que "sem exceção, são arbitrá­
rios", lembrando que mais de duas centenas
de delegados de polícia, tanto civis comomili­
tares, são atingidos em sua honra e vida pro­
fissional, "por uma acusação leviana e genera­
lizada". Ao final, o delegado Luiz Darci da
Rocha, falando em nome da entidade clas­
sista, lainentou "a vergonhosa acusação que
foi dirigida aos policiais catarinenses", por
quem está investido de um mandato popular.
COM]ORGE
A diretoria da Associação dos Delegados de

I
..
,

Arj OUnl... repudia ..........ç6es menti.......

Polícia de Santa Catarina, de outra parte, foi
recebida em audiência pelo futuro Governa­
dor do Estado, oportunidade em que o Sr.
Luiz Darci da Rocha entregou ao Sr. Jorge
Konder Bornhausen um estudo denominado
"Polícia Civil - Realidade e Alternativas".

No documento, os delegados de polícia anali­
sam os principais problemas relativos à polí­
cia civil, apresentando uma série de sugestões
e alternativas para solucioná-los. O trabalho
destaca os itens sobre o efetivo policial, a or­
ganização funcional, os vencimentos, a estru­
tura organizacional, a formação e o treina­
mento, além de obras e equipamentos. Ao
final, o estudo sugere medidas capazes de
"proporcionar melhores condições de tra­

balho aos .integrantes da polícia civil e, em

consequência, melhor qualidade de serviços à
comunidade catarinense".

Indústria têxtil de
se recebe apoio

tecnológico da· Fatma

Laurppede
postos de

gasolina

para atender

emergências
O deputado Lauro André da

Silva, do Mpa, afirWªI1GQq.\telo
corpo de um amigo seu, morto no
Rio de Janeiro, no final de se­

mana se deteriorou na viagem de
translado, pois não haviam pos­
tos de gasolina abertos para abas­
tecer o veículo, sugeriu a criação
de postos de emergência ao longo
das rodovias do País.

Ele também criticou a política
de racionamento de combustível
do Governo, dizendo que "não
sendo suficiente o fechamento dos
postos aos sábados e domingos,
fala-se em fechar na sexta de ma­

drugada e à noite: Estamos cami­
nhando para um mundo parado
no� tlnais de semana" - afirmou. !

Para o deputado, "o Ministro
dos Transportes deve ter um

posto (de gasolina) atrás de' sua
casa, para abastecer seus aviões
nos finais de semana", e que a

Arena "malbaratou combustível
para ganhar as eleições".

Disse ainda que, ·apesar dessas
restrições ao consumo de com­

bustível, o Governo não esclarece
a exportação de gasolina abaixo
do custo, em detrimento do País.
E ameaçou que, na próxima se­

mana em diante, "terei reserva de
gasolina em casa. Vou viajar
quando quiser, e isto (estocar)
vão fazer 90% dos brasileiros".

UEKI
A sugestão de Lauro André da

Silva é no sentido de se enviar um
ofício ao ministro das Minas e

Energia, Shigeaki Ueki, para que
os postos de. emergência sejam
controlados pela Polícia Rodo­
viária Federal e utilizados so­

mente em casos de necessidade
comprovada.

Argumentou ainda que, pelo
que propõe o Governo Federal,
que quer restringir o usó do au­

tomóvel de sexta à domingo, "é
preferível racionar". A proposta
do deputado, no entanto, deve ser
apreciada somente em março, no
período de sessões ordinárias.

Jair Soares garante cargos

do Ministério da Previdência

'para representantes de Sç
O futuro Ministro da

Previdência e Assistência
social, Sr. Jair Soares, ga­
rantiu a destinação de dois
importantes cargos do seu

Ministério para catarinen­
ses, atendendo, assim, o

apelo nesse sentido que lhe
foi formulado _pelo Uo­
vernador eleito Jorge Bor­
nhausen. A informação foi
prestada pelo Sr. Jair Soa­
res aos futuros Secretários
da Saúde e do Bem Estar

Social, Deputado Waldo­
miro Colautti e Egídic
Martorano Neto que,
acompanhados do Sr.
João Vieira Guimarães.
indicado para o cargo d�
Secretário-Adjunto da
Pasta do Bem Estar Social,
estiveram em visita de cor­

tesia ao futuro Ministro.
Embora não tenha esclare­
cido quais os cargos que

destinará a representantes
de Santa Catarina, o Sr.
Jair Soares esclareceu que
serão funções de significa­
tiva importância,.cabendo
ao Sr. Jorge Bornhausen
indicar os nomes que irão

preenchê-las.
A audiência concedida

aos dois Secretários durou
cerca de uma hora e meia,
tendo o futuro Ministro te­

cido referências elogiosas
ao trabalho que vem sendo
desenvolvido pelo Gover­
nador eleito de Santa Ca­
tarina. Destacou a sua agi­
lidade de movimentação e

a composição do quadro
de secretários de Estado,
"com o que tenho convic­

ção de que o Sr. Jorge Bor­
nhausen tem plenas condi­
ções de realizar um grande
Governo em benefício do
seu Estado e da sua gente".

Durante o encontro os

Deputados Egídio Marto­
rano Neto e Waldomiro
Colautti apresentaram ao

Sr. Jair Soares as estrutu­
ras das Secretarias do Bem
Estar Social e da Saúde',
deixando-se à sua disposi­
ção, a fim de que, com base

nelas, o futuro Ministro
desenvolva a pregramação
do seu Ministério neste Es­
tado.
O Sr. Jair Soares revelou

que pretende realizar uma
autêntica integração do
Ministério da Previdência
e Assistência Social com os

'órgãos afins da-União e

dos Estados, estando entre
seus planos manter uma

coordenação a nível cen­

tral, que se integrará ope­
racionalmente com os go­
vernos de todas as unida­
des federativas.

Delfim denuncia regime de

escravidão em Barra Velha
O deputado Delfim. de

Pádua Peixoto (MDB), de­
nunciou ontem que a reflores­
tadora Confloresta, do grupo
multinacional Brascan, vern

mantendo trabalhadores em

regime de escravidão também
na região de Barra Velha.'A
multinacional, anteontem, já
foi autuada pela Delegacia
Regional do Trabalho do Pa­
raná, pois mantinha empre­
gados em situação ilegal, em
Garuva (SC) e Guaratuba
(PR). Os trabalhadores desses
cam pos de reflorestamen to
também denunciaram maus

tratos .:
Para o deputado Delfim,

que esteve na área da Conflo­
resta, em Barra Velha, O re­

gime de trabalho da multina­
cional "é criminoso", pois
� l,t.plóra o suor de nossos tra­
balhadores mandando seus

lucros para o exterior",
APELO

Conforme o parlamentar, o
Ministério do Trabalho e a

Polícia Federal não podem se

deixar enganar por homens
desta empresa poderosa,
"apurando as denúncias". E

pediu "a punição aos culpa­
dos".
O arenista Otávio Gilson

dos Santos argumentou .que

não adianta somente a aphca­
ção de multas, mas que a em­

presa' seja responsabilizada
criminalmente. O deputado
Nagib Zattar (Arena), que
chamou a Confloresta de "en­
tidade poderosa e impune",
disse que o único objetivo
desta multinacional é o des­
matamento indiscriminado.

Ele falou que não entende

porque as autoridades brasi­
leiras não tomam providên-

. cias enérgicas contra a Con­
floresta, já que o sistema de
reflorestamento praticado
pela multinacional tem res­

paldo doGoverno do Estado e

do Governo Federal. Afirmou
ainda que a população de
Joinville não aceita que a sub­
sidiária da Brascan implante
uma indústria de papel na re-

gião:
.

< .

Segundo o deputado Del­
fim Peixoto, esta indústria da

Confloresta, se funcionar,
provocará, no futuro, o que
vem ocorrendo no Oeste: "vão
poluir os poucos rios puros
que existem, e que colaboram
para o equilíbrio ecológico".
IBDF RESPONSAVEL
Participando da crítica

quase geral do plenário à re­

florestadora, o oposicionista
Lauro André da Silva levan-

tou que a aprovação de proje­
tos da multinacional, pelo
I nstituto Brasileiro de Desen­
volvimento Florestal e ás fi­
nanciamentos concedidos por
órgãos governamentais, for­
mam uma correlação com o

crime praticado pela subsidiá­
ria da Brascan.
"Eles escravizam os bóias­

frias, que se contentam em

trabalhar pelo pão. É um re­

gime de escravidão mesmo, de
força, não bastasse a escravi­
dão de salário" - declarou.
"TESTA-DE-FERRO"
O deputado Estélio Cascaes

Boabaid (MDB) classificou o

sistema de trabalho da Con­
floresta como "uma pequena
escravidão dentro de Uma

grande escravidão", montada
� f!�.t:Hfl de 1964; afirmando
mais que o "testa-de-ferro" da
Brascan "é urh ilustre catari­
nense: Galotti":

E ainda: que "ninguém es-

pere nada nesse País, pois o
.

presidente Geisel esteve no

Jari (Projeto Jari, do indus­
trial americano Daniel Lud-.
wig, na Amazônia), onde há
uma escravidão desumana,
mas apenas fez um apelo. Esta
escravidão só acabará quando
o País reencontrar sua voca­

ção".

M. ROSENMANN' ESTÁ
SELECIONANDO VENDEDORES,
RAPAZES E MOÇAS (CL�SSE A)

PARA INTEGRAREM SEU QUADRO FUNCIONAL FIXO
É importante que tenha boa aparência, desembaraço, traquejo e

vontade de fazer carreira em joalheria.
.

E mais idade não superior a 25 anos 2.0 grau completo (com
comprovante)

,

O ambiente de trabalho éagradável, requintado. E possibilidades
de remuneração boas.

As entrevisras serão realizadas somente com os que apresen­
tarem os requisitos exigidos, na Rua Felipe Schmidt, 37 com Sr.
Etelvino, no horário comercial.

Os candidatos deveráo estar munidos de: 2 fotos3X4; Carteira
Identidade; Carteira Pr- rssional.

A execução de dois projetos de apoio tecnológico pàra·13 indústria :

têxtil GO Estado, dentro da programação de atividades do Programa de
Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico da Indústria Têxtil, que vem
sendo desenvolvido pela Fatrna - Fundação de Amparo.à Tecnologia e

ao Meio Ambiente, será iniciada esta semana. O Programa foi lançado
em Julho do ano passado na Associação Comercial e Industrial de

Õ Blurnenau, onde estiv�r�m presentes representantes dessa associação e
de Sindicatos d� Classe, bem como de dirigentes empresariais. '

Com essa rmciauva, a Fatma pretende, colocar à disposição das
empresas, informações, treinamento especializado para técnicos têx­
teis, .acesso a instituições nacionais e internacionais de pesquisa têxtil e
possibilidades para a solução de problemas técnicos e transferência de
-tecnologia, além de obter �ecursos adicionais para a execução de proje­
tos tecnológicos e montar infra-estrutura de apoio tecnológico regional
na área têxtil, a exemplo do Centro de Desenvolvimento da Indústria do
Mobiliário que iniciou suas atividades em agosto de 1977, em São Bento
do Sul.

Em outubro de 1978 foi efetuado pelo Cetex (Centro Têxtil do
Instituto de Pesquisas de São Paulo) o levantamento das áreas de maior
interesse das empresas têxteis do Estado, abrangendo 12 empresas de
Brusque, Blumenau e Joinville. Corno resultado, em face da evidência
de uma série de tópicos prioritários a nível setorial, dois projetos foram
eleitos de alta prioridade, os quais estão em fase de execução sob
responsabilidade do Cetex/IPT.
METAS PARA 79

O primeiro proieto .consiste numa Aferição Interlaboratorial, onde
amostras-padrão serão enviadas às empresas para comparação analí­
tica dos resultados obtidos. Desse projeto extraír-se-ão conclusões
sobre a qualidade das medidas laboratoriais e eventuais origens de
deficiências.
O segundo projeto consiste na Avaliação da Qualidade de Fios de

I Algodão fabricados no Estado, feita através da coleta e estudo compa­
rativo de amostras da produção. Como resultado, obter-se-á o posicio­

,
namento relativo da qualidade das diversas empresas com a média
setorial. A comparação com os padrões Uster, a nível mundial, e os

.�a?r?es nacionais jáestabelecidos pelo IPT em trabalho similar, permi­
I: nra a empresa reonentar o estabelecimento de níveis de qualidade e

identificar possíveis causas da eventual discrepância de qualidade.
Ambos os projetos estão dirigidos à identificação da qualidade do

produto, fator fundamental para decisões tecnológicas na indústria. O
estabelecimento de níveis de qualidade define as adaptações tecnológi­
cas necessánas ao processo, e o controle desses níveis não podesofrer
distorções. Dos projetos ora em execução que deverão estender-se a
todas as indústrias que possuam fiações e a grande maioria dos labora­
tórios de fios e tecidos do Estado, surgirão os primeiros resultados
práticos na linha de tecnologia industrial do Programa.
No corrente ano, o programa deverá ser dinamizado, pela Fatma,

onde procurar-se-á, com o devido apoio empresarial, alcançar as metas
do estudo de viabilidade, e eventual ante-projeto para fundamentação
de carta-consulta à Finep, de um Centro de Desenvolvimento da Indús­
tria Têxtil, aos moldes do COM, a ser localizado possivelmente na

, região de Blumenau; do estabelecimento de diretrizes para a ampliação
de infra-estruturas de apoio .ao controle de qualidade nas regiões de
Brusque e Joinville, com elaboração de cartas-consulta visando o apare­
Iha�ento desses sub-sistemas de apoio; e de, além dos dois projetos já
I,mclados pelo CetetIPT, negociar e executar novos projetos junto
aque.le Instituto, incluindo treinamentos especializados em controle de
qualidade, conforme resultados do Levantamento de Necessidades

Tecnologias realizado e a experiência adquirida nos projetos iniciais.

CASAL
Precisa-se de casal para tomar conta de casa de praia com os seguintes requisitos: -,

Ele: deverá' saber fazer pequenos reparos na casa, cuidar do jardim, piscina e even-

tualmente saber servir a mesa. Imprescindível carta de motorista.
'

Ela: limpeza da casa, cuidar da roupa e eventualmente cozinhar.
O casal procurado deverá ter trabalhado vários anos no último emprego e poderapresen­
tar ótimas referências.
,Oferece-se ótima rerru neração, bem c amo registro em c arteira com direito a FGTS,
assistência médica, etc.
Local: 'Litoral Norte do Estado de São Paulo. Há um carro a disposição no local.

As dependências do casal compõem-se de sala de estar, cozinha, banheiro. e dois
'dormitórios, tudo mobiliado.

.

Os candidatos deverão escrever para "Caseiro/LN" - a/c de Cixa Postal, N.o 940- São
Paulo - SP

Furlan denuncia a
ação de gerentes
de bancos no Oeste

O vice-líder da Arena, Vasco Furlan, afirmou ontem que está receoso

quanto à situação dos agricultores do Oeste, prejudicados pela seca,

pois existem denúncias de que as agências bancárias da região "estão

usando subterfúgios e insinuações, coagindo lavradores para que não

busquem os recursos do Governo", a pretexto de manter o saldo médio
de seus depósitos bancários.

Segundo ele, que recebeu um oficio do Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Xavantina, relatando os prejuízos da seca naquela cidade,
prefeitos, sindicatos e outras entidades da região lhe pediram que o

Governo seja alertado para o procedimento desses gerentes de bancos.
RELATÓRIO

No ofício lido pelo deputado, o sindicato de Xavantina diz que o

meio rural teve um prejuízo de 45% da safra de milho; 47% da safra de

soja; 95% com o arroz; 40% de quebra \la produção de leite; que a

pastagem está totalmente seca, o abastecimento d'água precário e que o

feijão da safrinha nem chegou a ser plantado.
Para salvar a situação, que .vern sendo cíclica, o sindicato sugere:

construção de açudes, para armazenar água, irrigar lavouras e criar

peixes; incentivo ao reflorestamento, que, a longo prazo, contribuirá
para a preservacão dos mananciais e a proteção do solo contra erosões

(pedem ênfase na produção de mudas de espécie hativas); uma maior

fiscalização do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal para
impedir o desmatamento nas nascentes e margens dos rios; seguro
agrícola, pois os benefícios do Proagro "não condizem com as reais

necessidades do pequeno agricultor, sendo mais um seguro para o

banco que para o lavrador"; e prorrogação de prazos de financiamento

para o custeio das lavouras de milho, soja e para investimentos em

máquinas agrícolas e destocarnênto.

MDS quer a Polícia

Federal.explicando
agressão a bancário
O MDB exigiu ontem, na Assembléia, que o superintendente da

Polícia Federal em Santa Catarina, Renato Surette, esclareça publica­
mente se este organismo policial assume a tortura praticada contra o

bancário Jorge Tadeu da Silva "ou se as sevícias são uma atitude isolada
de agentes federais".

.

O líder da bancada, Francisco Kuster, que taxou de comportamento
vil a arbitrariedade dos policiais, que espancaram o bancário, afirmou
que se a Polícia Federal não se manifestar irá tomar uma comissão

externa de parlamentares, da Oposição, para. cobrar um esclareci-

mento, na própria corporação. _
.

ELOGIO E CRITICA
O deputado Murilo Sampaio Canto, também da Oposição, cobrando

uma atitude da PF, elogiou o comandante da Polícia Militar de Cha­

pecó, que, "para manter o bom nome da corporação, veio a público
esclarecer que expulsou um soldado que espancou um agricultor".
Canto, que frisou "não atacar a instituição", pedi", que a Polícia

Federal faça o mesmo: "se não vier a público está assumindo a respon­
sabilidade pela violência. Somos taxados de radicais porque exigimos

. Justiça" - disse.

1. Tomar as contas dos administradores, examinar,
discutir e votar as demonstrações financeiras, o parecer
dos Auditores Independentes e o parecer do Conselho

Fiscal,. relativos ao exercício social encerrado a 31 de de­

zembro de 1978.
2. Deliberar sobre à destinação do lucro líquido do

exercício e sobre a,distribuição dos dividendos.
3. Aprovar a correção d a expressãomonetária do capi­

tal social em 31 de dezembro de 1978, mediante aumento
de Cr$ 6.761.400.000,00 para Cr$ 8.631.S6S.310,00, com a

conseqüente alteração do artigo ·S.o do Eetatuto Social.
4. Eleiçâo dos membros do Conselho Fiscal e respec­

tivos suplentes.
S. Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho

Fiscal.

Ministério das Minas e Energia

'�,
Eletrobras Centrais Elétricas Bra.sileiras sA

Eletrosul
I

.

� � 'J; il( I : fi n ,/. -, I .f..;' If< II ii,

Centrais Etetricas do Sul do Brasil SA
j

Energia para garantir o desenvolvimento

c.G.C. MF 00073957/0001
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Ficam convidados os senhores aclonlstas da Centrais

Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL, para as

reuniões de Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, a
serem realizadas no dia 13 de março de 1919, com início às
1S:00 horas, na sede da Empresa, nesta cidade de Floria­

nópolis (SC), a fim de deliberar sobre a seguinteOrdem do

Dia:
.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

1. Aumento do capital social no montante de Cr$
368.434.690,00, mediante reinversão de dividendos, re­
serva resultante da correção monetária do capital reali­

. zado e reserva líquida disponível de correção monetária,
com a conseqüente alteração do artigo S. o do Estatuto

Social.

Florianópolis, 19 de fevereiro de 1979

Telmo Thompson Flores
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação l.era'

CHORO DE CARNAVAL
A exemplo do que acontece todos

os anos, voltam a se registrarqueixas
de alguns dirigentes de escola de
samba em relação à Diretur, sob as

mais diversas e estranhas alegações.
A questão, realmente, está mal co­

locada.
A cidade inteira sabe e acompanha

o trabalho realizado frente à Díretur
pelo Sr. Airton de Oliveira nestes úl­
timos anos, não se podendo negar
que se deve ao seu esforço, ao seu

empenho e à sua dedicação a eleva­
ção do nível e a injeção de entu- .

siasmo no carnaval de rua de Floria-
nópolis. ,

'

A Diretur, em relação ao carnaval,
apenas cabe a organização e a coor­

denação do programa, o que, diga-se,
vem sendo feito de maneira irre­
preensível. É através dela, ainda,
que a Prefeitura distribui as verbas
de auxílio às escolas de samba e às
sociedades carnavalescas.

***

-- Comungo com o elogio.
***

Foi no calembur eleitoral, em que
. comungou com a peste suína e com o

"esforço" do Governo em erradicá-Ia,
que Cilião obteve 14.362 votos.

***

Se depender dessa comunhão ciliana,
a Areria encontrará a sua paz per omnia
secula seculorum.

UM LUGAR
O Sr. Nilton Cherem, que

aposentou-se do cargo de Ministro do
Tribunal. de Contas, no exercício da
presidência daquela Casa, teve seu

nome cogitado para a Secretaria da Jus­
tiça e depois foi convidado para � vice­
presidência da Pátria - Companhia
Brasileira de Seguros Gerais, com sede
em Itajaí, integrante do complexo
Atlântica-Boavista.

.

***

Nem uma, nem outra, .

Ocupará a vice-presidência da Besc­
Financeira.

Agora, vem o ponto crucial da
»" '", questão. A.s escolas de samba e as

,,,' .

sociedades carnavalescas não são
apêndices da municipalidade, nem
representam uma extensão da admi­
nistração pública municipal. São so­

ciedades civis, de direito privado,
que vivem da contribuição dos seus

associados, das receitas que conse­

guir auferir em razão do objeto social \

e dos auxílios que recebem. Para
este ano a Prefeitura lhes destinou a

considerável verba de Cr$ 400 mil, EM FEVEREIRO ,
fruto da arrecadação dos contribuiu- A antecipação das 'aulas .de alguns
tes, devidamente aprovada de colégios particulares pé ra meados de
acordo com as possibilidades do erá- fevereiro está dando, como era fácil de
rio. Se considerarmos os orçamentos se prever, resultados desastrosos.. So­
das escolas de samba do Rio de Ja- mente a ótica pedagógica caolha desses
neiro e a contribuição oficial que colégios foi incapaz de perceber a in­
lhes é destinada, chegaremos à con- conveniência e a inoportunidade de se

clusão de que, proporcionalmente, o obrigar as crianças, sob a inclemência
auxílio da Prefeitura de Florianópo- do calor 'de fevereiro e antes do carna­

lis é bem maior. O restante do orça- vai, a colocarem seus uniformes e se

mento é complementado com o es- sentarem numa sala de aula enquanto,
forço próprio das. escolas, que arre- fora, o sol radioso e o convite-à praia
cadam dinheiro através da cobrança permanecem em apelo irresistível.
de ingresso para seus ensaios, da ex- Tudo isto porque, de acordocom a

ploração dos serviços de bar nas mesma ótica caolha: resolvera.m largar
quadrâs.,aa apresentaçãõ dê-espetá- '. a cri'ançada em férias no 'Ff.\êsr;(;Ie no-

culos nos quais seus integrantes são vernbro.
.

convidados a aparecer e 'mais uma
***

infinidade de meios.aos quais recor- Qualquer pessoa de inteligência me-

rem para produzir receita.
'

diana -=- e para tanto não precisa' ser,'
*** -diretor de colégio particular r: haverá

É clara que as escolas não podem di'! concluir que seria muito mais lógico
prescindir do auxílio do poder pú- e racional encerrar as aulas entre 10 e 15
blico. Mas pretender que a Prefei- de dezembro do que furtar às férias dos

. tura as mantenha integralmente alunas e dos seus páis a metade de Ieve­
parece coisa fora de propósito. Seria, retro.
em termos carnavalescos, a estatiza- Já que os colég�os não entendem, a

ção do samba. A prevalecer esse Secretaria da Educação deveria ter en­

pensamento, seria muito mais racio- tendido,
nal para a Prefeitura, em fevereiro,
fantasiar as "margaridas" da Coméap
e botar ela mesma o bloco na rua, o
que viria a ser rigorosamente ridí­
culo.
Deritro desse espírito, deve o Sr.

Airton de Oliveira rezar paraque não
chova no carnaval.

Se não, não faltará quem queira
botar a culpa na Diretur.

VOLTA AOS QUARTÉIS
Estranho partido o MDB,
Depois de lançar, no plano nacional,

a candidatura do General Euler Bentes
Monteiro à Presidência da República,
vem agora, em Santa Catarina, de lan­
çar o Comandante R-I (da Marinha)
José Joaquim de Souza à presidência do
Instituto Pedroso Horta.

DENÚNCIAS
Louve-se a presteza e a eficiência com

que estão agindo as autoridades poli­
ciais e do Ministério do Trabalho na

apuração das denúncias sobre' a exis­
tênciade trabalho escravo nas proximi­
'dades de Joinville.

:f:**

'As denúncias envolvem uma acusa­

ção grave; de um fato que agride a cons­
ciência humana, Devem ser apuradas
até o fim, para que não persista qual­
quer dúvida quanto à sua procedência
ou improcedência.

METAS
O Sr. Antero Nercolini garante que

uma de suas primeiras providências
será a abolição dos crachás, sem os

quais não se conseguepenetrar ainda no

seguro é sofisticado edi fício da Secreta- TRABALHO
O professor Francisco Menna Bar­

reto, atual secretário de Emprego e Sa­
lário, do Ministério do Trabalho, foi
convidado por Delfim Neto para uma

importante função no Ministério da
Agricultura. No seu lugar, o futuro mi­
nistro Murilo Macedo, .do Trabalho,
colocará um paulista,

***

ria.
***

Entre outros propósitos do Sr. Ner­
colini 'está a transformação da Secreta­
ria em casa do professor.

*:j:*

O problema dos designados já está
sendo reexarninado.

A propósito, a secretaria-geral' do
Ministério do Trabalho também será
ocupada por um paulista. Murilo Ma­
cedo apressou-se em preencher este

cargo em função do interesse de Mário
Henrique Sirnonsen em colocar nessa

função um de seus(3tuais assessores na

Fazenda.
.

.

MAIS UM
É bem possível que no seu retorno de

.Brasília o Sr.' Jorge Bornhausen anun­

cie a participação de Santa Catarina em

mais um importante cargo do segundo
escalão do Governo Federal.
As articulações já estavam adianta­

das quando do seu embarque e, através
do contato pessoal, podem ter sido con­
cluldas ontem mesmo,

***

O Sr., Macedo pretende ver Sua Pasta
opinando em voz alta nó Conselho de
Desenvolvimento.Económíco.

COMUNHÃO
De tanto "comungar" com os panegí­

ricos arenistas e com eventuais reco-
, nhecimentos emedebistas de atitudes
governàmentais, o deputado Cilião de
Araújo passou a ser identificado na As­
sembléia pela alcunha de "Comungo",

Na sessão de ontem, o deputado Mu­
rilo Canto elogiava a PM por ter expul­
sado o soldado que torturou um agri­
cultor no Oeste. e tecia críticas à Polícia
Federal em função do espancamento do
bancário, mas foi aparteado por Cilião
Araújo:

À DISTANCIA
O ex-Deputado. Doutel de Andrade

não tem.demonstrado a menor pressa
em restabelecer a sua filiação partidária
ao MQB, embora já esteja em pleno
gozo dos seus direitos políticos,

***

Ele prefere acompanhar as.evoluções
em torno da criação do Partido Traba­
lhista. Entre outras coisas porque não
considera prudente, nesta hora,
atolar-se nos problemas com eis quais se

defronta o MDB catarinense. .

Em Surdina
" l

o professor João Aderson Flores será o secretário-adjunto da Edu-
cação,- enquanto que César Damiani, de Tubarão, desempenh:Ú'ã
função equivalente na Secretaria Extraordinária 'de Relação do Tra-
I lho 'e Illte!;"I'a(,'ão Política. "

, O pr�f�s�()� ;\cácio Sa�thiago s::� o assess�r espé�ial da,�ecretariadlllul'Ia de Relaça<,> do Trabalhp e Integraçao PolItIca. '

Tributo em Dobro
o Governo Federal, na pessoa do seu mi­

nistro Mário 'Henrique Sirnonsen, da Fa­
zenda e futuro titular da Secretaria de Plane­
jamento da Presidência, tem-se mostrado
hábil ein encontrar soluções rápidas para os

frequentes problemas que Hão isentam o país
de' um arrocho financeiro.

.

"

A última fórmula foi a que transfere para o

assalariado a responsabilidade de arcar com

os prejuízos causados pelas enchentes no

Norte e Nordeste e a seca na região Sul, sim­
plesmente porque a reserva de contingência,

'

destinada' a atender a casos de
calamidade, pública, está quase a zero.

, Certamente que ao instituir um aumento,
de 5% sobre os descontos do Imposto de
Renda e mais 10% sobre as, alíquotas do Im­
posto sobre Produtos Industrializados, o Go­
verno não calculou o efeito, que poderá dar
margem a uma outra calamidade pública.
A fórmula se resume em dar ao povo a

função de pagar os prejuízos e arcar com as

demais consequências. A seca já destruiu
mais de 60% de todas as safras da região Sul
enquanto que as águas se encarregaram de
privar o país da outra parcela da produção. Isto
quer dizer que os preços nos supermercados
e feiras livres deverão sofrer uma majoração
sem limite e incontrolável, já que a escassez

no Brasil sempre foi causa para tornar os pro­
dutos ainda mais inacessíveis.

'Então, se além de pagar os, prejuízos tiver
de enfrentar uma carestia ainda mais vio­

lenta, o povo terá motivos para duvidar dos
bons propósitos do Governo. E não saberá o

Governo justificar; com medidas punitivas,
qualquer ação que venha impedir greves ou

outro tipo de reivindicação de reajuste sala­
rial.

o Sr. Simonsen, mais uma vez, conseguiu
uma explicação para a medida, apesar de-no
seio popular não ter tido a receptividade que

.

esperava. Na sua opinião, trata-se de mais'
uma providência transitória, como foi o de­
pósito compulsório, e os aumentos periódi­
cos dos preços dos combustíveis.'

Na verdade, o Governo não tem muitas

opções para recuperar as reservas de contin­
gência, que precisam se equivaler a 10 milh-

.

ões de cruzeiros. Se os critérios de aplicações
de recursos fossem religiosamente cumpri­
dos, certamente que os recursos de contin­

gência estariam à disposição para atender a
essa emergência. Há, todavia, o descuido e o

I11au planejamento, que' têm levado .0 Go- cé

vemo a remanejar verbas de forma a atender
a planos mirabolantes, como é o caso do Sis­
terna Nacional de Emprego, que precisou
utilizar os recursos que deveriam ser aplica­
dos na criação de um fundo ao desernpre­
gado, como prevê a Constituição;

I.

Os principais remanejamentos de recur­

sos, todavia, têm obedecido a princípios que
levam o Governo a assegurar grandes somas
de recursos do seu orçamento para os cha­
mados projetos de impacto, que representam
ou representaram apenas passos gigantes
que levaram o país aignorar problemas mais
sérios.

Talvez se a falta de infraestrutura urbana
e os problemas sociais decorrentes tivessem
se constituído em motivo para' projetos de
impacto, as' consequências da seca e inunda­
ções nâo seriam tão desastrosas e o povo não
teria de suportar esta bitributação: 5% amais

.

na alíquota do seu Iposto de Renda e o au­

mento dos preços dos produtos de primeira
necessidade, como efeito das calamidades.

Se esta providência transitória apresentar
o resultado que o depósito compulsório pro­

porcionou, a reserva de contingência passará
. a ter eternamente mais' uma fonte de recur­

sos: Imposto de Renda.

A benção"

Senhor Diretor: Já escreve­

mos duas cartas, e tivemos a

alegria de vê-las publicadas
nesse conceituado jornal.
Citamos, então, alguns "ca­

sos de polícia", tais como, a
. falta de policiamento nas praias,
as barracas, a poeira na -Es­

trada Geral de Ingleses.
Pedimos, também, pro-vi-

. dências a S, Exa. o Sr. Secretá­
rio de Segurança, a S. Exa. o Sr.
Prefeito Municipal, ao Secretá­
rio de Obras do Município,
Mas, nada,'

Essa é a nossa última carta,
fruto de uma legítima reivindi­
cação, Carta cheia de fé e con­

fiança, não mais nos homens

que ocupam cargos, mas na

Justiça Divina,

Por isso dizemos:
Pai 'nosso, iluminai o Sr. Se­

cretário de Segurança; desper­
tai a sua inteligência; que ele
saiba fazer cumprir as suas or­

dens e que a "Operação Vera­
neio" seja uma verdade e não

.

uma estampa de pirrônica men­

tira,

Pai nosso, iluminai o Sr. Pre-
,
,-

feito e o seu' Secretária de

Obras, para que ponham um

fim no sofrimento dós morado­
res de Ingleses, Bem sabemos

que, talvez,' até riam ao lerem

vantado,
.

chamou-me atenção
imediata, já que aqui nasci e

aqui' vivo, conhe�endo de perto
os problemas que atingem
nossa estimada Capital.

Em determinado trecho do
, artigo, o editorialísta referiu-se
à precáriedade dos bares e res­

taurantes da cidade, notada­
mente nô 9ue diz respeito à hi-.
giene,
Embora como disse acima,

muito bem colocado o pro-
,

blerna no editorial, o articulista
disse pouco a respeito da reali­

dade, O que se passa nos bares

e restaurantes é assombroso,

nossa prece sincera, porém, Nilo há a mínima preocupação
pedimos-te, tocai-lhes com teu I

dedo, para que possam cum­

prir com coragem o miste� que
o povo colocou-lhes nas mãos.

O Deus, iluminai-nos, talvez
ainda façamos uma quarta e úl­
tima carta, mas, agora,
a,S,Exa, o Sr. Governador do
Estado a quem pedimos tam­

bém que abenções. Amém. -

Paulo Roberto Pereira - Flo­

rianópolis,

Higiene

Sr. Diretor: Li há alguns dias
atrás neste jornal, um editorial
sobre turismo, abordando a

precariedade das condições
oferecidas por nossa Capital.
aos visitantes que aqui apor­
tam, O assunto muito bem le-

"'-j,. ·OESTADO
o;. .....� ••t.... o ••TADOU".

-_ -----

com a higiene, quer no preparo
dos alimentos, quer na manipu­
lação dos mesmos pelos gar­
çons, qu� muitas vezes ajeitam
a comida dos pratos com as

mãos, E isto já foi visto num

tradici'onal restaurante da ci�
dade, onde com as mãos que
antes pegaram em dinheiro (e
sabe lá Deus onde rriais) ajei­
tam o pão que .é servido aos

freguezes.
,

No que tange às lanchonetes
e bares, a situação é calami­
tosa, Seria muito bom que os

. fiscais da saúde pública fizes­
sem jus aos seus horários e par­
tissem para o trabalho, au-,
tuando e até fechando estabele-

.

cimentos que são verdadeiros

atentados à saúde da comuni­
dade, Antônio Patrício Fa­
gundes Filho - Florianópolis.
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Brizola ",

quer c�ínando

1

\

O Sr, Leonel Brizolaprocurou compor, na sua
dupla decisão de prestigiar o MDB como frente
de oposições e estimular-a coleta de assinaturas

para, dentro da lei, vigente, tentar reconstituir o
PTBo contradições que envolvem no momento
sua situação politica. O ex-governador do Rio
Grande do Sul está sob pressões divergentes,
uma concitando-o a manter a unidade da oposi­
çào para reforçar-lhe o poder de pressão em

favor da normalidade democrática; outra,
incitando-o a retomar sua faixaprópria de atua­

ção, sua área'de comando,' a qual estaria na

sobrevivência da mensagem trabalhista contra

a qual lutou durante quinze g,nos o sistema
oriundo do movimento de 1964,

'

À distância parece difícil ao Sr� Leonel Bri­
zola fazer um diagnôetico preciso da situação e

assim terá de orientar-se pelas impressões de
seus amigos e das pessoas que, ao longo do seu

exilio, exerceram o comando da política contrá­
ria ao regime autoritário, que o derrotou e o pôs
fora das fronteiras do país. Uma coisa, no en­

tanto, parece tornar-se evidente, e ao Sr. Brizola
não terá escapado, é é que seuprestígio potencial
é .

cons iderado importante senão fundamental
para sustentar a unidade do MDB ou para
quebrá-la, A corrida ao ex-governador do Rio
Grande doSul, dá qual somente se excusou o Sr,
Jarbas Vasconcelos, q.ue fez sua nítida definição
pró-Migual Arrais, é um indicador bu .cante ní­
tido que haverá de lisongear o Sr. Brizola.
Est& feita aí uma referência LI dualidade de

tendências entre os exilados, a tendência brizos
lista e a tendê';'cia definida pelo ex-governador
de Pernambuco, menos assediado pelos emissá­
rios doMDB quando nadapor ter uma definição
previa em favor da unidade das aposições, Sua
área de comando é indefinida, pois seu prestígio
popular, pela longa ausência do país, restringe-se
aparentemente a Pernambuco, Sua faixa de in-,
fluência política parece; todauia, estender-se !1 •

todos os setores que dão ênfase a 'comprometi-
.

menta ideológico, O ex-governador do Rio
-Grande doSul, por sua !Jez, embora imbutdo da
pregação socialista, representa tendência mais
assimilável pelos grupos sociais-democráticos e

.liberais que influem na política nacional.
O Sr, Leonel Brizola luta, porém, com pro- .

blema específico, no Rio Grande do Sul, onde
sobrevive sem sombra de dúvida seu prestígio
eleitoral e popular, embora tenhaperdido ali o
domínio da máquina, política hoje nas mãos do

MDB, isto é, do senador Pedro Simon, Não há
conflito aparente entre as duas lideranças, a

política e a popular, mas há uma questão poten-
\--
cial de mobilização política que, pelo menos na

ausência do Sr. Brizola, não parece faoorecê-lo..
Isso o impele certamente a autorizar o esforço
'para criar o PTB como um fato consumado. O
MDB não lhe oferece comando

* * *

.

A ex-deputada Ivete Vargas que recebeu, com
o ex-deputado Doutel de Andrade, autorização
para compor um grupo de três destinado a re­

constituir o MDB - o terceiro seria oriundo do
Rio Grande çloSul-, nãopretende restringir-se
a essa comissão. Ela, que tomou a iniciativa do

movimento, .deuerá convocar para o . trabalho

pelo menos os Srs. Gilberto Mestrinho, doAma­
zonas, Chagas Rodrigues, do Piauí, e Osvaldo
Lima Filho, de' Pernambuco, 'lista a ser am­

pliada inclusive para atender o requisito legal
da formação de um núcleo central de 108 pes­
soas para requerer Q registro do partido,

,

* * *

,
O senador José Sarney, tratando em São

Paulo doproblemapaulista, advertiupara o fato
de que toda vez que há um desafio ao Congresso
registra-se um retrocesso político. Pelo que se

sabe, esse caso do MDB com relação aoprefeito é
ta primeira tentativa de pressão oposicionista
para obter uma decisão do Congresso, Até aqui
as pressões se exerceram contra o Governo;
contra o presidente da República, e provocaram
e-fetivamente retrocessos, mas graçasao uso do
poder dissuasório dos atos institucionais. Quem
reagia era o executivo, aluo-dos desafios, e não o,

Congresso, tão fraco que cedia a qualquer pres­
são, contanto que oriunda do chefe do Governo
Militar. Essa história da pressão da minoria
lembra a ditaçlura da minoria contra a qual
reagiu o presidente 'Geisel, ditando o recesso do
Congresso e oPacote de Abril,

_c* * *.

O senadorPetrônio Portela quer transferir do
Ministério da Justiça, que irá ocupar, a censura,
a livros epublicações, para oMinistério daEdu­
cação e Cultura, á ser ocupadopelo Sr, Edua;ao
Portela. A melhormaneira de 'eliminar esse obs­
táculo ao exercício democrático, enquanto não se

chega, pelo gradualismo, à sua revogação, é

esquecê-lo, como os ministros da Justiça esque­
ceram o Conselho deDefesa dosDireitos da Pee-

. soa Humana ou ficar na expectativa de que a

censura caia em. desuso, tal como se esperou que
acontecesse com o ato 5, É verdade que esse não

chegou a cair em desuso, mas o Governo, sob
pressão nacional, o revogou expressamente,

Carlos Custello Branco
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Enrique Lupiz, o titular da
área Bacia do Prata, Arturo
'Osório Arana, e o contra­
almirante Horácio Colombo,
que viajou no mês passado à

, Brasília e Assúnção, levando
a proposta argentina.

. .

_'o

VOLTA A ZERO ENTENDIMENTO ENTRE
BRASIL' E·ARGENTI A SOBRE ENERGIA

Salvador - Com a apro­
vação da "Carta de Jequié",
que condena a prática de "gri­
lagem" de terras no Sudoeste
do Estado e a diminuição dos

,

dias de trabalho dos feirantes,'
além de pedir anistiá ampla,
geral e irrestrita e a convoca­
ção de uma Assembléia Cons­
tituinte, foi encerrado o I En- .

contro Regional de Defesa, dos
Direitos Humanos na cidade
baiana de Jequié.
A "Carta de Jequié", que

será distribuída a várias insti­
,tuíções nacionais e interna-
cionais de defesa dos direitos
humanos; denúncia que "as
famílias de posseiros que ocu-
pam terras da região de Bau
brasil (Vitória da Conquista)
desde 1890, estão sendo ex"

pulsas de suas terras, que o SUL B,RASILEIRO CRÉDITO IMOBIUÁÀIO S/A convoca os mutuá-

próprio Estado da Bahia re-
rios abaixo r(llacionados e que se encontram em lugar incerto e

não sabido, a comparecerem à Rua Felipe Schmidt, n.o 21 - 3.° ,

'conheceu como devolutas".
andar, na cidade de Florianópolis, neste Estado, rio prazo de 20

O documento aprovado du- diaa ti contar da pubücação deste, a fim de promoverem a liquida-
" rante a sessão de encerra- ção de seus débitos em atraso.

: menta do Encontro Regional 0",'."" �" ".'", ,_ ��,_,_

�� dos'Di'reitos"fIumarios:"re\alf_::Y'� V', MOACY<I'\ PEREIRA JU�IOR - CPF 157,181 ,999:.g1

d C'" d '",,1\" d'
Av, Nereu Ramos-Taperaza a na amara e verea 0- PiÇARRAS _ se

res de Jequié, culpa o àrretor
.

.

da Empresa Agropecuária, TAKESHI YAMASAKI - CPF 516.745.568-53
Pau Brasil, Sr. Germano de Àv. Nereu Ramos - Tapera
Sousa Neves, pelas pressões P'IÇAAAAS..,.. se.

contra os posseiros do pau AURO NORIMASSA GUSHIKEN - CPF 080.401.929'()0
brasil. "Apoiado por Iinan- Av. Nereu Ramos- Tapera

, ciamento de bancos estatais e PIÇARRAS..,.. se.
, ação policial, o grileiro tem
incendiado casas e caluniado,
pelos jornais, o próprio bispo
de Vitória da Conquista";
afirma a carta.

'

A "Carta de Jequié" fala
ainda da redução do trabalho
de pequenos comerciantes em

várias cidades do Sudoeste da
Bahia, em consequência da .

diminuição dos dias de feiras
livres, das .quais eles 'tiram a

subsistência. Condena tam­
bém a violência policial na re­

gião, principalmente em Ita­
buna, onde há poucos dias o

sobrinho do Deputado Fede"
ral Prisco Viana (Arena-BA)
foi assassinado em, pleno

• centro da cidade por um sol­
'; dado da PM, tendo o fato
, provocado várias manifesta­
ções de, protesto nas 'ruas da
cidade.
,

Na parte de análise, à
"Carta de Jequié", afirma que
"a marginalização pela ação
dos grileiros e latifundiários, a
denúncia da doação de rnilh-

A
'

ões de hectares a empresas-es-
trangeiras na Amazônia, os

atentados à soberania nacio­
nal representados pela possi-
bilidade de "contratos de
risco" na Amazônia e pela in­
vasão do território brasileiro
por policiais uruguaios, os es- .

forças para impedir o funcio­
namento das associações que
o povo procura organizar, são
produtos de um modelo que
concentrou a renda e o poder
em prejuízo da maioria da po­
pulação".
"E que ao lado da violência

contra opositores políticos
tem patrocinado ou tolerado a

violência na vida cotidiana de
todos os brasileiros. Para to­

dos, e especialmente para os
, pobres, as prisões ilegais sem

flagrante e sem processo para
"averiguações" e espancamen- \

tos são trágica "norrnah-
'" dade", acrescenta o doeu-

, menta.
: Participaram do I Encontro
• Regional dos Direitos Huma­
nos em Jequié, as seguintes
entidades: Diocese de Jequié,
Comissão de Justiça e Paz da
Diocese de Vitória da Con-.
quista, Comissão de Defesa I

dos Direitos Humanos de
Feira de Santana, Movimento
Feminino pela Anistia - Sec­
ção da Bahia, Centro Brasil

-e: Democrático, DCE da UFBA
; e Confed,eração Interiorana
� de Vestibulandos da UFBA.

Buenos Aires - A chance­
laria argentina manifestou
que estuda "com prudência e .

serenidade" a recusabrasileira
à sua última proposta para
harmonizar ás projetos hidre­
létricos no Rio ,Paraná, en­

quanto prevaleee a impressão
de que 'o assunto voltou a cair
novamente em Um difícil
ponto morto.
O Brasil comunicou for­

malmente segunda-feira, sua

rejeição a proposta formulada
pela Argentina no dia 30 de
janeiro aos Governos do Bra­
sil e Assunção, para "compa­
tibilizar" a obra brasileiro­
paraguaia de Itaipu com o

.projeto argentino-paraguaio
de Corpus. Pareceu assim

Carta, de.
Jequié
'condena
grilagem
na Bahia

II

sumir a possibilidade de um

acordo, que fontes diplomáti­
cas consideravam como pró­
ximo no início deste mês.
"O Governo da República

Argentina, que orientará

sempre sua-conduta nas nego­
ciações tripartites sobre Cor­
pus e I taipu com a prudência e

a seriedade que o tema requer,
fará um exaustivo estudo do
citado "aide memoire" (brasi­
leiro) e fará conhecer oportu­

.

namente sua resposta pela via
e na forma que considere mais
apropriada", diz a declara­
ção.
A resposta foi apresentada

'pelo, embaixador brasileiro
Cláudio Garcia de Sousa ao

sub-secretário de Relações

Exteriores, Comodoro Carlos
Cavandoli. Seu texto havia
sido difundido quase simulta­
neamente em Brasília, pelo
conselheiro de Imprensa do
Itamaraty, Luis Felipe Lam­
preia.
O diário "Clarin" qualifi­

cou ontem o método empre­
gado por Larnpréia. de "ati­
tude pelo menos.incomum" e

cita uma fonte do Ministério
de Relações Exteriores, que
expressou "seu desagrado
pelométodo utilizado para di­
fundir documentos reserva­

dos".
O conteúdo da resposta

brasileira foi analisado por
Cavandoli com o diretor geral
da política da chancelaria,

represa de Itaipu foi o centro

da mais recente' divergência.
Brasil e Paraguai haviam acer­

tado, em princípio, instalar 18
turbinas, mas, em forma que a

Argentina qualificou de "sur­
preendente", resolveram de"
pois adiantar outras duas,
embora indicando que fun­
cionariam só como reserva.

que O· Brasil considerou
"inadmissível'', por quanto
diminuiria a .potência de
Itaipu, ao fazer com que o

projeto argentino-paraguaio
tivesse uma cota de 110 me­

tros .'
Ambos os projetos, separa­

dos por uns 220 quilômetros
no Rio Paraná, estarão inter­
relacionados em seu funcio­
namento, apresentando uma

'série de questões adicionais
(navegação do Rio Paraná,
problemas ecológicos e ou­

tros), que não puderam ainda'
ser· harmonizados pelos três
países-envolvidos.
O "Clarin" disse ontem em.

um editorial: "As di vergências
entre' Brasil e. Argentina pelo
aproveitamento hidrelétrico
no Alto Paraná são 'ião anti­
gas como a própria existência
dos projetos. Entretanto, nos
últimos tempos, aparadas
muitas arestas, se esteve mais
perto do que nunca de um

acordo, mas consequente­
mente se aceleraram os ciclos
de aproximações e rompimen­
tos, enquanto Corpus dorme
nos, papéis e ltaipu avança
inevitavelmente", comenta

"Clarin" ao sintetizar o que
qualifica devcrônica do desa­
cordo".

Os problemas surgidos com

Brasil e Paraguai fizeram com

que setores cada vez mais in­
fluentes da Argentina se inte­
ressassem pelo projeto de de­
senvolver as potencialidades
hidrelétricas do trecho médio
do Rio Paraná, integralmente
em território deste país.

Fontes da chancelaria se re­

cusaram a conjecturar sobre
os' próximos passos na nego­
ciação com Brasil e Paraguai,
embora pareça certoque nada
importante ocorrerá antes de
15 de março, data em que as­

sumirá seu cargo em Brasília o
Presidente eleito João Bap­
tista Figueiredo.

_.

A resposta brasileira afirma
que a Argentina, em sua úl­
tima proposta, modificou a

anterior equação de "cota de
Corpus versus flexibilidade de
operação de ltaipu", por uma
nova equação: "cota de Cor­
pus versus número de turbinas
de Itaipu". .

,

O número de turbinas que
serão instaladas na gigantesca

Isso fez com que a Argen­
tina considerasse que perdia a

validade seu acordo de limitar
a altura da cota de Corpus a

105.metros. A proposta de 30
de janeiro apresentava uma

"reserva de cinco metros"
para a c�ta de Corpus, algo

regis
, lMÓV'EIS
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· 1°) APTO. CENifRO - Av. 'Mauro Ramos: Edf. Veneza - 3
quartos (1 suite), garagem, salão de festas, carpet, es·.
quadrias de alumínio. Aluguel Cr$ 10..0.0.0.,0.0. .

. 20) PATO. CENTRO - E Edf. Santa Catarina - 2 quartos,
living, copacozlriha, banheiro, dep. de empregada, área·

de serviço. Cr$·S.DDD,DD.
.

'

.

30) CONJUNTO C/3 SALAS - Edf.' Fleming, mobiliado
com cortinas, carpet, telefone - .aluguel Cr$ 8.0.0.0.,0.0..

4Ó) CASA PRAIA CANASVIEIRAS - a 40. m do mar, mobi­
"llada, a 'partir de 15 de fevereiro - Cr$ 1.60.0.,0.0. p/dia.,

à vista porCr$ 21662,00.
.

·

50) PATO. CENTRAL - 4 quartos, salão de festas, porteiro
eletrônico, aluquel Cr$ 20..0.0.0.,0.0.,

NECESSITAMOS URGENTE PI ATENDER CLIENTES
A) Casa no. centro c/ 4 peças e cozinha, aluguel até Cr$
9000.00

.

'.

bi depósito com 300 m2 (aprox.) cóm telefone nas ime­
d iaçóes do frevo.

Tratar com Régis Imóveis Ltda.-Av. Othon Gama D'Eça' nO
139 - loja 4
Telefones 22-3537 e 22-6551 - (CRECI 58).

/

Toda essa fofuráde
. conjunto estofado é
revestida em chenile.

É modulável. Você forma
o ambiente quê quiser.

EDITAL ÚNICO DE CONVOCAÇÃO

Dormitório ·de casal,
sala de jantar e
conjunto estofado.
Os três em apenas:

Ou se lhe faltar somenteum conjunto, você
pode adquiri-lo com todas essasvantagens:
Dormitórrio de casal - Cr$ 8.759,00 ou 18 x Cr$879,00.
Sala de jantar - Cr$ 8.744,00 ou 18 x Cr$877,00. .

Conjunto estofado - Cr$10.259,00 ou 18 x Cr$1.023,OO

t

/ Belissirno dormitório laqueado em duas cores.
Guarda-roupa com 4 portas, cama de casal, duas

\ mesinha9 de cabeceira, penteadeira e banqueta.

Prática, moderna e bonita.
Sala de jantar composta por mesa

retangular, butfet e seis cadeiras estofadas.

FUMIO NISHIYAMA- CPF 207.243,579.Q4
Av. Nereu Ramos - Tapera
PIÇARRAS..,.. se.

NELSON YOSHIMOtb - CPF 609.672.428'()0
Av. Nereu Ramos� Tapera
PIÇARRAS - se.

Florianópolis, 20 de fevereiro de 1979

CÀIXA
_ECDNÔfAICAFEDERAL

Venha desfrutar da beleza e das facilidades
da Mobília Completa da Linear. Várias opções'
para,decorar sua casa'com conforto e classe.
Nosso preçoéo melhor e a qualidade,éC,IM�.

1 �

� !b;.()�.,;_:..�.O_'V.�_!:'.::.=_::-__�_e..�.oc.��.�.�.�.�.�_�_�_e.�.·__;__�..__���_-.-_�.·_-D-�· , �..__

I I
Rua Vidal Ramosy 26 - Floríanópohs :!..J

AVISO

A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - Filial de Santa Cata­
rina, torna público o seu interesse em adquirir, na cidade
de CURITIBANOS/SC, 0.1 (hum) terreno Com área mínima
de 800m2 (oitocentos metros quadrados), e testada mi­
nima de 20. m (vinte metros), terreno este destinado à
construção das novas instalações de suaAgência naquela
cidade.

O terreno em pauta deverá estar situado em zona delimi­
tada pelas seguintes ruas:

1. Av. Salomão Carneiro de Almeida
2. Rua CeI. Vidal Ramos

.

3 -, Rua CeI. Henrique de Almeida
4. Rua Hercílio Luz'
5. Rua João' M. Carlos ,

6. Rua Barão do Rio Branco
7. Rua Altino Gonçalves de, Farias.

As propostas; datilografadas e .asslnadas, em duas (02)
vias, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, deverão espe­
cificar, claramente: os' preços global e por metro qua­
drado, para pagamento à vista. I

Oprazo de validade das propostas não deverá ser inferior a
120 (cento e vinte) dias.

Deverão acompanhar as propostas os seguintes documen­
tos:

1. Cópia da Escritura do terreno;
2. -Certidâo Vintenária; ,

3. Mapa da cidade, com destaque para o local-do terreno;
4'. Relação' entre o local do terreno e outros centros de
interesse econômico;
5: Certidão da Prefeitura �unicipal, caracterizando os

possíveiS recuos ou .outros empecilhos, e gabarito da

construção;
.

6. Declaração de que, existindo algum imóvel construído
sobre o terreno, será o mesmo desocupado e demolido,
sem ônus para a CEF, até a data em que for assinada a

Escritura.
. ,

A CEF se reserva 'o direito de aceitar qualquer uma das

propostas apresentadas ou de recusar todas.

As propostas deverão ser entregues até as 1Sh (quinze
horas) do dia 22/03/79, na Agência de Curitibanos ou à
Comissão Permanente de Compras e Oontratações, à
Praça XV de Novembro, 3D, 3.0 andar, em Florianópolis/
SC, onde serão prestados quaisquer outros esclarecimen­
tos quese fizerem necessários. ,
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Receita

Federal
instrui
sobre

I. de Renda.
A Delegacia da Receita Fe­

deral em Florianópolis, alerta
.aos senhores contribuintes,
que no corrente exercício
terão direito a restituição do
Imposto de Renda - Pessoa Fí­
sica, para entregarem suas de­
clarações de rendimento no

estabelecimento bancàrro
onde possuam conta corrente,
uma vez que a restituição será
feita através de crédito em

conta. /

Esclarece, também, que O'

contribuinte maior de 65 anos
que utilizar a isenção até Cr$
180.000,00 dos seus proventos
de inatividades não poderá
beneficiar-se, cumulativa­
mente, do abatimento de c-s
28.800,00 correspondente a

dois dependentes.

Futuro Governador quer orientar a
Liberados recursos

-: '-.y.._.;::::; \

poupança interna para as empresas,
-:

\

da Sudepe para giroBrasília - O 'próximo Governo pre­
tende reorientar o fluxo de poupança in­
terna - que hoje representa 25 por cento
do produto interno bruto - e reduzir os
níveis de créditos subsidiados, de modo a

que estes recursos sejam dirigidos para as

empresas nacionais, revelou ontem o fu­
turo Ministro da Indústria e do Comér­
cio, Sr. João Camilo Pena.

Segundo ele, o plano faz parte de um

sistema institucional que será desdo­
brado "gradualisticamente, pois é um

governo de seis anos". Disse que a priva­
tização de empresas controladas pelo Es­
tado não significa desnacionalização.
Para ele, é .necessario 'que o empresário
nacional faça um esforço para captar à
poupança interna, hoje quase toda ab-'
sorvida. pelo Governo.
O futuro Ministro da Indústria e do

Comércio disse considerar o orçamento
do Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico (BNDE) para este ano - fi­
xado em Cr$ 90 bilhões - "realista e

possível de conciliar com as obrigações
do banco".

paralisar os investimentos neste setor.

Neste caso, esclareceu, a programação
do BNDE para os próximos anos vai con­
templar mais recursos para o desenvol­
vimento do setor de insumos básicos,
além de financiar empresas exportado­
ras.

O futuro Ministro da I ndústria e do
Comércio já' entregou ao general João
Baptista Figueiredo um desdobramento
das diretrizes presidenciais para a pasta,
mas disse estar impedido de fazer.comen­
tários sobre qualquer das sugestões entre­

gues ao futuro Presidente.

Ressaltou, entretanto, que para uma

definição de política industrial, "tenho
procurado conversar com diversos seg­
mentos 'do /neio empresarial com o obje­
tivo de buscar um consenso. O MIC não
vai tomar medidas solitárias e vamos'

procurar não' só ouvir, mas entender os

empresários no sentido de conciliar seus
interesses legítimos com os interesses 'co­
letivos do Governo".
O Sr. Camilo Pena acha que com a'

transferência do BNDE para a área do
Ministério da Indústria e do Comércio, a
formulação da política industrial será ta­
refa mais fácil. "O CDI (Conselho de De­
senvolvimento Industrial), o BNDE e a

Secretaria de Tecnologia Industrial são o .

tripé fundamental para fazer a política
industrial no Brasil". No sentido de que
ela seja ligada a tecnologia e ao financia­

mento", declarou.
"Nego a tese. de que desestatizar é des­

nacionalizar. É preciso que os ernpresá­
rios nacionais façam esforço para captar

a poupança interna", observou o tuturo
Ministro. Para ele, a medida que o fluxo
de poupança interna for orientado para
empresas brasileiras, "teríamos uma pri­
vatização nacionalizada".
Afirmou que "se a poupança interna

deixa de ir para o Governo, sobram mais
recursos para as empresas privadas.
Acho que o Brasil pode continuar rece­
bendo capitais estrangeiros, mas na

forma de associação minoritária. Existe
esta possibilidade e é uma questão do

empresário brasileiro querer".
O Sr. Camilo Pena entende que o pro­

jeto de tornar a indústria brasileira mais'

competitiva é "necessário para reduzir a

inflação e baixar o custo de vida, com
maio� produtividade e aumentar o pa­
drão de vida, com uma maior oferta de
produtos". Disse, ainda, que embora
fosse favorável ao cadastramento de em­

presas estrangeiras no FINAME, quando
era Secretário da Fazenda em Minas Ge­
rttis, não tem posição firmada sobre o

assunto atualmente. "Vou discutir com o

futuro presidente do J3NDE (Sr. Luis
Sande)".

.

das empresas de. pesca
A partir da próxima semana, .come­

çando pelos estados do Ceará e do Rio
Grande do Norte, empresas do setor pes­
queiro começam a assinar com a Superin­
tendência do Desenvolvimento da Peséa e

com o Banco do Brasil os primeiros con­
tratos de financiamento para aquisição
de matéria-prima, dentro da linha de cré­
dito de 150 milhões de cruzeiros autori­
zada pelo presidente Geisel.
Além do Ceará e do Rio Grande de

Norte, serão atendidas pela linha de cré­
dito empresas pesqueiras dos Estados do
Pará, Pernambuco, Rio de Janeiro, São
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, num total de 57 empre­
sas. Esses recursos beneficiarão indire-

'

tamente os armadores e os pescadores,
uma vez que as indústrías de pesca passa­
rão a contar com capital de giro para a

aquisição de sua matéria-prima junto ao

produtor,
.

Essa linha de crédito, da qual o tesouro

nacional participa com Cr$ 50 milhões,
cabendo a complementação dos Cr$ 100
milhões restantes ao Banco do Brasil, foi
autorizada pelo presidente Geisel em ou­

tubro do ano passado, depois da realiza­
ção do I Encontro Nacional da Pesca,
quando o Governo Federal

conscientizou-se da necessidade de uma

nova injeção de recursos para o fortale­
cimento do setor e a consolidação do

parque industri_al pesqueiro.
O Banco do Brasil vai .operar a nova

linha de crédito a juros de 1,4 por cento
ao mês, taxa viabilizada face a participa­
ção de recursos do tesouro nacional a

custo zero e prazos compatíveis com a

atividade pesqueira do país. Em função
do grande número de solicitações de em­

presas do setor, a Sudepe está desenvol­
vendo gestões junto aos órgãos financei­
ros governamentais no sentido de conse­

guir uma ampliação dessa linha de cré­
dito.

Exportadores
'apreensivos
com anúncio

de corte

de verbas
São Paulo � A Associação dos
Exportadores Brasileiros ma­

nifestou ao ministro da Fa­
zenda, Sr. Mário Henrique
Sirnonsen, sua preocupação
ante as notícias a respeito de
cortes nas verbas destinadas
aos. financiamentos das expor­
tações em 1979, sob a argu­
mentação de que esses crédi­
tos são altamente subsidiados

para o exportador brasileiro.
O presidente da AEB, Sr.

Laerte Setúbal, propõe ao

Governo, caso a disposição
dos cortes seja concreta, que
ao invés de se reduzir o mon­

tante disponível para finan­
eiar o total das exportações
brasileiras, sejam aumentados
os juros que atualmente são de
8 por cento aoano.

Entende o Sr. João Camilo Pena que o
setor de bens de capital foi a prioridade.
maior do BNDE nestes últimos anos" e

sendo prioritário teve efeitos no desen­
volvimento da indústria de bens de capi­
tal instalada no país". Com isso, frisou,
"o gargalo no setor de bens de capital foi
removido".
Embora afirmasse que "toda priori­

dade é, por definição, transitória", o Sr.
Camilo Pena disse que o BNDE não vai

Da mesma forma, informou que qual­
quer decisão sobre a substituição da lei da
similaridade por outros instrumentos -

cujo debate foi lançado pelo futuro Mi­
nistro do Planejamento, Sr. Mário Hen­
rique Simonsen - será precedida de "um
amplo debate com os empresários. O as­

sunto não será examinado só pelo MIC,
mas também pelos outros ministérios en­
volvidos pelas classes-empresariais".

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

DIA 20/02/79

Preço Médio
.

na Ceasa hoje
Margens
razoáveis

. Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedorProduto

Cr$ :2,60
Cr$ 7,82

-

Cr$ 1,50
Cr$ 5,00
Cr$ 6,00
Cr$ 9,29
c-s 3,50
Cr$ 444
Cr$

,

Abínee diz, que CDE

está prejudicando

Batata - �g ,.

Tomate - Kg .

Alface - cabo : ..

'Cenoura - mo. c/5· .

Repolho - cabo c/25 kg.
Laranja - dz. . .

Banana Branca -,. kg .

Banana Nanica - kg .

Morango - kg .

Empres6rios querem que
Cr$ 3,38
Cr$ 10,06
c-s: 2,25
Cr$ 7,50
crs 7,80
Cr$ 12,08
.c-s 4,55
Cr$ 5,77
Cr$ _

30%
30%

50%,
50%
30%
30%
30%
30%
50%

Governo esclareça

exportação de gaso'ina indústria nacional
OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletàdos em três níveis:
Mais alto, mais comum. Os primeiros constituem os maiores preços praticados no dia. Os
mais comuns constituem os preços de maior volume dê comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor.encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mal. comum,
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.
As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e. indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,.5 kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertídaem dúzias. (cx. c/14 dz.)

.

.1"
� �a.�C:f1a,branca madura-em caixo conver1\do em kg. ) ;f'hÍli.
- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertida em kg.
.r: Morango caixeta com 8 caixinhas de Y2 kg, convertida em kg. '

v

de determinado equipametito a

preços razoáveis".
O Sr. Roberto Kaminitz criti­

cou a "indefinição política para o

setor industrial". "Posso dizer
sem dúvida que não existe qual­
quer política para elétrico­

eletrônicos", afirmou. Um

exemplo dessa indefinição polí­
tica foi dada por ele ao citar a

presença "inflacionada" de pro­
dutores de eletrodomésticos no

país, quando existe carência de
fabricantes de determinados
componentes. "O que é necessá­

rio", disse, "é a identificação e o

preenchimento dos espaços va-

. zios",

São Paulo - A Associação Nacional de Fabricantes de Veículos Auto- Brasília - "A não manutenção das
motores - ANFAVEA - confirmou' para hoje uma reunião entre regras' do jogo até que projetos
dirigentes da indústria automobilística, o coronel Rubem Ludwig, I analisados-pelo CD! atinjam ma­

porta-voz do Governo Federal, o Ministro de Minas e Energia, Sr. . turação tem prejudicado a indús­
Shigeaki Ueki, e representantes de empresas de publicidade. tria nacional" afirmou ontem o
O objetivo do encontro é a definição de ternasa serem utilizados na vice-presidente da Associação

campanha_de raci�naliza?ão do uso de combust.ív,el. Brasileira da Indústria Eletro-A reurnao devera ter inICIO as 10 horas, no auditóno da ANFAVEA. El t
,.

(ABINEE) S R'e os dirigentes das principais montadoras deverão apresentar opiniões � b
e ro�cos .

' r. 0-

subsídios para a campanha publicitária oficial. Além disso, cada indús-
erto arrumtz.

.

tria demonstrará a sua contribuição individual, no esforço de conscien- Para. ele, o que_.mUltas �ezes
tização do 'público através da propaganda. ocorre e a aprovaçao de projetos
A indústria automobilística aguarda que nesse encontro o Porta-voz. pelo Conselho de Desenvolvi­

do Palácio do Planalto, coronel Rubem Ludwig, e o Ministro Shigeaki m�nto Indus�n�� em bases e�o-:.
Ueki apresentem esclareci,mentos definitivos sobre o caso da exportação, n�mlcament: vraveis para a In-

J_, .c" .d��gasohna pela Petrobrás.
.

" � �- , " dústria, que s,�urpreende pouco
O Presidente em exercício da ANFAVEA, Sr. NewtonChiaparini, depois õorn-a alt&-ação de rríêca­

disse que a credibilidade dessa campanha pela racionalização, por parte nismos tarifários e mesmo a apro­
do consumidor, "depende ainda de uma boa explicação do Governo vação: de projetos similares que
sobre a exportação de gasolina". tornam impossível a fabricação

Orçamento
tem controle

--:t rigot:,o$O, '1 2eO:'

neste início
-deano

{rJ;ofJcfú S/À

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo eBolsa de Valores do Extremo. Sul

Av. Osmar Cunha n.? 15 - , 17

Edifício Ceis;,
, Telefones 22-4906 e

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa L ce

Câmbio - custódia de tttulos - incentivos .iscais.

O apoio e proteção à indús­
.

tria nacional que se prestasse à
preencher estes espaços vazios se­

riam, no seu entender, a forma
mais apropriada de se defender o
mercado nacional. "Quando se

fala em reserva de mercado, con­
tinuou, não se deve pensar em

premiar a ineficiência de alguns
fabricantes, mas deve-se levar em
conta que é necessário a identifi­
cação de setores nacionais que
precisam ser protegidos". Ele
afirmou ainda que um levanta­
mento dessa natureza deveria ser

feitor'urgentemente, e dele natu­
ralmente deveriam participar as

entidades de classe produtoras e o

Ministério da Indústria e Comér-
cio".

' ,

As opções oferecidas pelo mer­

cado internacional são, no enten­
der do dirigente da ABINEE,
"ilusórias, na medida em que se

acredi tar que nossos produtos al­
cançariam preços competitivos
no mercado externo 'em razão' do
baixo custo de- mão-de-obra- fio
país". De acordo com ele, "a con­
quista de mercado só pode acon­

tecer com investimentos em base
internacionais e que não devem
levar em conta o baixo custo de
mão-de-obra, porque inevitavel­
mente, estes custos tendem - e é
natural que isso ocorra - a subir".

Ele lembrou' ainda que os me­

canismos de incentivo à exporta­
ção "mais cedo ou mais tarde
serão abolidos". O Sr. Roberto

.

Karninitz citou a pressão interna-
cional pela retirada dos subsídios
à exportação.

.

Brasília - O controle das
autoridades sobre o orça­
mento monetário neste início
de ano vem sendo feito de
forma rigorosa: em 31 de ja­
neiró de 1979, o saldo dos em-
préstimos globais dó Banco do
Brasil atingiu Cr$ 450 bilhões
658 milhões, enquanto a pre­
visão do orçamento para o

final deste mês era de Cr$ 464
bilhões 902 milhões, regis­
tando uma margem para apli­
cações de Cr$ 14 bilhões 244
milhões.
Em 13 de fevereiro deste

ano, as aplicações globais do
BB indicam uma expansão
desse saldo para Cr$ 455 bilh­
ões 530 milhões, o que signi­
fica que o Banco terá uma

margem de Cr$ 17 bilhões 988
milhões para realizar aplica­
ções até o final de fevereiro e

ainda ficar na "linha d'água"
prevista pelo orçamento mo­

netário.
Os empréstimos do Banco do

Brasil ao setor privado alcan­
çaram em 31 de janeiro um

saldo de Cr$ 437 bilhões 106
.

milhões, contra uma previsão
de Cr$ 451 bilhões 996 milhões
do orçamento. A. última
posição registrada em 13 de
fevereiro indica que os saldos
desses empréstimos se elevaram
para Cr$ 441 bilhões 490
milhões, restando uma mar­

gem de Cr$ 19 bilhões 190
milhões ao BB para aplicàções
até 0J final do presente mês. I

1
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COMÉRCIO EXTERIOR CORRETQJlA DE VALORES

MOBILlARIOS

1. OPORTUNIDADES COMERC!AlS PARA EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS CATARINENSES
1. Papel Kraft 40, 60 e 80 gr/m2.
2. Farinha de mandioca industrial para ração animal- 500 tono

3 .. Peças para automóveis.
'

4'- Utensílios de madeira para cozinha (tábuas de carne, rolos para massa, colheres de

madeira, etc. para o Reino Unido.
'

2. CÂMBIO

BOLSA DE VALORD DI! sAo PAULO· .....0010. R..Uudoe

• ABER. FECH. QUANTIOADE 08C. 9&COMPANHIA
BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL

326:000 - 1,1
145.000 - 3.7
JOQ.oco . _ 1,8
59.000 + 3,0
73.0� - 0,8

0,85 0,84
1,04 1,02
2,65 2,60
1,36 1,35
2.)5 2,35

ACESITA OP

AÇOS VILL PPC/19.
ALPARGATAS ope/JS
AND CL!YTON OPC/16
ARNO PPC/65
ARTEX pp mm

AUXILIAR SP PN

BANESPA ON

IDEM pp a/n
ID'" PPC!15
BEL '.l4.INEIRA CP AlfT

SIC WNARK
J

CP B/D
BRAD nrvEST PR

BBADESCO 0l'I'

IDEII PI!

BRASIL 0JIf

IDEII PPC/16
BlW!lI)TO. rJPC/61

BOLETIM olARIO N� .t?�.?/.??
MOVIMENTO DA BOLSA EM ..� . .f.. �.?.I .. �.n.�.

BASE:03lO1n2 = 100I B V E S

1,95 1,90 )15.000 - 2,5
0,90 0,90 232.000
0,75 0,74 53.000 - 1,3
1,68 1,65 72.000 - 1,7
0,84 0,82 1.171.000 - 3,5
0,97 0,98 681.000 + 1,0
0,66 0,68 667,000 + 4,6
1,55 1,55 74.000

1,80 .1,80 118.000 _ 1,0
1,70 1,10 166.000

1,33 1,.30 489.000

1,47 1,41 1.929.000 - 4,0
4,15 4,20 220.000 + 1,2
3,61 3.,68 55.000:" 0,6
2,1.0 2,10 862.000

2,80 2,80 51�OOO
O.�l 0,63 91.000 I
0,78 0,16 .303.000 + 6,6
0,62 0,62 206.000 - 1,5
l,55 1,60 46.000 + 3,2
0,60 0,67 1.180.000 +11,6
2,50 '2,50 1.01.000

2,80 2,10 290.000 - 3,5
1,26 1,28 1.37.000 /

VENDA
22.25

.

45.145
12.148
11,258
13,505
0,268
0,787
5,328
,5,228
4,461
1,668'

18,89.0
4,205
0,491
.0,338·
1,1-24

COMPRA

Dó�r dos/Estacos Unidos .

.Libra -Esterlina ..

Marco Alemão '

.

Florim Holandês , .

Franco Suiço : � _', .

Lira Italiana , .. : , .

·Franco Belga. : , ..

Franco Francês .

Coroa Sueca -, ..

Coroa Dinamarquesa , : .

Xelim Austríaco .

Dólar Canadense .

Coroa Norueguesa .. : .

Escudo Português , , .

Peseta Espanhola
'

, .

len Japonês .

"O PACOTÃO DE ABRIL"
Do conjunto de leis que o Governo Figueiredo encaminhará ao Congresso em abril

constam profundas e necessárias alterações no que cabe ao comércio exterior. Conside­
rando um dos problemas 'mals sérios, os trâmites de papel nos organismos do Governo.

para a performance das exportações brasileiras, será criada a Superintendência do Co­

inérclo Exterior, órgão que ficará ligado diretamente ao Ministério da Fazenda, cujo obje­
tivo principal será eliminar as Influências diretas de treze Ministérios e 58 órgãos Oficiais,
que só se complicam ainda mais a difícil tarefa do empresário brasileiro na conquista de

novos mercados. A medida foi considerada salutar Pelo presidente dã-Assoclação Brasi­
leira de Exportadores, LaérteSetubal Filho. Além desta modificação, o diretor da Carteira
de Comércio Exterior do Banco do Brasil - CACEX, Benedicto Moreira, garantiu que as

."guias de exportação" deixarão de existir, sendo possivelmente substituídas per docu,-_
mentos alfandegários com os quais se comprovará" após as exportações, que tais ou

quais vendas ao comércio exterior foram realmente concretizadas.
.

.

Está sendo enfatizado, que todo .processo das leis que regulam o comércio exterior

brasileiro, vão efetivamente ser desburocratizado, cabendo a um só órgão a ,agilização
necessária para Incrementaras exportações no próximo governo, crland� um novo tipo de
relacionamento entre a classe exportadora e as autoridades. Em resumo, haverá uma

inversão de procedimentos; ao Invés de todo proce.ssó burocrático, que hoje precede as
exportações, a partir de meados deste ano, elas serão primeiro realizadas. para depois
serem Informadas 110 Governo. .

A SUCEX será composta de cinco diretorias: financiamento, merc8do externo, aduar1elra,
comercial e adminIstrativa. A nova estrutura deverá estar em funcionamento a poucomais

de um mês após 15 de março, absorvendo 200 ou 300 decretos-leis. sobre comércio

exterior, existentes no país.
Além do órgão que comàndará a política de importações do Governõ

Figueiredo, a outra novidade será a criação do Programa Nacional de Informação aos

Exportadores. Esse pro!;J'ama, terá a finalidade de �pontar aos exportadores, quais os'

artigos ou equlpllmemos que o país desejar; as tendências do comércio exterior de um

modo geral. A Idéia Iniciai que se tem com relação a este programa específico, seria uma

espécie de "Banco de Dados" dos exportadores com Informações recolhidas não .-penas
pela SUCEX e Departamentos Comerciais das Embaixadas, como também pelo próprio
empresário do setor privado. Esta, aliás, é.uma Idéia que vem sendo defendida, e até certo

ponto executada, pela Associação de Comércio Exterior(de Santa Catarina - ACESC,
como forma de atender as pequenas e médias empresas,' que no refer·ldo "Pacotão de

Abril", serão convocadas e estimuladas a realizarem exportações slgnifici!tlvas no com-

plexo global das vendas brasileiras.
' .

22,11
43.998
11.850

10,966
13,089
20,260
0,742
5,118
5,018
4,256
1,607

18,439
4,289
0,459
0,313
1,095

OSCILAÇAo " COMPONENTES DO IBVES

I ONTEM 1_ 0,56 I ISU""M .·1
:=====:!==�

I HA UMA SEMANA ) + 2,01 _ I )8AIXARAM I
�========�==� �======�==�
I HA UM Mt:S 1- 3,35 I. I eSTAvEIS

�============�

RESUMO DAS OPERAÇOES
TI'rULOS Nq NEGÓCIOS QUANTIOAOES VALOR VENAL I CAC lQUE •

pp

CAP BRA5 ILU pp

CASA ARGUI OPC/24
CEMIG Plf ]l{T

�&M PPC/26
CESP Pl'C/22
CICA PPC/44
CI!(-CAIJE pp

CIM: ITAIJ PP

CIIW' CP

C(}fCRETEX CIP

CORST A LDlD PP

CONST BETER pp

COlISUL rJPC/38
COPAS PP

lCOI'iOMICO Pl'I

EL�IBOZ pp INT

JWIIA. pp

� �__� �_��_�� BRICSSCIf OPC/16'"
1ST P.AlWfA PIf

t'-,�"'A!!'-º-2ª'--------1r---t----t---r-�r--;---r----1 BSTRELA aPc/82
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' li V pp.!

SUIJUU.SlLEIRO 01'1" l�OO 25.864 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 .rn e REIUUJ: PPC/l1"
IDB1l PIf 1,00 75.136 �,oo 1,00 1,00 1,00 1,00 FERRO LIGAS pp

Q�26!11..� .01lD BlUSIL cpc/04
CIJ..T.K.UlSTEIf PPC/22 1,00 11.132 .2,00 2,002,00 2,00
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TITUL08 "nvAOOI 24 915.328 1.641.814 1

OI11ElTc. DE IUIIICIUçAO

TOTAL 00 orA 24 975 • .328 1.641.814,31
AÇOU - COMPARATIVO ACOES MAIS NEGOCIADAS

VOLUME " 00
CI' 1.00 DIAsearooo ACOES

MtOIA 01-'111".00
ÚlTfWO Til''''''''': 0,45 0,46 101.000
Ja!OIA 0''''''''''
00 ... 0,36. 0,.35 60.000 - 7,6

6,20 6,20 300.000 /
0.51 0,57

-

655.000
169.000

195.000
95.000

4.634.000
60.000

116.000

380.000
60.000

423.000
100.000

121.000

324.000

130.000

100.000

475.000
400.000

500.000

2.000

199.000
552.000
160.000

11:0.000
100.000

1,17 1,21
0,66 0,66
1,05 0,95
1,48 1,55
1,00 1,00
2,00 2,00
1,42 1,42
1,45 1,45
1,02 l�OO
2,60 2,80
0,95 0,95
1,02 1,02
0,16 0,76
1,00 1,00
2,35 2,32
4,70 4,70
5,00 5,00
1,37 1,37
1,81 �,80
1,33 1,36
1,33 1,35
2,03 2,03
2,20 2,20

+ 3,4
- 2,8
- 9,5
+ 3,3

QUANT. ABT. MIN. ME:O. MAx. ULT.E8PECIFICAÇAO _VAL. NOM,

I

- 1,9
+ 2,5

+.0,9
+ 4,1

- 1,2
- 4,0

Geisel

garante.ao

Sindipeças
proteção a

empresas

+ 2,2

.1,5
I

2,1.0 2,03 218.000 - 2,.6
2,21 2,21 &37.000
1,00 1,00
1,00 1,00
2,50 2,45
1,85 1,8S
0,76 0,73
2,94 2,94
3,05 3,03
·1,10 1,07
1,00 1,00
1,60 1,64
1,70 1,70
2,76 2,89-
1,32 1,31
1,65 1,61
1,55 1,52
3,141 3,14
1,70 1,70
0,10 0,70
1,00 1,00
0,40 0,)8
1,72 1,72
0,27 �O;26
0,60 0,55
0,66 0,68
1,20 1,20
1,51 1,55
2,60 2,'"
0,82 o,a,
l,� 1,�
1,6) lo"
1,91 1,99
O," o,U
4.� ••�.

200.000

200.000

186.000 - 2,0
600.000.
140.000 - 7,5
150.000 •. 0,6 I

41.3.000 + 1,0
882.000 - 2,7
354.000' - 2,9
170.000. + 2,5
2.000

600.000
.

269.000 - 0,7
3.032.000 - 2,4
149.000 - 1,9

OFERTA OE Ttru\..08 QUANTIDADE COMPRA VENDA

Rio - O Presidente Geisel ga­
rantiu ontem que adotará me­

didas que tlesestimulem o

crescimento vertical da indús-.
tria automobilística, que pre­
judica as pequenas e médias
empresas forneq:doras de
auto-peças.

Geisel deu essa informal.ão
ao receber ontem de manha li
diretoria do Sindipeças - Sin­
dicato das Indústrias de
Auto-Peças. Segundo o Sindi­
cato as grandes indústrias
estão cada vez mais produ­
zindo peças que antes eram

compradas em pequenas e

médias empresas.

Londres - O Brasileiro Ale­
xandre F. �eltran, diretor
executivo da Organização In­

ternacional do Café (OIC),
disse ontel1r que tinha convo­

cado para\ a próxima terça­
feira uma I reunião da Junta
Executiva' da Organização a

,fim de difcutir a questão dos

preços e lâas cotas para a ex­

portação.

PP
OPO/18
PI! WDrv
71!O/20
Pl'C/20
.. o/llOJl
OI!
..
lI'II
<II'
PPC/1O
<II
PII.
<II
PPC/13

. (II'
<II
PII
QP
OPO/u
(II'
J'RO/01
(JJ

-

..
OP

�
ar

35.000
50.000
66.000
45.000
40.000
'10,000
15.266
51,686
45.323
17.339
15.000
35.000
35.000
143.000
50.000
80.000
15.550
49.442'
10.000
31.218
100.000
300.000
8.000

10.000
20.000
50.000
�3,782
'.38!i

0,37
1,00
1,40
..-1.40
1.:40
1,40
1,00
1,00
1,00
1,00
1,10

4U.000

100.000 /
157.000
604.000

1,167.000 ..
- 5,0

\400.000 - 2,2
UO.COO - 7,1
465.000 /'
102.009 - 2,'
310.000 + 9.0·
141.000 + 3,3
l17,000 /
50'7.000 + ·l._
79.000 - 2,'
702._ .1,�
'121.000

.

• 1,0'
"._ ......
11),000

2,60
2,60
2,70
1,00

1,00
1,00
3,10

0,82

1,40

Outras info,rmàções sobre Oportunidades Comerciais:
Assessoria de Comércio Exterior - CEAG/SC

Associação de Comércio Exterior de Santa Catarina - ACESC

Av. Rio Branco, 152 - Fone: 22-9022 - Telex (0482) 117

1,39
0,70
0,60

O funciolilário acrescentou

que a reunião poderia durar.

dois dias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'A'
ES1�DO - 21 de fevereiro de 1979 Polícia -7

Comerciante'é eletrocbtado
ao ajudar argent;no$�

Ao prestar ajuda a um casal de argen­
tinos cujo trailer apresentava defeitos,
morreu eletrocutado às nove horas de on­

tem, o comerciante de 21 anos de idade,
.
casado e pai de um filho, Roberto Au-

gusto, 'residente na Avenida Central do
loteamento Kobrasol, em Campinas, no
município de São José. A vítima havia
arrendado um bar existente no Camping
Canasvieiras e costumava atendei- às pes­
soas em diversas ocasiões e, na manhã dé
ontem, tentava arrumar a parte elétrica

.

do referido "trailer", quando foi fulmi­
nado por um forte choque elétrico.

Ele morreu enquanto era conduzido

por patrulheiros do posto da Polícia Ro­

-doviária Estadual, nas proximidades do

acesso à Jurerê, sem que a sua vida pu­
desse ter sido salva.. Os patrulheiros rece­

beram o chamado imediatamente após o

ocorrido e em seguida o levaram para o

Hospital dos Servidores.

SEM VIDA
. No Hospital seu corpo foi submetido a

inúmeros exames e ficou constatada a

causa da morte'. Em seguida ele foi con­
duzido até o Instituto Médico Legal, no
bairro do Estreito, para ser submetido a

uma. nova necrópsia. Agentes e Comissá­
rios da Delegacia de Segurança Pessoal
atenderam também ao chamado, por
volta das 16 horas, aproximadamente.

Segundo declarações de policiais da­
quela delegacia especializada, acidentes
desta natureza, com mortes acontecem
na media 'de um por mês. Na 'maioria dos.
casos, estas vítimas podem ser, salvas,
mas a falta de conhecimentos de primei­
ros socorros, impede que a mesma per­
maneça com vida até a chegada ao hospi-
tal mais próximo.' .

yinte casos de pólio
resultam em vacinação
em massa no E. Santo

Incêndio destrói
fábrica de 'bebidas
"Leão da Barra"

Salvador - Somfnte na madrugada de ontem 80 soldados
do Corpo de Bombeiros e 30 da Polícia Militar conseguiram
apagar o incêndio irrompido no final da tarde de segunda-feira
e que destruiu completamente a fábrica de jurubeba "Leão da

Barra;', uma das mais tradicionais indústrias de bebidas desta

capital, situada no bairro de São Caetano.
O funcionário da fábrica Antônio José Cerqueira sofreu

queimaduras e está tecolhido no Pronto Socorro, enquanto o

bombeiro Domingos Lima teye intoxicação, masjá está fora de

perigo. Os prejuízos do incêndio, que provocou a retirada de
vários moradores de casas próximas, estão calculados. em m�is
de Cr$ 20 milhões.
No incêndio da fábrica de jurubeba "Leão da Barra", os

bombeiros tiveram de enfrentar vários outros problemas, além
das chamas. Em primeiro lugar, o pânico dos moradores do

.

bairro de São Caetano, em razão das fortes explosões no inte­
rior da indústria. que armazenava grande quantidade de álcool

parafabricação da bebida e que operava com maior intensidade
nos últimos dias, em fase da proximidade do carnaval.

Depois, apesar da rápida propagação das chamas e das'suces­
sivas explosões, houve várias tentativas de roubo de bebidas"

disse que, além das proVi?ên- obrigando a convocação de soldados da Polícia Militar, para
cias a nível estadual, foram A

controlar a area. Mais tarde, a PM teria ainda de controlar o
apreendeu, no final de se- remetidos expedientes e amos- pânico eevacuar os moradores de casas próximas, temerosos de
mana, 300 unidades de "tetra- tras para a Divisão de Medi-

. que o fogo se espalhasse por todo o quarteirão.
ciclina", antibiótico de largo camentos da Secretaria Na- O incêndio começou às 16 horas de segunda-feira, quando o

espectro, que estava sendo cional de -Vigilância Sanitá- funcionário Antônio José Cerqueira operava um dos motores
vendido nas farmácias sem ró-' -R' d J

.

dna, no 10 e anetro, e- existentes na indústria de bebidas. Outro funcionário, com um

tulo e embalado inadequada- vendo ser instaurado inqué- extintor de incêndio, correu em socorro de José Cerqueira, que
mente, em saquinhos plásti- rito para aplicação das pena- ficou queimado, .mas apesar de jogar toda a carga do extintor, .

cos ou ainda em frascos, mas lidades, O produto é feito pelo as chamas continuaram se espalhando e os empregados come­
sem a licença do órgão expe- Instituto Farmacêutico Per- çaram a abandonar a fábrica. Uma moradora de São Caetano,
didor sanitário. fect Ltda, localizado em Tereza Maria Portela, foi quem comunicou o incêndio ao corpo

I
O diretor do Departamento, .

Olinda.
' de bombeiros mobilizõà! tO guarnições para apagar as chamas.

, �r '�. .� ......nr....6·....- � -

.

Vitória - Vinte casos de po­

liomielite, com quatro óbitos,
'contra quatro casos apenas,
em idêntico período do ano

passado, levaram a Secretaria

.

de Saúde do Espírito Santo a

sejam expressivos, o secretá­
rio de Saúde, Adelson Cunha,
disse que não considera que
haja um surto de poliomielite
na região, mas assegurou que
os números registrados fazem
com que a Secretaria passe a

se preocupar. Por isso, ele
.cornunicou que vai fazer uma

campanha de conscientização
junto aos pais para que vaci­
nem os seus filhos.

programar uma vacinação em

massa na grande Vitória

(aglomerado de cinco municí­

pios' em torno da capital).

Embora esses núméros

Saúde apreende 300
.unidades de droga
vendida ilegalmente

Recife - O Departamento de Fisca'liz;ção: Barros Leal,
de Fiscalização da Secretaria
da Saúde de Pernambuco

,

L

! NOIBEU.
VOCÊAPRENDE INGLÊS
SEMSERENBOLADOE

SEMENROLARA LÍNGUA.

*
Aliás, no IBEU
você vai falar
inglês na pontinha
da língua.
De maneira correta,
naturalmente.

.

Há 37 anos

ensinando e abrindo
novos caminhos para
milhares de pessoas,
o IBEU é, hoje,
o curso mais
conceituado de todo
o Brasil, além de
ser o único centro
da capital que
administra os exames
ALIGU E MICHIGAN,
visando estudos no

.exterior.
Estude onde
muitos professores
aprenderam o inglês!

MATRÍCULAS ABERTAS
PARA DOIS CURSOS:
NEW HORIZONS PARA

ADULTOS E' ADOLESCENTES
E "YES" PARA.CRIANÇAS

INGLÊS:
UMA LINGUAOUE
VALE POR'TODAS.
IBEU:
UMA ESOOIA

. QUE ENSINA
TUDINHO
EM. INGLÊS.

"

•

,

Rua Felipe Schmidt, 25
3q andar - ra.. 22-5669 - Edifício Zahia

Dois detentos fogem
da penitenciária
emChapecó

Chapecó (Sucursal) .!_
Duas fugas de detentos ocor­

reram ontem entre 1S 19 e· 20

horas quando, burlando a vi'­

gilância, se evadiram Adão
Machado e Flávio José de
Andrade.
Machado é branco, tem

1,60m de altura, 19 anos de

idade, cabelos pretos quase
raspados e apresenta falta dos
dentes centrais superiores .

Adão Machado foi conde­
nado por furto na Comarc-a de

Chapecó e já havia fugido em

outra ocasião do presídio da
Comarca.
Flávio Andrade Justino, 2 I

anos de idade, cabelos pretos
e curtos, 1,7 I cm de altura,

magro e de cor parda, foi con­
denado duas vezes por furtos

praticados em Erechim e

Chapecó. É um indivíduo de

alta periculosidade e esta é sua
terceira fuga do presídio. A

primeira ocorreu em Erechim,
a segunda no presídio de Cha­

pecó e, esta última, da Peni­

tenciária Estadual de Cha- r

pecó.
As autoridad,es policiais

iniciaram as investigações
para a recaptura dos fugitivos
e alertaram que Flávio Justino
tem facilidade para roubar
armas de fogo. Qualquer in­
formação poderá ser transmi­
tida pelos telefones 190; 22-'
0769 e 22-01-04.

Fogo destrói dez
barracos e mata dois
em Porto Alegre

Porto Alegre - Duas pes­
soas identificadas como Jorge
Eli Costa Prestes, de 24 anos,

servente de obra, e a estudante .

Márcia Regina dos Santos

Reis, de 18 'anos, morreram

carbonizados na madrugada
de ontem, num incêndio que
destruiu ainda cerca de l O

barracos aglomerados num

terreno localizado à rua Barão
do Triunfo 278, bairro da

Azenha, nesta capital.
Os mortos só foram identi­

ficados à tarde, pelo operário
Josino Preses, de 51 anos, pai
de Jorge Eh. Logo' que os

bom bei ros chegaram, por
volta das 3h, o operário, além
de muito nervoso, demons­
trava sinais de embriaguez, e

por isso não pode prestar de­
clarações.
Horas depois, recuperado,

identificou seu filho e a mu­

lher, no 'necrotério do IML.

Segundo agentes do 20 Dis­
trito Policial, que estiveram
no local, a causa mais prová­
vel do sinistro pode ter sido
um cigarro aceso, uma vez

que os barracos não possuíam
instalação elétrica. Cerca de
40 pessoas ficaram desabriga­
das e a maioria perdeu todos
os documentos, como José
Carlos de Oliveira Rodrigues,
de 24 anos, que para poder
trabalhar na manhã de ontem,

pediu roupas emprestadas a

seus colegas, pois ficou. só de

cuecas e camiseta.

Tribunal condena a

�. 0�8 �QºS,,,, �� onze
ássassinos délllelfast

..

. Belfast -. Um tribunal
anti-terrorista condenou
ontem a um total de pelo
menos 2.098 anos de prisão I I

assassinos protestantes cp-·

nhecidos como "os carniceiros
de Belfast", que mataram 19

pessoas no conflito religioso
da Irlanda do Norte ..

O juiz Cathal O'Donnel pôs
fim ao maior julgamento por
assassinatos em massa que
começou em outubro e des­
creveu o reinado de terror de

17 meses levado a efeito pelo
grupo em Belfast, como "um
catálogo de ferozes assassina­

tos-um monumento ao cego
fanatismo sectário".

O juiz decretou 42 prisões
perpétuas - um acúmulo de

sentenças sem procedentes na

história britânica. S\Ó o chefe
da quadrilha, William

Moore, de 30 anos, foi conde­
nado a 14 prisões perpétuas
po� I I assassinatos e três ten­

tativas, assim como a 167
anos mais por outras 14 acu­

sações.

O principal executor das
ordens de Moore, Billy Bates,
30 anos, recebeu 16 penas de
'prisão perpétua por !O assas­

sinatos e seis tentativas, bem
como 33 anos adicionais por
infrações à lei de armas de

fogo .

O mais jovem membro do

grupo, Willy Townsley, de I�
anos, que tinha apenas 15, amarca quemerece confiança

quando as atrocidades foram

cometidas, foi condenado à

prisão por tempo indefinido,
acusado de pelo menos um as­

sassinato. e 21 anos de prisão
por sequestro e delitos coritra

as leis de armas de fogo.

oESTADO

COMItRCA DE SÃO LOURENÇO D'OESTE SC

EDITAL DE ARREMATAÇÃO, extr. art. 687 do
CPC. VENDA em 1.0 Leição: dia 22.3.79, às 11:00
horas, pelo valor igu_al ou superior ao da avaliação;
VENDA em 2.° LEILAO: dia 9.4.79 às 11 :00 horas, a
quernrnais der. LOCAL Edifício do Forum, sitoà rua

Ernesto Beuter, n.O 892. PROCESSO: Carta Precato­
ria sob n.° 66178, oriunda da Comarca de Pai rnas-Pr,
e extraída dos autos de executivo fiscal .em que é
exequente a Fazenda Naqional e executado INDUS-­
TRIAL MADERV.A LTOA. BENS: Uma plaina, marca
Onil, fabricada em Ibirama-SC,' avaliada em Cr$
15.000,00 (quinze mil cruzeiros). Dado e passado
nesta cidade e Comarca de São Lourenço d'Oeste,
ao.. 1. o d ia do mês de novembro de 1.978. Eu, (Ass ..
ilegível) Oficial Maior o datiloqratei e subscrevo.

Eralton Joaquim Viviani
Juiz de Direito

(J'

Rangel Reis visita
áreas "tingidas
do São Francisco

Salvador - Para se inteirar da situação, o ministro do

Interior, Maurício Rangel Reis, visitou ontem a área atingida
pela enchente do Rio São Francisco, compreendida entre Bom

Jesus da Lapa, Juazeiro e Petrolina. onde está loc-alizada a

barragem de Sobradinho.
Ontem Sobradinho atingiu a marca de dez mil metros cúbicos

por segundo de 'vazão, com ameaça 'de alagamento de novas

áreas rurais. /

O ministro chegou cedo à região. Visitou Bom Jesus da Lapa,
cidade que já está com mais da metade da área urbana sob as'
águas e com mais de 15 mil desabrigados. !)e lá, foi até Juazeiro
(BA) e Petrolina (PE).
.'

Ainda sobre as enchentes em Minas Gerais, o diretor de

obras da Chesf', Eunápio Peltier de Queiroz informou que.
durante o carnaval, a cidade baiana de Xique-Xique, situada no -

marco zero da barragem de Sobradinho, enfrentará uma vazão

de 12 mil metros cúbicos de agua por segundo, do Rio São

Francisco, fazendo com que novos bairros sejam inundados e

mais pessoas sejam desabrigadas. .
_

Agricultores' temem
seca no sertão'

central do Ceará
Fortaleza - Há mais de 40 dias não chove no sertão central
do Ceará e os agricultores da área - um terço do território
estadual -começam a temer que uma seca se declare a partir do
próximo mês, se não chover até lá. EmCrateus, no sudoeste. a

situação também é de preocupação, mas ao longo da Serra da

Ibiapaba, na divisa com o Piauí, e no Cariri, no Sul cearense. a

situação ainda é normal' por causa das chuvas 'que caíram em

janeiro.
Em Sobral, o mais importante município do Norte do Cerá,

há grande expectativa pelo que pode acontecer nos próximos
dez dias. Ontem, a Rádio Educadora de Sobral informou que o

tempo sobre a área do município e de toda a' região Norte

mudou nos últimos dois dias, havendo boas formações de nu­

vens. "O que está faltando são os aviões da Funceme para fazer
chover artificialmente", acrescentou a emissora.

\ .

Ao longo dos 500 quilômetros do litoral do Ceará - cujos
índices pluviométricos sempre são os maiores do Estado, al­

cançando a média anual de I mil e 200 milímetros de chuva - a

estiagem prossegue desde meados de janeiro; quando algumas
boas chuvas caíram. Em Fortaleza, a Companhia de Águas e

Esgotos (Cagece) vem pondo em execução um programa de

racionalização do uso da água que distribui para o consumo da

população.
A situação que mais preocupa é a do Sertão Central, princi­

palmente nos municípios de Quixeramobim, Quixadá, Morn­
baça, Solonopole e Pedra Branca. Ali, há 40 dias não chove e

uma parte das plantações de algodão, milho, feijão e sorgo já
está perdida. Se chover-logo, os'agricultores poderão superar os
prejuízos, plantando novamente. Caso contrário a safra está

I ,-
,

totalmente perdida. I

'.Posto Pol;c;al"te'jn��
ordem de despejo por

. não pagar aluguel
Recife - Por não pagar aluguel há cinco anos, o posto

policial do bairro do Vasco ,da Gama, nesta capital, foi
despejado, ontem à noite, por ordem judicial.
• A delegacia era responsável por 17 morros da cidade,
abrangendo aproximadamente uma população de 200

mil habitantes.
.

Há três meses que a Secretaria de Segurança Pública

fora notificada judicialmente para por em dias os alu­

guéis - apenas Cr$ �(1;UO mensais - mas não o fez. O

proprietário do prédio, Sr. Fernando Bezerra' Ramos,
acabou ganhando na Justiça' e teve de volta o imóvel.

Os dois presos que Já estavam, foram soltos por falta de
local para ficarem. A SSP também estava sem pagar a luz
há dois anos e, quanto a conta d'água, não se tem notícia
da última vez que foi paga.

.

imbrolit 1.0.
ARTEFATOS DE CIMENTO AMIANTQ
Acesso NOr1e ii BR 101-8. Peospee a . Erid Tel.\"lmbr_h'" CP.321
Fone. 33·0681 • 33·1881 IPABXI. 88800 . Crle'um .. SC·B ..",

REPRESENTANTES NO ESTADO DE SANTA CATARINA:
CRICIUMA: Alfredo Spegel LIda.
RUa Oswaldo Cruz. 660 • fone 33-0012
BLUMENAU: Renato Melchioretto
Rua 21 de Abril. 108 - fone 23-0870
FLORIANOPOLlS: Ronald Nicolazzi
Av. Abelardo Luz. 38 - fone 44-3430
JOAÇABA: Darcy Egon Stroher

-

Rua Francisco Lindner, 87 - 2.0 ando - fones 22-1471 e 22-0882
REPRESENTANTE PARA O RIO GRANDE DO SUL:

Passaglia e Rizzardi LIda.
Av. Assis Brasil. ,.993 coru. 308 - fone 41-4388. Porto A1ewe

AS INSUBSTITUIVEIS
economia
segurança
proteção.

,

durabilidade

CONDOMINIO EDIFlclO PANORAM�

Peto presente edital de convocação, convidamos os

senhores condôminos do edifício Panorama, para se reuni­

rem. em assembléia geral ordinária, a se realizar no dia 24
de fevereiro de 1979, às 16,30 horas, em primeira convoca­
ção com a 'presença da maioria dos condôminos, e em

segunda convocação 30 minutos após, com a presença de
qualquer númElro de condôminos, no apartamento 1.502
do edifício Panorama, -em Balneário Camboriú, SC.
com a seguinte ordem do dia:
, 1) - Prestação de contas da admi nistração referente ao
exercício de 1978, e aprovação do orçamento para o ano

de 1979.
2) - Eleição do sí�dico, conselho fiscal e suplentes.
3) - Assunto do Interesse do condomfnio.
Balneário Camboriú, 16 de fevereiro de 1979

Incorporadora Ancora Ltda
Síndico

----
�__��--__--__-.--------..------------�------��--�--------�------------------------ , . � �G. d_.�
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Chiquinho será o ponteiro c. Renaux
vence

do Figueirense em Criciúma .
Palmeiras'

em Blumenau
por S e Il

o sexto amistoso para o' Jec
,

tentar sua 'primeira vitôria
posta bem próxima do que o clube está ofere­
cendo. Deixando claro que cedeu na sua exigên­
cia de 120 mil de luvas e 25 por mês. Se Lico
assinar contrato e jogar em sua posição de ex­
trema esquerda, o ataque pode deixar de ser o

'ponto mais fraco da equipe. O setor defensivo
estará completo com Bosse, João Carlos, Wag­
ner, Carraro e Carlos Alberto. O meio de
campo, desfalcado de Fontan, deve formar com
Jorge Luiz, Sidinei e Balduíno e o ataque dom
Britinho, Vargas e Veiga (Lico). .

A definição da equipe, contudo, estava de­
pendendo do último treinamento na tarde de
ontem e do retorno do treinador Orlando Pe­
çanha que foi para o Rio organizar a mudança
da família. Enquanto isso o preparador físico
Paulo César orientou os treinamentos na parte
da manhã e recreativo à tarde. .

O mais provável time do JEC é Raul Bosse,
João Carlos, Wagner, Jorge Carraro e Carlos
Alberto; Jorge Luiz, Sidinei e Balduíno; Bri­
tinho, Vargas e Veiga. O árbitro será José Càr­
los Bezzerra, auxiliado por Valneide Carvalho e
Antonio Norato Maia.

Joinville (Sucursal) - Com a ausência de'
Fontan, mas com o retorno de Jorge Luiz, o
Joinville enfrenta na noite de hoje no estádio
Ernesto Schlemm Sobrinho, às 21 horas, oCori­
tiba, campeão paranaense do ano passado, no
último amistoso antes do início do estadualde
79. Nos últimos trinta dias o JEC jogou contra o

.

Corintians, duas çontra o Figueirense, e duas'
contra o Atlético Paranaense, sem conseguir vi­
tória. Fez quatro empates e uma derrota.

E o time de hoje é basicamente o mesmo des­
ses últimos jogos e do final do estadual passado..
Jorge Luiz retoma à equipe na posição de centro
médio depois de renovar contrato e o meia ar­
mador Fontan estará afastado obrigatoriamente
do futebol por trinta dias para a remoção de um
quisto no dorso do pé direito. Este afastamento
pode significar inclusive o abandono do futebol
pois Fontan reafirmou ontem que seu contrato
vence no dia 6 de março e não vai renová-lo.

.

Outra ausência pode ser Lico que até o início
da tarde de ontem não havia renovado contrato,
porém, anunciou que tinha em mãos uma pro-

o técnico Jorge Ferreira definiu o time para a partida desta noite ontem pela manhã,
antes da chegada do centro avante Cabral, que começa hoje a discutir seu contrato com a direção,

O time é o mesmo do primeiro amistoso com o Cridúma, mas o
treinador estã muito preocupado com a definição do elenco.
Q mantém a disposição de contar com Carlos Roberto e Caco.

Blumemau (Sucursal) - O
Palmeiras estreou. mal em seu

primeiro amistoso, perdendo
para o Carlos Renaux por três a

zero, ontem à noite, no Estádio
Aderbal Ramos da Silva: Com
domíruo absoluto da meia
cancha, o Renaux dominou pra­
ticamente os 90 min de partida
frente a um adversário muito
confuso e sem entrosamento.

Pepe, aproveitando uma bola
largada por Nilson, marcou.o
primeiro gol da partida com um

minuto e na primeira descida do
ataque brusquense. As equipes.
imprimiram um ritmo acelerado
mas o Palmeiras não tinha con-,

clusão a gol, do que se aprovei­
tou o Renaux para ampliar o

marcador aos 27 minutos atra­
vés de Paulo Sérgio, em outra
.Ialha de Nilson. Na segunda

. etapa o panorama modificou
um pouco mas o Palmeiras não
evitou o terceiro e último gol da
partida aos 31 minutos, assina­
lado por Airton contra.

O Palmeiras de Nilson; Saulo,
Valmir, Airton e Renato; Caça­
pava (Quituta), Márcio (Ti ta) e
Dito Cola; Ediney, Bráulio (Nil­
ton e Marildo perdeu para' o
Renaux de Dilon; Lico, Gerson,
Coral e Clovis (Almir); Paulo
Sérgio (Egon. Luiz), Reinaldo e

Niltinho; Jair, Pepe (Ney) e Va­
ladares. Arbitragem de Celso
Bozzano, auxiliado por José
Marques e Aristides Bachmann.
Renda de Cr$ 60 mil e 500.

tel para o campeonato catarinense. Joga­
dores que ele indicou, como Caco e Carlos
Roberto, ainda não foram contratados, e o

R\residente Luis Carlos Bezerra fala em um

e enco de 19 jogadores apesar de o atual
, contar com 23, 'e mais contratações por
serem.feitas:

- Acho que a definição do elenco é
. imoortante oara mim. oara os dirigentes,
torcida, para a própria crônica. Concordo

que o elenco deva ter �8 ou 19 jogadores,
mas todos devem ter um mesa nível, para

. que qualquer um possa jogar e não quebrar
o ritmo do time. E acho que cada contrata­
ção implica numa defecção, portanto, pre­
ciso conversar corrros dirigentes-para acer­
tar de vez as contratações e o elenco com

que ou trabalhar. Estamos já em cima do
campeonato, t! preciso trabalhar com um

grupo definido.
CACO E CARLOS ROBERTO

Duas soluções caseiras que se tornaram
problemas para o técnico Jorge Ferreira
tem sido Caco e Carlos Roberto, jogadores
que convidou a treinar no Scarpelli e inclu­
sive garantem não exigir muito par\a voltar
ao Figueirense. O treinador quer as contra­
tações, mas a diretoria, como explica o vice
de futebol Carlos Cesar de Souza, "ainda

Preocupado em alugar um apartamento
para trazer a família do Rio, o técnico
Jorge Ferreira aproveitou o bom tempo da
manhã de ontem para antecipar o coletivo
apronto, e em apenas 40 minutos observou
a equipe principal, sem grandes alterações,
e resolveu mantê-la para a partida desta noite
em Criciúma. Apenas Chiquinho foi con­
firmado como titular, ficando para Se­
binho uma oportunidade no decorrer da
partida, provavelmente em lugar de Doval
--:- uma experiência lembrada há alguns
dias pelo treinador.

.

.

O técnico abreviou o coletivo porque à
tarde os jogadores voltariam a treinar com
o preparador Jailson Colombi, e assim não
fez muitas experiências. Mas já garantiu
que neste jogo, o Figueirense será pouco
modificado: _

- O time já tem um padrão de quatro
jogos, e devo procurar aprimorá-lo para
que melhore até o campeonato. As expe­
riências ficam para os coletivos, mas só que
o de hoje (ontem) era um apronto, e além
disto estava programado um treinamento
para a tarde.
O treinador, entretanto, não evita�a

que transparecesse uma certa irritação
pela incerteza que vive em relação ao plan-

não conversou e o assunto permanecesse na

estaca zero".
.

,

Carlos Roberto se dispõe a trabalhar
como auxiliar de preparador físico e "aju­
dar no futebol como meia esquerda ou

ponta esquerda recuado", garante "não ter
grandes pretensões financeiras por saber

que o Figueirense passa uma fase meio difí­
cil", mas mesmo assim não foi além de uma
conversa inicial com o diretor de futebol
Bernstein Conceição, que nos últimos dias
não aparece no clube.

Caco também fi�ou em um único con­
tato com o mesmo dirigente, e chega a

estranhar o fato de Bernstein "não ter vol­
lado, pois ficou de nos dar uma resposta".
Ele ontem afirmava que "não vê motivos
para os que são contra a volta de jogado­
res, coisa normal", e pensa que além de ser
um prazer voltar a jogar sob a orientação
de Jorge Ferreira, teria um reencontro com
a torcida do Figueirense:

- Uma torcida que sempre gostou de
mim e me apoiou, mesmo nos momentos
mais difíceis, foi a do Figueirense. E aqui
que eu-comecei, é o clube da minha camisa,
apesar das boas experiências no Palmeiras
e Marcílio Dias. Por isso que querovoltar.

.

Chiquinho faz experiêncías
e forma um novo, Coritiba

O treinador Chiquinho,
do Coritiba, também está
com problemas para for­
mar a equipe para o amis­
toso de hoje. O meia cancha
Borjão, com lesão no joelho
nem viaja, assim como o ·za­
gueiro . Eduardo, com pan­
cada no .tornozelo. Mesmo

. assim, depois dos treinos de
ontem, Chiquinho· confir­
rnavao time que joga hoje.
Sua dúvida éno ataque "por­
que ainda não sei quem
entrá no comando de a-ta­
que, se Rodinaldo ou Sar-
.tori. Como estamos aind-;}"
numa fase de experiência e

de formação da equipe,
podem até entrar os dois.
Um em cada tempo, é evi­
dente".
Assim, o Coritiba en­

frenta o Joinville jogando
com. Altevir; Reginaldo,
Duilio, Gardel e Claudio,
Almir, Luiz Freire e Aladim;
Chico Paúlino, Rodinaldo
(Sartori) e Liminha. Além
desses a:inda viajarão como

suplentes Waldir, Peninha,
Marino, Serginho e Chico
Explosão.

.

A delegação sairá hoje de
.

Cuntiba às 17 horas e retor­
nará em seguida ao jogo. '

Joinville começa
a ficar sem dinheiro.
Só pagou, os casados

J6inville (Sucursal) - Até a tarde de ontem os jogadores
solteiros do Joinville não haviam recebido seus salários de

janeiro e esta é a primeira vez em três anos que o orgulho das
contas em dia dão lugar a uma já iniciada crise financeira no
clube. Os casados receberam normalmente e os solteiros
estão dependendo de uma. boa renda no amistoso de. hoje
contra o Coritiba para assinarem as folhas de pagamento.

E o presidente Waldomiro Schutzler fez até uma promessa
que, se a renda contra o Coritiba ultrapassar os 250 mil
cruzeiros na noite de hoje, em menos de uma semana cont1.a­
tará o centro avante João Paulo e o meia Ademir Vicente, no
mercado carioca. O objetivo do voto de Waldomiro Schutz­
leré levar um grande número de torcedores ao estádio que
compense a cota de 60 mil ao clube paranaense e sobre algum
dinheiro para elevar o nível dos. cofres do clube. Diz ele' que
ainda existe o jogador Gildazio, do Fluminense, que faz
parte dos planos de contratação.
A realidade financeira do clube, contudo, não chega ao

conhecimento público. Sabe-se alguma coisa como a cota'
dada pelas indústrias mensalmente, que gira em torno de 300
mil, que o Joinville lucrou pelo menos 300 mil do amistoso

.

contra o Coríntians, e teve pouco sucesso nos amistosos
contra o Figueirense e Atlético Paranaense. O que deve estar
trazendopreocupações agora é a renovação dos contratos da
maior parte dos jogadores, que certamente consumirá o

saldo atual.
Com esta proposta de contratar' um centro avante e um

meia na próxima semana se a renda de hoje ultrapassar 250
mil, Waldomiro pretende sensibilizar os torcedores que co­

nhecem muito bem os jogadores que o clube tem hoje. Até
agora, três meses depois' de iniciados os primeiros.contatos, o
Joinville não teve sucesso na procura dos reforços, e, em

último caso, vai partir para o Bira Lopes, do Atlético, com
passe estipulado em 4;00 mil cruzeiros.

Artilheiro' do campeonato
está voltando ao .time hoje

ficou como dúvida, podendo ser escalado
Luizinho em seu lugar.
Naldo, que jogou pela Portuguesa de

Desportos e foi comprado ao Bonsucesso
por um torcedor, no entanto, é a grande
atração, e a expectativa dos torcedores está
voltada para o entrosamento com Ademir.
Os dirigentes, porém, estão mais preocu­
pados .corn as renovações de contrato de
Valdecí e Serrano, que. estão cumprindo o

período de opção, e de Veneza e Ademir,
ambos por terminar. Estes, aliás, são os

maiores salários do Criciúmà.
O treinador ainda exige reforços, 'e prin­

cipalmente um zagueiro, desde que soube

que Darci Munique resolveu voltar ao fute­
bol gaúcho. U Jogador teve o contrato en­

cerrado enquanto se recuperava de uma

contusão, e como os dirigentes resolveram
só abordar, a renovação com ele recupe­
rado, Darci Munique voltou a Pelotas, e de
lá retornou esta semana apenas para seus
documentos, afimando ter acertado com o

- Pelotas.

Criciúma (Sucursal) - O jogo desta noite
marca a estréia do ponta direita Naldo, a

volta do centroavante Ademir e o possível
retorno do ponteiro esquerdo Zézinho.
Com um ataque considerado como quase
ideal, portanto, o treinador Lauro Búrigo
consegui u apresentar neste amistoso a

equipe que pretende ver no campeonato. O ;

plantel ainda precisa de um zagueiro,
outro líbero e mais um ponta esquerda,
mas o treinador considera todos os que
agora estão na equipe como possíveis titu-
lares.

.
.

P•
•

",.me.ro·

am;stos'o da

Ca�adorense
A .Caçadorense volta oficial­

mente hoje às suas atividades
normais, iniciadas no começo
de fevereiro por iniciativa dos

próprios jogadores, já que o

técnico Tonguinha ainda não
retornara a Caçador, o que só
aconteceu na metade do mês.
Depois de alguns treinamen­

tos e a contratação de três refor­
cos.- Amaral, Zagueiro, Tuico,
meia cancha e o centroavante

Jorge - a Caçadorense faz sua

primeira partida, enfrentando o
Joaçaba às 21 horas hoje, no es­

tádió municipal de Caçador. '

Por isso, após o apronto de ontem, o

técnico estava bastante satisfeito com a

produção da equipe e podia até antecipar
uma boa exibição nesta noite. "O time vem

crescendo e com algumas alterações e o

reforço de Naldo, acho que o Figueirense
vai ter um adversário. duro. Vamos para
ganhar". O treinador estava preocupado
apenas éom Zézinho, que voltou a sentir
dores musculares durante o treinamento, e

Operário/espera
por Giuliari para

sugerir nova fórmula
Mafra (Correspondente) - A direção do Operário espera hoje, a

partir de 11 horas, a visita do presidente da Federação, José Elias
Giuliari, e do diretor técnico Pedro Lopes. Os dois vão a Mafra saber
dos problemas que estão impedindo o clube a participar do próximo
campeonato estadual.

'

Há cerca de um mês a direção do Operário resolveu afastar o clube do
campeonato estadual de 79, alegando dificuldades financeiras para a

manutenção de um elenco de profissionais: A Federação não aceitou
esse procedimento, achando que os problemas podem ser contornados.

Segundo Sidnei Claudino, diretor de futebol do Operário, nada vai
ser solicitado a Giuliari. "Pelo contrário, queremos ouvir.do presidente
da Federaçâo o que ele pretende e se ele tem alguma coisa a nos

oferecer."
Se houver ainda alguma possibilidade de o Operário participar do

estadual, Sidnei Claudino pretende fazer uma sugestão a- Giuliari e .

Pedro Lopes. "Queremos mudar a fórmula "do campeonato, fazendo-o
mais rentável. Além disso vamos sugerir que seu início seja retardado,
caso contrário não teremos condições de formar nosso elenco."

Agora nem a. Chapecoense
acredita em Pasqualotto

Outra chance para o novo

centro avante do Ava; -Na opinião' d� Edney Carvalho, "os jornalistas'
devem ter interpretado rnal o pensamento de Pas­

qualotto. Conheço ele há muito tempo e sei que
seria incapaz de mudar de procedimento com tanta

rapidez e leviandade".
Para Edney, Heitor Pasqualotto - é" um dos

maiores incentivadores do esporte do oeste catari­
nense e conta com grande respaldo popular "que
certamente não iria desmerecer ioga agora, quando
a Chapecoense mais necessita de seu,apoio". .

Edney, um tanto atordoado com os últimos acon­
tecimentos ("vou esperar o Pasqualotto voltar para
manter um diálogo. e esclarecer tudo"), culpou a

Federação Catarinense de Futebol por reter o pro­
ces,so interposto pelo seu clube a respeito da decisão
do campeonato de 1978. O presidente interpretou a

I O presidente da Associação Chapecoense, Edney atitude da federação como uma manobra para evi-
Moraes de Carvalho, manifestou-se ontem comple- tar que a "assembléia carnavalesca" do dia 24 (ante-
tamente surpreso com as declarações do vice- cipada 'para o dia 22) fosse realizada com a questão
presidente da Federação Catarinense de Futebol (campeão de, 1978) decidida.

.

publicadas na edição dominical de "O Estado". Por esses e pormotivos publicamente explicados,
"Não creio, simplesmente não creio no que está Edney de Carvalho é favorável à demissão do dire-

publicado", exclamou Edney, evitando fazer qual- tor técnico da FCF, Pedro Lopes, desejo rnanifes-

quer julgamento sobre o procedimento daquele di- tado na última Assembléia da Federação Catari-

rigente do futebol catarinense. - .nense de Futebol,

Chapecó (Sucursal) - As declarações de Heitor
Pasqualotto, vice presidente da Federação, presta.
das à Rádio Cultura de Joinville, e publicadas na

edição de domingo de O ESTADO, repercutiram
negativamente em Chapecó, principalmente junto à
diretoria da Chapecoense.
Alguns diretores, preocupados em não ser identi­

ficados porque "Pasqualotto é nosso amigo", classi­
ficaram de "infantilidade e falta de hombridade'' a

.

atitude do vice-presidente Pasqualotto ao conceder
entrevista à emissora de Joinville. O que mais irri­
tou esses diretores foi o fato de Pasqualotto ter

defendido o Joinville como campeão legitimo de

1978, ao mesmo tempo em que acusava o Avaí e se

redimia com José Elias Giuliari.
LEVIANDADE

No coletivo que está

programado para hoje, às
15 horas no Adolfo Kon­
der, o técnico Natanael
Ferreira terá, pela se­

gunda vez" a' oportuni­
dade de observar o com­

portamento de Lourival
como centro avante, uma
decisão sua depois que
Otacílio foi emprestado à
Associação Caxias. '

O jogador, satisfeito
com sua nova função no

time, espera apenas por
um entrosamento melhor
.com os companheiros, a

exemplo do que aconte­
ceu quando o Avaí excur­
sionou pela América
Central e Áureo o lançou
no comando do ataque
pela primeira vez.

- Não é uma função
nova para mim. E por
enquanto acho que me saí
.bern, pelo menos o téc­
nico tem elogiado lO meu

comportamento. Mas o
. /

esquema ajuda porque é
bem agressivo, 'com dois
meias me auxili'ando. Isso
é importante pois assim
não fico isolado na

frente.

Natanael Ferreira pre.­
fere por enquanto não en­
trar em muitos detalhes
sobre' o desempenho de
Lourival como centro

avante, possivelmente
pata não tirar conclusões
apressadas. Ele só' teve
oporiunidade de obser­
var o jogador' em apenas
um coletivo e treinos
técnico-táticos. "For isso
é cedo para dizer alguma
coisa. Notei que ele tem
vontade de, jogar na

.
frente e isso já é um de­
talhe importante".
Embora conheça Lou­

rival há muito tempo, e já

Vivaldino demitiu
treinador e já

contratou Crespo
Lages (Sucursal) - Vivaldino Atayde que assumiu a vice-presidência de
futebol do Internacional, afirmou ontem que o clube tem tradição em

Santa Catarina, e por isso mesmo não pode entrar no campeonato
apenas como participante. "O Internacional tem que fazer time para
disputar o título e lutar para ser campeão". .

. I..
Na segunda-feira ele participou de uma reunião com a diretoria,

quando foi feita uma análise do que o departamento de futebol do
Internacional tinha feito até o momento. Jogos sem expressão com

clubes de Vacaria, com resultados que não convenceram e um time sem

orgarnzaçao tatrca e tecruca, uepois disso Vivaldino Atayde devida­
mente autorizado pelo presidente decidiu partir para reformas e contra- .

tações. .

Ontem pela manhã Vivaldino Atayde manteve um contato com Novo

Hamburgo e acertou a contratação de Crespo para ser o treinador do
Internacional. Crespo já trabalhou no Inter em 1970, e no ano passado
trabalhou na Chapecoense.

Jogador do Inter estava

irregular 'todo campeonato
J

Reunido segunda-feira à noite,' na sede da
Federação, o Tribunal de Justiça Desportiva,
por unanimidade, votou' pelo arquivamento
do protesto do Joinville contra o Internacio­
nal, que teria incluído irregularmente o atleta
Renato Ataíde de Godoi em partida realizada
a 19 de dezembro. O advogado Amauri Farias
Ramos, relator do processo, votou pela in­
tempestividade do mesmo, no que foi acom­
panhado pelos demais juízes.
Na sua justificativa de que o protesto foi

entregue fora de prazo, Amauri citou artigo
do regulamento que prevê 72 horas após a

realização da partida para que qualquer re­
curso seia encaminhado ao TJD. O docu­
mento protestando o jogo contra 'O Internacio­
nal foi entregue somente sábado pela
manhã quando, de acordo com o prazo pre­
visto por lei, o Joinville deveria tê-lo feito' até
as 23 horas de sexta-feira, dia 22. O prazo só é
·prorrogável quando o último dia cai em sá­
bado, domingo ou feriado, o que não aconte­
ceu nesse caso .

Luís Sobieraski, advogado do Joinville, e o
gerente do clube, José Pereira Sagaz, informa­
ram logo após a decisão do TJD, que será
encaminhado recurso ao Superi.or Tribunal.
"E lá certamente venceremos porque o expe­
diente na Federação foi encerrado às 17 horas
de sexta-feira,e entendemos que o prazo deve­
ria ser prorrogado", garantiram os dois.
Antes de encerrar a sessão, Harry Egon,

Krieger, presidente do Tribunal de Justiça,
manifestou sua estranheza por um documento
anexado aos autos do processo. Tratava-se de
uma declaração de Nilson. Fiuzza de Car­
valho, presidente da Liga Serrana, afirmando

. que o jogador Renato tem ficha de inscrição

no Celucat, clube amador de Lages. Krieger
não entendeu porque somente agora, e justa­
mente rio processo em pauta, Fiuzza decidiu
denunciar a irregularidade. "Tudo indica que
esse jogador atuou ilegalmente durante o •

campeonato de 78".
.

. Outros juízes, endossando a apreciação de
Harry Krieger, lembraram que'o 'presidente
da Liga Serrana funcionou cornodelegado da
Federação Catarinense em muitas partidas
pelo campeonato estadual de 78 realizadas em
Lages, "e nunca constatou essa irregularidade
flagrante". .

CHAPECOENSE X JOINVILLE
Com a reunião de segunda-feira, onde

foram julgados' outros processos de menor'
importância, a pauta do Tribunal ficou limpa.
A próxima reunião está marcada para dia 5 de
março, oportunidade em que deve ser apre­
ciado o recurso da Chapecoense contra a deci­
são da Federação que homologou o Joinville
campeão calarinense de 1978.8.

.

Isso ainda não .ocorreu porque os novos
documentos solicitados peJa Chapecoense,
para serem juntados ao processo, não foram
preparados pela Federação. Eles estavam
sobre a mesa de José Elias Giuliari, esperando
por sua assinatura.
Como a próxima reunião será reaJizada

somente.,dia ,5 do próximo mês, depois da
AssembleIa Geral programáda para amanhã
em Joaçaba, o campeonato estadual de 79
ficará com sua fórmula de disputa delineada,.
antes que O Tribunal possa decidir sobre quem
fOI o campeão de 78, desfecho inclusive com

implicações na deliberação da FCF que sus­

pendeu o Avaí por um ano.

No coletivo de hoje nova chance

para Lourival como atacante
. o tenha visto -atuar como· pode utilizar ainda Ori­
centro, avante, Natanael valdo, Chico Botelho e

Ferreira ainda não se Dirceu, todoslesionados.
sente em condições' de Em princípio a formação
analisar seu rendimento, fica com Zé Carlos; Célio,
preferindo observá-lo Maneca, Beta e Cacá;
mais um pouco nos .trei- Rosa Lopes, Carioca e

namentos futuros. Linha; Valter, Lourival e
-Conheci o Lourival Zé Paulo.

como um jogador muito Ontem pela manhã

agressivo, mais afeito ao houve treinamento físico
jog.o lá na frente. Mas orientado por Dacica e à
pensei de início que fosse tarde treino técnico­
em função dos esquemas tático, com NaÚmael Fer­
empregados pelo AvaL reira, Hoje pela manhã

Agora entendi realmente haverá trabalho físico
como ele gosta de se po?i- leve e à tarde o coletivo'
cionar em campo. que pode auxiliar o téc-
No colbtivo. de hoje o nico nas suas observações

time titúlar será o mesm'Q sobre a formação do ata­

dos últimos treiriamentos que, principal problema
po'rque NatanaeI não do elenco atual.

X 2 O TI
1 S. Paulo/SP .kM!ntu$[SP

.

2 Noroeste/SP Coríntians/SP
3 .BotafogofSP Palmeiras/SP
4X Guarani/SP XV Nov. Pir./SP

;/

Francana/SP5 P. Desportos/SP
6 Marília/SP Ponte Preta/SP X 6
7 Paulisfa/SP Santos/SP )( 7

8 América/SP P. Santista/SP 8

9X S: Bento/SP Ferroviária/SP
.

9
10 XV Nov. Jaú/SP .X Comercial/SP >( 10
11 Dom Bosco/MT Operário VG/MT 11 ,
12

.

Operário CG/MT Comercial/MT 12
Alianza/PERU Universitário/PERU' X 13 ,(
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Lage� terá curso de

Agronomia a partir.
do segundo semestre

Lages (Sucursal) - Lages
terá, a partir do segundo semestre
deste ano, uma Faculdade de
Agronomia, que funcionará nas

antigas dependências do Colégio
Agrícola ,Caetano Costa, ofere­
cendo, a princípio, 50 vagas.

O anúncio foi feito pelo depu­
tado arenista Evaldo Amaral,
após manter contato com o reiton
da udesc, João Nicolau de Car­
valho. Segundo Amaral, uma

-Comissâo de Conselho Estadual
.de Cultura já esteve em Lages fa­
.
zendo uma verificação in loco das'

. condições físicas para o funcio-
namento do curso.

Evaldo Amaral' garantiu que
"embora o comunicado oficial
ainda Mo tenha saído é garantida'
a aprovação da nova Faculdade.
Falta apenas o processo ser en­

viado pela Udesc e Brasília e lá
receber a assinatura do presidente'
Geisel. ,

O' deputado disse também que
"a sua próxima luta será para a

implantação de um curso de zoo-

técnica na cidade, pois já existe a

Escola de Veterinária. "Com a

Escola de Zootécnica, Lages com,
pletará o conjunto de estabeleci­
mentos de ensino superior, afins
com as necessidades e vocações da
região".
,CONQUISTA
-Evaldo Amaral, falando sobre

a política do município anunciou
ainda que a grande 'meta e a con­

quista da prefeitura de Lages pela
Arena, o que não. demorará a

acontecer, principalmente agora
que a Arena conquistou. a presi­
dência da Câmara e bons resulta-
dos no último pleito.

-'

- A conquista destes cargos,
.

exnlicou Evaldo, reflete a indiscu­
tível deterioração nas hostes erne­

debistas locais.
Perguntado se o partido da si­

tuação, receberia em suas fileiras
o vereador Carlos Camargo
Vieira, que foi acusado de traição
pelo MDB, o deputado explicou
que "a Arena é um partido aberto
e acolhe-a todos democratica­
mente".

Renato Viana refuta'
críticas de vereador
da Arena sobre a Urb

Blumenau (Sucursal) - O prefeito
Renato Vianna esclareceu ontem
as denúncias feitas pelo vereador

Aparecido Marchiori, da Arena,
de que a Companhia de Urbani­
zação de Blurnenau, Urb, estaria
em estado pré-falimentar, con­

firmando que a empresa possui
dívida de Cr$ 23 milhões, mas

lembrando que a mesma tem a

receber, por seus serviços de cal­
çarnento, Cr$ 24 milhões.

�Assim - explicou Vianna - a

Urb tem ainda um saldo positivo
de Cr$ I milhão, isto se analisarmos
os dados atuais.
� "0

�
.

- .

'O prefeito contestou também a

informacão. de aue aUrb teria
'Cr$ 1.550.<XXl,OO em títulos protes­
tados nos cartórios da cidade. Se­
gundo ele "os títulos não foram pro­
testados; mas apenas apontados
nos tabelionatos". E explicou a ori­
gem destes protestos, por parte de

algumas empresas:
-Há alguns dias, a Urb resol­

veu rescindir o contrato com três
empreiteiras responsáveis pelo
cumprimento do Plano Comuni­
tário de Pavimentação, conside­
rando a não obediência às normas
técnicas especificadas em contrato

.previarnente. _
firmado.

r:) que estava acontecendo é que
estas empresa� estavam reali-

.zando serviços de baixa qualidade
e por isso os contratos foram sus­

pensos.
Vianna lembrou que "em repre-'

sália pela recisão do contrato, as

firmas levaram os títulos vencidos
, no último mês a cartório, numa
I tarefa desonesta de um agiota da
cidade de Indaial (não identirl­
cado até o presente momento) que
não respeitou o prazo de venci­
mento dos títulos de 30, 60 e até
em 90 dias.

Este fato, no entender do pre­
feito, não induz ou não leva a

qualquer tipo de falência pois "a
Urb como empresa de economia
mista, sem fins lucraticos, pode
perfeitamente recorrer a institui­
ções particulares, se for necessá­
rio". Adiantou também, que a

prefeitura deverá promover, no'

limite de suas disponibilidades, o
aumento do capital da emPresa
urbanizadora, objetivando a

normalização do seu trabalho.
-A Urb - continuou � é uma

empresa normal, de acordo com a

sua situação dentro das regras da
legislação e da estrutura comer­

cial, no que tem a pagar e rece­

ber. A pequena margem de lucro,
anunciada pelos diretores da
empresa, no valor de um milhão,
�ãp represeNa. outra coisa .a não
ser esforço na sua estrutura admi­
nistrativa.

Tarzan foi eleito,
pela terceira vez,

presidente da Amures.
Lages (Sucursal) - O prefeito de
São Joaquim, Rogério Tarzan foi
eleito ontem, pela terceira' vez
consecutiva, presidente da Amu­
res - Associação dos Municípios
da Região Serrana.
O prefeito de Campo Belo,

Fermino Branco, que havia se

manifestado há alguns dias como
candidato, acabou aceitando a

primeira vice-presidência da enti­
dade. A segunda vice-presidência
ficou' com o prefeito de Ponte
Alta, Carlos Hartmam. O Con­
selho Fiscal' ficou composto por
Derly Carvalho, prefeito de Bom
Jardim da Serra, Pedro Silva, pre­
feito de São José do Cerrito e Ro­
gério Kretezer, prefeito de Al­
fredo Wagner.
Após a sua eleição, Rogério

Tarzan ressaltou que "com a sua

terceira reeierçao consecutiva,
aumentava a' sua responsabili­
dade, principalmente agora' que a

região tem três representantes no

primeiro escalão do futuro Go­
vemo". Anunciou. ainda que a

parcela de contribuição, referente
a participação do município de
Lages - que se retirou da entidade
- será suprida pelo'Governo,
CONFRARIA
O prefeito em exercício de La­

ges, Celso Anderson de Souza,
logo após a eleição da Amures,

, lamentou que "não houvesse,

dentre os prefeitos que atual­
mente compõe aquela associação, ..
ninguém que se habilitasse a con­

correr com Tarzan. "Os demais
prefeitos .. explicou Anderson -

assumiram assim a condição de

interditos, incapazes e insersíveis

para dirigir a Associação, na qual
todos tem igualdade de condi­
ções".

O secretário de finanças e re­

presentante do prefeito Carneiro
em vanas reuniões de entidade,
inclusive na sessão em que se con­

sumou a rêtírada do muníclpio de

Lages, Evilásio Rodrigues de At­
haíde, lembrou ontem que "essa
reeleição reflete a confraria que se

estabelece na entidade". Denun­
ciou ainda que o prefeito de São
Joaquim, Rogério Tarzan, em

uma das reuniões da entidade no

ano passado "explicou aos seus

pares os métodos de conseguir.
empréstimos de 30 milhões em

Brasília. Segundo Evilásio, o mé­
todo indicado por Tarzan seria o

de apenas levar "umas 300 caixas
de maç� e alguns quilos de char-

.

que".
.

Quando pertencia a entidade, a
prefeitura de Lages tinha uma

contribuição mensal de Cr$
70.000,00, contribuindo com 60%
do total de arrecadação da Amu­
res.

Ghidi suspende a

distribuição dos
carnês de imposto

.

Criciúma (Sucursal) - O pre­
feito Altair Guidi, depois de cons­
tatar erros na perfuração dos car­
nês para pagamento do Imposto
Territorial Urbano para 1979,
que provocaram um aumento de
até 600% nos preços, resolveu

SUspender a distribuição' dos
mesmos, até que a situação seja
regulariza,da e novos carnês sejam
perfurados.
No último final de semana, o

prefeito esteve reunido com os as­

sessores, quando {oi constatada a
Irregularidade. Na oportunidade,
em um apanhado superficial,
foram constatados erros em 600
c.arnês, que registraram aumento
de mais de 600%, quando o nor­

mal, de acordo com o decreto
145/78, prevê aumentos para os

Impostos em apenas 50 a 70%.
Com a suspensão da distribui­

I ç.ão dos carnês, o calendário fiscal

'. fica alterado, ficando a primeira
Parcela. que deveria ser paga até'o

dia 28 de fevereiro, transferida .

para o dia 30 de março.
Segundo o' prefeito Altair

Guidi, ii medida visa não somente
baixar os valores do imposto, mas
em alguns casos corrigir os car­
nês, que foram perfurados erra­

dos por uma empresa de proces­
samento de dados de São Paulo,
que estão com valores abaixo do
valor real. Ghidi exemplificou a .

situação lembrando "o .caso de
um contribuinte que impetrou
mandado de segurança contra o

pagamento de Cr$ 340,00 anuais e

que com a devida correção deverá
pagar aproximadarnénte Cr$
800,00".

O prefeito aproveitou a opor­
tunidade, para criticar a atuação
de alguns advogados, que após
assistirem as sessões da Câmara
vao procurar os contribuintes,
para que esses impetrem man­

dado de segurança contra a pre­
feitura.

Depois da 'o"ga estiagem,
casos de tifo em Chapecõ.

Chapecó (Sucursal) - A ocorrência de respeito, embora tivessem tomado co- ,

vários casos de tifo levou o Centro Ad- nhecimento de casos de incidência dessa
ção atenderá a população durante apenas
uma hora. Os horários, de vacinação
estão sendo divulgados pelas' emissoras
ue rádio.
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ministrativo Regional de Saúde, com

sede nesta cidade, a iniciar hoje uma

campanha de vacinação em massa com a

aplicação de 30 mil doses de antitífica.
o médico Valmor Lunardi, diretor do

Centro de Saúde, esclareceu que, apesar'
de ser o tifo uma doença de notificação
compulsória (cada caso que ocorre deve
ser imediatamente comunicado ao

Centro) as autoridades sanitárias não re­

ceberarn nenhuma informação oficial a

moléstia.

O Departamento de Saúde Pública de­
senvolverá hoje e amanhã a campanha
nos municípios de Chapecó, São Miguel
do Oeste e São Lourenço do Oeste, atin­
gindo diretamente 30 mil pessoas. com
uma equipe de oito técnicos.

Somente em Chapecó serão instalados

27 postos de vacinação na cidade e no

interior, sendo que-cada posto de vacina-

O médico Lunardi observou que o tifo

é uma moléstia que se propaga com

maior intensidade depois das estiagens
ou enchentes, quando as águas são con­
taminadas e originam as doenças. Ele

completou que, nesses casos, é recomen­
dada ação rápida para imunizar a popu­
lação.

,ETC
Lages (Sucursal) - O secretáriomuniêipal de Cultura
Esporte e Turismo, Antonio Munatim, visitou,
esta semana todas as escolas de samba que participa­
rão dos desfiles carnavalescos: a 7 de Setembro a

Unidos do Morro, a Vila Popular, a Princesa Isabel e
a Castro Alves.

Joinville (Sucursaljv-« Em comemoração ao ;Ano
Internacional da Criança, a Fundição Tupy está estu­

dando a instalação de mais um play-ground para as

crianças do bairro, além do já existente nas dependências
da Associação Atlética Tupy, situada na frente da FUndi­

ção, no Bairro Operário do Boa Vista .

Na praça situada lW frente da Fundição Tupy, será

erguido no próximo mês, um monumento. de ferro, con­
feccionado pelo artista Paulo Siqueira.
O monumento, que terá uma altura de 7 metros e

pesará 4 toneladas representará uma homenagem da

Fundição Tupy ao espírito de trabalho de toda a comuni-

dade joinvilense.
'

Itajaí (Sucursal) - O aumento exagerado das tarifas
de energia elétrica continua sendo um dos assuntos

principais discutidos nas reuniões do legislativo. Na
última reunião, pela primeira vez em dois anos de.

exercício, vereadores da Arena e doMDB uniram-se

para reclamar contra o alto preço das tarifas conside­
rado. para eles como "um roubo".
O vereador Nazareno da Silva Medeiros do MDB,

durante o seu pronunciamento, apresentou um talão
de luz de um contribuinte, cujo aumento foi de cerca
de 80%. O vereador disse "ter tomado conhecimento
de casos de aumentos de até 100%:
_ Isto já está virando rotina neste país, não só na

energia elétrica. O aumento constante do custo de
vida no Brasil é de "arrep-iar os cabelos", uma cala­
midade. Para piorar ainda mais a situação, o salário
recebe aumentos de apenas 40%, enquanto a inflação
sobe 100%.
O vereador arenista Dalmo Feminella também cri­

ticou o aumento das taxas de luz, considerando o

aumento como "escarchante demais":
_ Não há quem aguente um aumentonestas pro­

porções, principalmente aqueles que não possuem

condições financeiras nem' mesmo para comprar os

gêneros alimentícios de primeira necessidade".
Feminella reconheceu, porém, "que os índices de

aumento foram determinados pelo Ministério das
Minas e Energia e não são da responsabilidade da
Ceiesc".
A vereadora Iraci Sodré da Silva, da Arena, disse

também que recebeu denúncias de contribuintes

que tiveram aumentos de 80 até 100% em suas contas

e ressaltou que "devemos nos unir.para defender,o
povo".

Lages (Sucursal) _ O prefeito em exercício Celso
Anderson de Souza determinou esta semana a melhoria
do parque Jonas Ramos, o antigo tanque.

.

Equipes do Departamento de Urbanização vem reali­
zando. a drenagem da rede de esgoto pluvial, objetivando
uma canalização adequada para que o esgoto não

venha se juntar às águas do tanque. Com isso, a prefei­
tura pretende melhorar a água do tanque para colocar em
funcionamento o chafariz existente naquela praça.
Um muro de' proteção ou taipa também será cons­

truído nas proximidades do parque infantil. O caraman­

chão existente no local será reaproveitado para
transformar-se em um palco de apresentação artística

para shows e teatro de bonecos.
Ao lado do chafariz será implantado um tanque para

criação de peixes e no lago existente no local, serão

colocados barquinhos, .bern como algumas espécies de
aves aquáticas.

Blumenau (Sucursal) - O �refeito Renato Vianna
assinou ontem' decreto declarando "ponto faculta­

tivo", nas repartições públicas municipais nos dias
26 e 27 de fevereiro, segunda e terça-feira próximas,
atendendo a pedido formulado pela Associação dos

Servidores Municipais.
. Por outro lado, o chefe do executivo bhimenauense
encaminhou a Câmara de Vereadores projeto de lei

propondo um auxílio da ordemde Cr$ 80.000,00 para
a Associação Internacional do Lions Clube, para co­

brir parte das despe1'as com a realização, em Blume­

nau, nos dias 20, 21 e 22 de abril deste ano, da XVI

Convenção de Lions _ distrito 10 _ que reunirá
cer�,a de' 1.500 convencionais de diversos municí­

pios, representando 147 clubes do Estado.

Chapecó (Sucursal) - A Companhia de De�envolvimento
de Chapecó, órgão da administração indireta do municí­

pio, e a Secretaria dos Negócios do Oeste firmaram con­

vênio ontem para a pavimentação asfáltica do acesso da

Rodovia BR-282 à cidade de Pinhalzinho.
O acesso terá 10 mil 833 metros quadrados e custará ao

Governo do Estado de Santa Catarina Cr$ I milhão 357

mil. O Presidente da Codec, engenheiro Ivan Bertaso,
manifestou ser intenção da Companhia participar das
obras estaduais que serão 'realizadas no Oeste econcor­

rer. em 1980. Com as grandes empresas no setor da

construção de obras rodoviárias e similares. Durante este

exercício, a Companhia de Desenvolvimento de Chapecó
aplicará todos seus recursos para cumprimento dos cro­

nogramas relacionados com o Projeto Cura _ Comuni­

dades Urbanas para Recuperação Acelerada _ do Banco
Nacional da Habitação. ,..

. O convênio assinado com a Secretaria do Oeste foi o

primeiro contrato para a Codec operar fora do município
de Chapecó.

Sirotski anuncia os plan()s da
TV Catarinense de Joinville

Jinville (Sucursal) _ Acompanhado consta!1temente recebendo telefonemas, Amanhã e nohorário do almoço, haverá

.de diretores da empresa,esteve ontem em perguntando porque a atual emissora,
Joinville, o diretor-superintendente para que transmite a programação da Rede'

Santa Catarina, da Rede Brasil Sul de Globo, não está apresentando a novela

.Comunicaçôes.' Nelson Sirotski, que al- "Pai Herói". Sobre isto; Sirotski obser­

moçou com os empresários locais e visi- vou que a "TV Coligadas preferiu não

tau as obras onde será instalada a TV apresentar a novela por razões internas,

Catarinense, de Joinville. já que a partir de primeiro de maio a

Adiantando' que a emissora de Join- concessão da Rede Globo passará para a

ville- será inaugurada no início do se- TV Catarinense, de Florianópolis:
gundo semestre, deste ano, Nelson Si- _ A RBS já tomou providências neste Segundo o empresário, a televisão de

rotski falou dos planos da RBS no sul do sentido e está gravando desde agora,
Joinville terá muita programação local,

País e reafirmou a intenção de sua em- todos os capítulos em f.orma de compac-
feita por gente da cidade, "câmaras, reda­

presa em contratar todo o pessoal aqui tos da novela Pai Herói, que serão leva-' _ tores e produtores"e como exemplo,
mesmo de Joinville. ',das ao ar quando a emissora entrar em citou o horário do meio-dia, quando ha-

Ao lado de vários acionistas joinvillen- fase pré-operacional, em maio. Depois, a verá notícias, comentários, programas de

ses, o diretor da RBS em Santa Catarina emissora transmitirá os capítulos na ín- esporte e debates. Na parte da tarde, po-
lvisitou o local da construção, próximo ao tegra. derá ser criado um espaço p�ra um

Camping Club de Joinville e comunicou programa infantil" semelhante aoClubinho
que todos os equipamentos já foram irn- LINHA APOLÍTlCA Zero Hora, apresentado pela TV

portados: Gaúcha, de Porto Alegre.
_ Viernos j'isitar as obras e comunicar A partir de primeiro de maio, a pro- Nelson Sirotski fêz questão de salientar

ao pessoal de Joinville que tudo está grarnação da Rede Globo será apresen- que a linha da emissora de Joinville não

dentro do prazo previsto e que o equipa- tada pelas duas estações da RBS em terá qualquer vinculação político­
mento logo estará na cidade. Segundo Santa Catarina, em Florianópolis e Join- partidárias:

ele, virão para Joinville, a princípio, duas ville. Este período, segundo o diretor da � Não aceitamos qualquer tipo de

câmaras portáteis de vídeo-tape e uma empresa "será considerado pré" pressão e a política editorial era TV de

tâmara de filme sonora, que também operacional". Em primeiro de junho, a Joinville será ii mesma de lodas as ernis­

fornecerá imagens a cores. Estes equipa- emissora de Florianópolis será inaúgu- soras da RBS, ou seja, apolítica eaparti­

mentes serão utilizados na área do tele- rada oficialmente, passando assim a dária. Os programas de telejornalismo di­

jornalismoe transmissões esportivas. apresentar a programação de Santa Cata- vulgarão aquilo que for notícia, sempre

Durante o almoço, no Hotel Tan- rina, simultaneamente com a da Rede preocupados com aquilo que possui inte­

nehof, Nelson Sirotski disse que pretende Globo. Quanto a televisão de Joinville, resse

contratar somente profissionais de Join- até primeirodemaio a torre de transrnis- para a comunidade. Não interessa, se o

ville para trabalhar na televisão 10cáC são estará pronta e passará a transmitir prefeito de Joinville seja do MOB, se o

"Para isto não encontraremos di fi culda- os sinais de Florianópolis. fato realmente tiver importância, de será

des, porque haverá um treinamento teó- _ Depois deste período pré- entrevistado 2 minutos, 5 e até uma hora.

rico aqui na cidade e urnafase prática na operacional � explicou Slrotski, a ernis- Comentando os planos da RBS para o'

�V Catarinense de Florianópolis. Para sora utilizará para o Joinville o mesmo sis- sul do país, Sirotski afirmou que a em­

alguns cargos, levaremos os tema que a RBS adota em suas estações presa pretende se expandir apenas em

profissionais para um estágio na TV do interior gaúcho. A programação será Santa Catarina e no Rio Grande do Sul,

Gaúcha, em Porto Alegre", acrescentou. da Rede Globo e durante alguns progra- não tendo até agora qualquer plano de

,
Em Joinville, emissoras de Rádio vem mas, como o Jornal Nacional, Jornal penetração no Paraná.

transmissões locais.

Sobre o Jornal Nacional, o diretor da
RBS relevou que ele será dividido em três

partes: a parte nacional e internacional,
ambas direto pela Rede Globo, a parte
estadual, a cargo da TV de Florianópolis
e parte local, realizada pela produção de

Joinville.

Corretores não gostam
de garotos vendendo
imóveis emCamboriú

Toledo Camargo: o
Exército é injustiçado

por órgãos de comunicação

Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) - A per­
manência de garotos, com a jdade média de 115 anos, no
trevo de acesso a Balneário Camboriú, com placas .na
mão oferecendo casas para alugar vem revoltando os

corretores de imóveis da cidade e da região, que conside­
ram isto uma "concorrência desleal".
A Associação dos Corretores de Imóveis de Balneário

Camboriú já procurou os órgãos responsáveis - prefei­
tura, forum e delegacia de polícia - pedindo providên­
cias para o caso. A Associação, que possui 130 filiados,
quer providências imediatas para os problemas, pois os

corretores estão devidamente licenciados, pagam irnpos­
tos, empregados, telefones e estão tendo prejuízos acen­

tuados com esta atuação ilegal dos garotos.
A prefeitura, através do secretário' de Turismo Luis

Carlos Chedid deu apoio aos corretores pois "estesgaro­
tos causam uma má impressão para os turistas, chegando
as vezes até a irritá-los".

.

No forum, a informação que os corretores tiveram foi que
"nada poderá ser feito, pois judicialmente ninguém
pode impedir que estes garotos trabalhem". Eles não
estão cometendo nenhum crime e antes trabalhar do que
ficar incomodando os pais, deixando assim de colaborar

para a manutenção da família.
Diante da denúncia dos corretores, a Delegacia de

Polícia resolveu enviar alguns policiais ao local. Os poli­
ciais enviaràrn os garotos embora, mas minutos depois,
quando a polícia deixava o local, os garotos novamente

voltavam com as tabuletas, oferecendocasas para alugar.
URUBU� NA CARNICA
,O presidente da Associação dos Corretores de
Imóveis de Balneário Camboriú, Antonio João Braga
disse "que não sabe mais o que fazer diante desta situa­

ção, que vem prejudicando seriamente o trabalho da

classe., causando inúmeros prejuízos".
_ Estas crianças são enviadas por adultos e até pertur­

bam os turistas. Parecem urubus na carniça, pois nem

bem p�ra um, carro, os meninos J'á cercam o veículo,
. � O Exército não é uma

oferecendo "as suas vantagens". instituição perfeita, mas é
Segundo Antonio Braga, "o Conselho Regional de muito útil ao Brasil.

Corretores de Imóveis vem enviando fiscais periodica­
.

men te para Balneário CamboriÚ, mas os garotos já reco­

nhecem os carros e quando os fiscais chegam, eles já estão

longe!
.

ciada pelos novos alunos e por
dezenas de oficiais do 62° Ba­
talhão de Infantaria, sediado
nesta cidade.

Segundo o atual coman­
dante do" Grupamento Leste
Catarinense "O Exército Bra­
sileiro está unido desde a Ba­
talha dos Guararapes, pas­
sando pela Segunda Guerra
Mundial (quando foi firmado
um pacto de sangue, pelo san­

gue brasileiro derramado na

itália) até' a Revoíuçao de

t �b4, quando o Exército foi
chamado pelo povo para in­
tervir contra os terroristas".
Mostrando slides e filmes

ilustrativos, Toledo de Ca­
margo falou durante duas ho­
ras, ressaltando aspectos
como o orçamento militar e ª
organização do exército brasi­
leiro.

Joinville (Sucursal) _ O
ex-assessor de imprensa do
Palácio do Planalto, General
José Maria de Toledo Ca­
margo, em palestra concedida
ontem aos novos alunos do
Núcleo de Preparação .dos
Oficiais de Reserva de Join­
ville, afirmou que "é preciso
que vocês conheçam mais de
perto o Exército: pois a insti­
tuição é injustiçada pelos órg­
ãos de comunicação; que o

apresentam como uma orga­
nização cheia de defeitos:

A palestra do General To­
ledo de Camargo foi realizada'
sob o tema "O Exército que
vocês vão ver" e foi presen-
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Prefeitura de Blumenau
antecipará a construção
da .estação rodoviária

o ESTADO - 21 de fevereiro de 19

I.,

---------

TV A CORES SANYO-66 CM.
.Por fora um) televisor grande,'
por dentro um grande televisor.
Você já imaginou ver o seu pro­
grama com cor e irna qem igualzinho
ao do cinema? Você tem a sensaçàb
que vai ver uma super-produçáo em

tecnrcolor. E ainda com a tecnologia
San)'r), que tem qualidade por dentro
Él p

ó

r fora.
,

•.

TODOS OS MODELOS PELOS
MENORES PRECOS E AS
MAIS FACILITADAS CONOICOES
DE PAGAMENTO!

muitos cupons
para concorrer a

4 DODGE Polara
.

e'
4 Motos Honda-125

\

Abelardo Luz

a..,�entará a produção
de sementes de soia
Abelardo Luz (Sucursal de Chapecó) __:, A diretoria

da Cooperativa Agrícola. de Abelardo Luz,
"consciente da necessidade
de produção de sementes

de soja de alta qualidade",
irá incrementar a produção

de sementes fiscalizadas nos municípios de

.

São Domingos e Abelardo Luz

que compõem.sua base 'territorial.
Em São Domingos foram selecionados

.
' 40 sojicultores tradicionais·
que receberão todas as orientações

técnicas neeessárias.e esclarecimentos
sobre as" �or�as exigidas pela
Comissão Estadual de Sementes

e Mudas de Santa Catarina.

Nery Dalenogare,
extensionista da Acaresc local,

informou que foram
semeados 6 mil 200 sacos

/ de soja de diversas variedades para a produção
, de sementes. fiscalizadas,

aguardando' uma colheita de 62 mil sementes.
"Com essa quantia terá

a Cooperaalcondições de suportar
o mercado local bem
como realizar vendas

a outros municípios", acrescentou.

ABANDONO DE EMPREGO

CCE-IND. COM. COMP. ELETRÓNICOS SIA, sito a. rua D.
Jaime Câmara, 59, nesta capital, solicita ao Sr. Osmar da
Silva Filho, portador da Carteira Profissional n.o 95418-
série 618; que compareça no endereço acima, sob penade
caracterização de abandono de emprego, na forma do art.
482, alínea I da CLT.

'

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí

Excelente lote plano, com água, luz, rua pavimen­
tada, pronto para construir, situado à rua Duque de'
Caxias, 732 - Bairro Vilà Operária. Tratar pelo tele­
fone (0473) 44-1571. com sr. Djalma Pitz - horário'
comercial.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇAO

PROCURE TOMAZ
QlIE GARANTE'Q QUE FAZ

. j';.IUb.J\,_H<::_ ,J • ...)A.JV'.,ln • ...- I

·,,... ... \·,t •• � '..>.'�'

Rl:JA SAO JOÃO rBAflSTA 60
.

,

FONE 33-1768

Mudanças locais, nacionais e internacionais

'1 diC au Ia
a mudança bem di rigidà

Florianópolis: Rua .Arn'o Hoeschel, 62
Foné: (0482) 22-4102

CARNAVAL DO TURISTA
, É NO CORUJÃO CENTER

5 DIAS DE FESTA
ALEGRIA A CARGO DO

CONJ.UNTO CARNAVALESCO

"PORTELA" .

.
.'

Reservas de Mesas:
fones:: 22-8597 e 2'2-4856

,

na. local
Av. Beirà Mar Norte.

IATE CLUBE DE
FLORIANÓPOLIS

CONSELHO DELIBERATIVO
R,EUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE 1.a E 2.8 CONVOCAÇÕES

Convoco os senhores membros do Conselho De­
liberativo do Iate Clube de Florianópolis, pelo pre­
sente edital, para urna reunião Extraordinária, à
realizar-se na sede social, à rua Frei Caneca n.o 145,

. nesta Capital, às 19,30 (dezenove' e trinta) horas do
dia 1. o de março do corrente ano, em primeira con­

vocacáo, para deliberar sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Alienação de Bens pertencentes ao Patrimônio do
late Clube e delegação de competência à Diretoria
para procedê-Ia (letra d, art. 38 do Estatuto);
b) Reforma de disposições dos Estatutos (Iegra g,
art. 38 do' Estatuto); \

c) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
A hora determinada, não havendo número legal

de presentes, deverá a Reunião realizar-se, em se­

gunda e última convbcação, de contorrnldade com

o disposto no art. 40 dos Estatutos Sóciais, meia
hora mais tarde. com qualquer número.

I

Florianópolis. em '15 de fevereiro de 1979

SIDNEY DAMIANI
Presidente

· Blumenau (Sucursal) -

A conclusão da nova estação
rodoviária poderá ser anteci­

pada ao cronograma p;évio
que estabelecia o término dos

trabalhos para outubro deste
ano, As obras estão adianta­
das e, segundo informou o

coordenador fiscal das obras
Olinete Silveira, a inaugura­
ção deverá acontecer' ern
agosto próximo.
Atualmente, a Construtora.

Rio Branco, responsávelepela
edificação, .alérn dos serviços
de estrutura e instalações do

. prédio; está erguendo as pa­
redes de alvenaria,
'encontrando-se também em ção".
vias de execução os projetos A f'

, d'gora, apre eitura
. e,hidráulico e elétrico. As obras Blumenau irá elaborar o pro.'estão adiantadas, porque o

tempo favoreceu e não houve
jeto final de engenharia de;
acessos para cuja execução

paralisação dos serviços, 'por Ideverá contar com o apoio fi·,
ocorrência de chuvas': nanceiro do Departamento:

Projetada pela Assessoria Nacional de' Estradas de Ro.!
de Planejamento, a nova ro- dagem. Os acessos farão liga.:
doviária, localizada na Itou- ção com a rua 2 de Setembro e:

,

pava Norte _ cuja: área de 80 com a rua São Paulo (através:
mil metros quadrados já foi da construção futura de u'ma:
desapropriada pela Assesso- ponte sobre o rio Itajaí-Açú),:
ria Jurídica - poderá corn-. devendo um deles, com exten-:
portar cerca de 15 mil passa- são de 4 quilômetros, alcançar.,
geiros, além de permitir a cir- a rodovia Blumenau.:
culação de 450 ônibus em 20

.

Navegantes. atualmente em:
boxes. Com a conclusão desta fase de implantação.

obra, a atual estação locaj.
zada na rua Sete de Setembr
será desativada, uma vez qu
a mesma já se tornou' obs

lera, atendendo a um movi
mento de 7 mil passageiros.
Dotado de 20 boxes para

ônibus, o terminal rodoviário
terá, pelas projeções dos téc.:

, ,

nicos da prefeitura, um de.:
sempenho satisfatório, pari
um prazo de 20 anos, ou seJ'a:"
até o ano 2,000, Contudo, es]
c1areceu Olinto Oliveira "0\
prédio já está projetado para
que, -ao ,final deste prazo,
sejam construídos mais l O bo;

"xes, de modo a ampliar por'l
mais 20 anos, a sua utiliza.]

II

r------.....;..------------'"""""""""'...;;;;.....;..-.,
i:ORA. MOEMA OESJAaOINS

. II GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às ts noras. no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe· I:
Schrnidt, 21 - 6.°· andar, conjuntos 603 e 605 -

I

telefone: 22.0471.
.

'o

, i
TAE KWON,DO

DEFESA PESSOAL
OHIGINÁRIA (j)N0®RÉIA

.

MATRíCULAS ABERTAS
Rua Felipe' Schmidt Esq. H. P. Roma, 104 I

I

PROMOART COM. E REP.
Etiquetas de alumínio numeradas, furadas,

auto-colante pi' controle de bens patrimoniais.
. Brindes persC'''''llizarl0s nacionais e estrangei­

ros. Emblemas de ,,�,-�. e alumínio' anodizado
'

,p/máquinas e veículos placas p/identificação de
ruas, escolas, jardins, números de residências, sírra­
lização, etc. Direto das fábricas. Exija a visita de um

representante por carta ou telegrama e será aten­
dido prontamente. CeI. Pedro Demoro .1.627 - 2.0
andar - Conj. 205 - C. Postal: 1.582. Tel. 44.5290 -

Estréito-Fpolis.

Acham-se à disposição dos senhores acionis­
tas, na sede da empresa, na Rua Manoel Flo­
rentino Machado, n.> 298, em Imbituba-SC, os
documentos a que se referem os itens I, " e III
do Art. 133 da lei n. o 6:404/76, relativo ao exer­
cício social encerrado em 31 de dezembro de
1978.

l,mbituba, 17 de fevereiro de 1979

D�nilo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente do Conselho de. Administração

<§>
INDÚSTRIA CARBOQulMICA CATARINENSE S/A -ICC

C.G.C.M.F. N.o 83.881.433/0001-20

AVISO AOS ACIONISTAS

JUizo DE ,DIREITO DA SEGUNDA VARA CIVEL
DA CAPITAL - EDITAL DE PRAÇA
COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS

Venda em praça única no dia 6 de Março de 1979: às 10,30 horas

· (valor não inferior ao saldo devedor que é de Cr$ 1.307,986,10)
.

I

·

Processo: Execução n,O 353178. Credora: Apesc-Assoclaçâo de

Poupança e Empréstimo de Santa Catárina. Devedor, Alcides José
de Souza e sua mulher.
Locaí-Átrlo do Foro, à porta Lateral sul, do Tribunal de Justiça (à
Rua Alvaro Milen da Silveira). Praça da Bandeira.

.

':Uma casa de n.? 18, localizada no conjunto residencial Canasvi�i­
ras, em Canasvieiras, com. área total de 190.434m2. área privativa
de 137,75m2, área de uso comum de 52.684m2, e atraçâo ideal do
terreno correspondénte a 0,05% do total do terreno, situado neste
Distrito de Canasvieiras, neste Município, com área de
3,01 0,240m2, com as seguintes confrontações frente com terras de
Marinha; fundos com Avenida central de Canasvieiras em 24 40 m

em linha reta e com 25,30 m em linha obliqua; de.um lado extr�ma
com terras de herdeiros de Carlos Gasenforth onde mede 1 0500m
e do outro lado com herdeiros de João Machado Juni�r, 'com
96.50m.
SE O DEVEDOR NAQ FOR ENCONTRADO PELO OFICIAL DE JUS:
TIÇA FICA POR ESTE INTIMADO DA DATA ACIMA,

Florianópolis, 19 de Fevereiro de 1979.

PROTÁSIO LEAL FILHO
Juiz de Direito da 2'" Vara Cfvel

JAIR JOSÉ BORBA
ESCRIVAO

"
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Parlamentos
da A. Latina e

EuroPQ falam
dos direitos
humanos

"

f,

Roma - A quarta conferência
dos parlamentares da Europa e da

" América Latina recomendou.
ontem a criação de um órgão
'permanente para uma rápida in­

tervenção nos çasos de graves vio­

lações dos direitos humanos.
A conferência, que foi iniciada

, anteontem e vai, durar três dias,
examina, entre outros assuntos,

"
- as violações dos direitos humanosif:

• em alguns países da América La-

..

r

tina, governados por regimes di­
tatoriais. Quatro comissões en­

carregadas de examinar e discutir
,

o extenso tema estão se ieunindo
a portas fechadas.'
Participam da conferência 36

membros do' parlamento europeu
da Comunidade Econômica Eu­

ropéia e 80 representantes de 10
países latino-americanos. Se-

.

gundo transcendeu ontem uma

comissão já aprovou a ela­

boração de um acordo de coope-,:.
� ração orgânica em matéria eco-

nômica entre o. EEC e os países
latino-americanos.

Os. participantes da Comissão
Jurídica, Social e Cultural denun­
ciaram que financiamentos desti­
nados ao desenvolvimento de paí­
ses latino-americanos são utiliza­

dos. na prática. para aquisição de
armamentos.

A conferência está sendo diri­

gida pelos presidentes dos parla­
mentos europeu e lat in o­
americano. Emílio Colombo e

Vícior Manzaninella Scheaffer,
respectivamente.

.Imprensa
peruana
denuncia
falta de
liberdade
Lima-Os diretores de 10pu­

blicaçóes independentes cuja Cir­

culação foi suspensa pelo Go­

verno. anunciaram que levaram o

assunto aos organismos interna­
cionais de defesa da liberdade de

imprensa, porque no Perú é muito

"limitado odireito de protestar'",
Enrique Zileri, diretor do pe­

ti ríodico "Caretas", d�0t[P1f�9}l�
Y será enviado um doêlj)'nêntó'à'

Comissão de Direitos Humanos

da Organização dos Estados

Americanos, à Sociedade Intera­
rnericana de Imprensa e ao Insti­

tuto de Liberdade de I mprensa da

Europa -,

As publicações foram proibi­
das de circular nos últimos 40 dias

, I
em conseqüência das disposições
de dois decretos do Governo,
dando poderes' ao Ministério do

'Interior a tomar tal. medida
, contra órgãos informativos 'que

':desnaturalizrm" sua função in-

formativa e orientadora.
A rnedidá atingiu seis publica­

ções de esquerda: "Unidad",
"Marka", "Kunan", "Arnauta",
"Focep" e "Classe Obrera", além
de outras quatro de di ferentes

tendências políticas: "Caretas",
"Equis-X", "ABC'" e "EI
Tiernpo".
I Os diretores se reuniram ontem

com jornalistas de agências inter­

nacionais de notícias e de três re-.

vistas que ainda circulam em

Lima para expor detalhes sobre

sua situação eas iniciativas que ado­
tarão para conseguir voltar a circu­
lar".

SALVEM
AS FOCAS'

A campanha pela
preservação .das focas,
'um animal que peia
predação humana citá

condenado à extinção, vem
obtendo li adesão de

personalidades
importantes. A famosa
atriz Brigitte Bardott
é uma entusiasta da

campanha, Na foto,
Douglas Allen, famoso

alpinista norte-americano,
.

escala a Torre Eiffel
para colocár um grande
'cartaz com a legenda
"Salvem as. focas".

MAIS QUATRO GENERAIS
FUZILADOS NO IRÃ

Sobe a oito o n'úmero de generais julgados e condenados pelo novo regime iraniano.

Teerã - O regime revolucio­
nário instalado pelo Ayatol­
lah Khomeini mandou fuzi­
_lar outros quatro generais li-
gados ao Xá Reza Pahlevi na

madrugada de ontem e

anunciou seu propósito de
hostilizar continuadamente
o monarca imperial ausente
'até que, somente possa
refugiar-se na África do Sul
ou Israel.

Os generais Parvíz Amin

Afshar, ex-chefe da Gúarda
Imperial; Maunucher Ma­
Iek, comandante de I nfanta­
ria de Cazvin, Nematullah
-Motamadi, governador mi­
litar de Oazvin, e Hossein
Hamadanian, chefe da
odiada polícia secreta Savak
em Kerrnanshah, foram fu­
zilados às 2 horas da ma­

drugada de ontem.

Com estes fuzilamentos se
eleva a oito o número de ge­
nerais executados pelo go­
verno islâmico. Outros três
morreram nas mãos das tur-

. bas. Informou-se que há ou­
tros 16 ex-funcionários do
Governo do Xá condenados

à morte e que continua a

caça a outros que estão fora­

gidos.

Malek e Motomadi foram
julgados responsáveis pela
repressão sangrenta de ma-

nifestantes contrários ao Xá
em Qazvin, 154 quilômetros
ao noroeste de Teerã, onde
centenas de pessoas morre­

ram e as 'tropas usaram tan­

ques para afastar os mani­
festantes.

Soldados desertores 'voltam
aos quartéis em todo país

Teerã - Os soldados do exército do Irã, quedeser- teger o Xá, pedjtJ baixa. O primeiro-ministro
taram aos milhares durante o levante popular. Mehdi Bazargan anunciou na semana passada,
estão voltando aos quartéis em todo o país, em- que a Guarda Imperial seria dissolvida e que seus
bora o ritmo de normalização tenha sido mais membros seriárn distribuídos por outras unida-
lento em Teerã, disse. ontem o novo chefe do Es- des.
tado Maior. "O novo chefe do Estado Maior prometeu abolir
O general Mohammad Vali Qarani disse à irn- o sistema do xá de fornecer habitação gratuita,

prensa que, na capital existe ainda muito ressen- comissões de chefia e outros benefícios aos líderes
timento popular contra os soldados, devido aos militares.
longos meses de choques sangrentos entre civis e Informou que os militares continuavam con-

militares que conduziram à queda da monarquia. tando com 60 ou 70 bilhões de dólares de equipa-
"Eu herdei um Exército que não tinha um sol- mentes procedentes de diversos países, inclusive

dado sequer em Teerã'" disse Qarani, "e devido à .Estados Unidos, Alemanha Ocidental, Inglaterra
traição dos ex-comandantes, a maioria dos quar- e União Soviética.

'

téis foi incendiada". Divulgou também que a Força-Aérea iraniana
"Em breve, a totalidade dos-efetivos estará de possuia 80 caças a jato F-14 de fabricação norte-

volta aos quartéis, pois mais da metade já está americana, mas que eles necessitavam de peças de.
retornando, sobretudo fora de Teerã, acrescen- reposição "que não podem ser fabricadas aqui".
tou. Qarani revelou que será organizada uma

Observou que a maior dificuldade reside "no Guarda Nacional integrada pelos guerrilheiros
temor que sente o pessoal militare nas ofensas que fiéis a Khomeiny, a qual manterá a ordem interna, .'

temos sofrido. O povo ainda não se' reconciliou sendo o exército deslocado para a defesa das fron-
_.C(llP:O'J'!,xército. Isto tem dificultado sua reorgani,.._teira _- - --- .- ..

.
.

zação na capital. \

.

.

. Qarani-anesmo.foi alvo de críticas de vários
Qarani, que substituiu o general Abbas Ghara- grupos, inclusive dos esquerdistas, por seu su-

baghi, depois da rendição militar ao "ayatollah" posto papel em regimes anteriores desde a queda
no dia II de fevereiro, disse que o novo regime do governo do general Moharnrnad Mossadegh,
espera criar "um exército islâmico nacionalista". em 1953. Teve a seu favor, no entanto. uma decla-

Disse que os oficiais superiores veteranosconti- ração de apoio emitida por Khomeiny.
nuavarn .sendo reformados compulsoriamente, .0 general alegou ter sidopreso duas vezes por
entre eles os generais Gharabaghi e Gholarn Reza tentar organizar golpes de estado contra a monar-

Azhari, que exerceu as funções de primeiro- quia "com a ajuda de certos líderes religiosos" em
ministro do governo militar. Azhari se exilou nos 1953 e 1963.
Estados Unidos em janeiro. "Meu passado é milito claro", disse Qarani.
Qarani revelou ainda que a metade da Guarda "Mas o perigo maior para todos nós é que se'

Imperial, cujos membros tinham a missão de pro- debilite a moral", finalizou.
.

Sexta-feira última, foram
fuzilados os generais Nerna­
tullah Nassiri, ex-chefe na­

cional de Savak e outros três

generais no quartel general
do patriarca' islâmico Kho­
meini.

Foram executados tam­

bém dois agentes de polícia,

Internacional - 11

Tropas chinesas
reiniciam ataque

ao território
vietnamita

na cidade de Najafabad, por
haverem dado morte a mani­
festantes contrários ao Xá
em passado recente

, .

EUA mudam conceIto

sobre o ayato"ah
Washington - Os Estados Unidos deram uma volta de 180 graus em
seu conceito sobre o ayatollah Khorneini, o homem que liderou a

revolução que acabou com o regime do xá do Irã.
No ano passado, quando Khomeini iniciou sua campanha final

contra o xá, Washington o considerava um obscurantista medieval
e, ainda mais, um inimigo do Ocidente.

Agora, entretanto, a Casa Branca.vê o líder muçulmano como a

melhor' esperança para consolidar um Governo estável no Irã e

evitar'que a esquerda radical tome o poder. ,
Há apenas dois meses, quando o xá ainda dominava o Irã, o

presidente norte-americano Jirnmy Carter denunciou "as declara:
ções descontroladas" de Khorneini, que "incitam à violência e ao

banho de sangue". Carter, como muitos outros ftmcionarios de seu

Governo, opinava que somente o xá poderia garantir que o Irã
permanecesse fiel ao Ocidente.
Entretanto, após as primeirassemanas do Governo de Khomeini,

os Estados Unidos acham que podem entender-se muito bem com o

chefe, que está se revelando um inflamado anticornunista.
A esquerda radical colaborou com Khorneini na derrubada do xá,

mas nos últimos dias desafiou .aberramente sua autoridade.
A oposição de esquerda e seu braço�alinado. ,,'

. ,.

d.o
'p'�v-b, eolocararrfem prán<r;f;tjh1'�Th�'&dé�jWc6nt:raco: >te'rn·p'.qü�:;
Washington teme saia vitorioso e, portanio.perrnita'à UriiâõSovié-
tica aumentar SLJa influência na região. '.
O Kremlin', por sua vez, se mantém em silêncio e em reiteradas

ocasiões acusou os Estados Unidos de intervirem. nos assuntos
internos iranianosoferecendo apoio e recursos a seus líderes.

Os funcionários norte-americanos sustentam 'que os soviéticos
estão adquirindo grandes somas em dinheiro iraniano na Suíça,
presumivelmente para entregá-las aos esquerdistas no Irã. Essas
denúncias não puderam ser confirmadas.

Em resumo, os Estados Unidos e a União Soviética'estão vivendo
horas de profunda desconfiança mútua, no momento em que os dois
colossos se esforçam em aparar as arestas e firmar um tratado de
limitação de armas nucleares.

Carter defende pacto

sobre limitação de.

armas estratégicas

Greves na Espanha atingem
meio milhão de operários

Madri - Uma nova onda de quatro horas foram comuns on- nos bancos. Os sindicatos dos
tem. Os passageiros de um Boeing bancários já anunciaram uma pa-
747 tiveram de esperar no aero- ralisação de quatro dias, a partir
porto de Madri, durante mais de do próximo dia 24.
'uma hora até que o pessoal de Em Las Palmas, Ilhas Caná­
terra colocasse as escadarias para rias, os sindicatos disseram que
o embarque. Os pilotos da Ibéria poderão iniciar outra greve, como
haviam organizado uma a que provocou o fechamento de
"operação-tartaruga na semana hotéis, bares· e restaurantes du­
passada", rante o Natal de 78, a não ser que

Em Madri, 70 por cento dos 13 suas reivindicações' trabalhistas
mil empregados municipais ini- sejam atendidas.
ciararn também uma paralisação SEQUESTRO
de 48 horas, em demanda de au- A polícia controlava ontem
mentes salariais de 14 por cento. todas as estradas que cercam a

A greve impediu a limpeza de ruas cidade de Vitória. na busca ao di­
e parques e dos matadouros mu- retor de uma fábrica que desapa­
nicipais. receu, temendo-se que tenha sido

Enquanto isso, 80 mil operá- sequestrado ppr separatistas bas­
rios da construção civil estão em coso

greve em Madri.ao mesmo tempo Um )?orta-voz policial infor­
em que os sindicatos de trabalha- meu qúe não há pistas do para­
dores e patrões não conseguem deiro de Luis Abaitua, de 47 anos,
progresso em 'suas conversações

.

diretor da Fábrica de Pneus Mi­
de dois meses, com vistas ao chelin em Vitória, que desapare­
acordo de um novo contrato. ceu anteontem, após ter saído da
Uma greve' de professores em fábrica com seu automóvel para ir

Pamplona entrou em seu almoçar.
décimo-quinto dia. Em Oviedo. ,A polícia recusou-se a' comen­

capital de Astúrias, cerca 'de um tar notícias de que o executivo
quarto dos oito mil operários das havia sido sequestrado. Não ohs­
minas de carvão de' propriedade tante, sua mulher disse à im­
do Governo não compareceram prensa que Abaitua havia sido
ontem ao trabalho. af1i1eaçado 2 vezes recentemente
O Ministério do Trabalho pela Organização Separatista'

chamou patrões e empregados Basca (ETA), que sequestrou
para uma reunião amanhã, a _fim outro diretor da Michelin há 3
de evitar umá nova série de greves semaMas, perto de San Sebastian.

,
\ ,

�'Demissão de dirigentes
.sindicais é provocação"

greves que atinge a quase meio
milhão de operários em toda Es­

panha paralisou ontem a indús­
tria .têxtil, atrasou os võos das li­
nhas aéreas comerciais e impediu
a li mpeza das ruas na capital.

Fontes sindicais informavam
que cerca de 300 mil operários da
indústria têxtil iniciaram uma

greve de 48 horas, em demanda de
um aumento salarial de 14' por
cento, a um equivalente de 300
dólares mensais, assim como ou­

tras vantagens. A região mais ate­
tada é a de Barcelona, onde se

concentra a indústria têxtil do
país.
Um guarda civil foi 'morto à

tiros ontem, em Hospitalet, loca­
lidade próxima a Barcelona,
convertendo-se na vigésima­
quarta vítima da violência polí­
tica espanhola desd� o começo do
ano.

_

Alfonso Correa Morales, de 34
anos de idade, morreu na hora.
Testemunhas do crime disseram

que o policial foi abafido por um
homem e uma mul'her, quando
.saía de um bar e dirigia-se para
seu au'tomóvel.

TRABALHO LENTO
Um movimento de trabalho

"lento" de 17 mil empregados de
terra da Ibéria, atrasou os vôos
pelo segundo dia. Esperas de até

. Santiago do Chile - A Orga­
nização Nacional dos Mineiros de
Cobre advertiu indiretamente que
a demissão de quatro dirigentes
sindicais poderia ser "uma aberta
provocação" para avaliar O �rau
de rcaçao dos trabalhadores.

Us líderes nacionais da pode­
rosa Confederação' Nacional dos
Trabalhadores do Cobre estavam
sendo aguardados em' Santiago,
depois de promoverem reuniões
no centro mineiro de Chuqui-

.

cambata, a f.600 quilômetros ao

norte da capital.
A direção da Esc Yacimiento,

de propriedade do Estado, demi­
tiu, na semana passada, quatro
dirigentes sind.icais acusados de

proniover uma reunião em horá­
rio de, trabalho. A Confederação
Nacional dos Mineiros pediu a

readmissão dos despedidos e con­

siderou a medida da empresa de
"aberrante arbitrariedade",
"A única coisa que os executi­

vos do cobre vão conseguir com
esssas determinações ê distanciar
os trabalhadores do Governo, a

não ser que seja isso o que eles
desejam, com objetivos que des­
conhecemos", disseam os dirigen­
tes da Confederação, em uma de-

claração escrita.
Os mineiros do cobre, cujo si·n­

dlcato é o mais poderoso do país,
tornou-se um foco de el'ervescên­
cia trabalhista desde 1977,
quando começaram vários 1110-
vimentos de pressão por melhoria,
salarial.

, O jornal '''La Tercerã", de San­

Y,ago, sugeri u ontem a possibili­
dade de que a demissão dos
quatro dirigentes seja consequên­
cia desse movimenfo. As greves
estão proibidas no Chile desde o

golpe militar de 1973, quando as

atividades sindicais sofreram se­

veras restrições,

\

Bangcoc - Fontes do Serviço Secreto disseram ontem que
tropas invasoras chinesas haviam reiniciado seu avanço no
Vietnã; mas, de acordo com um diplomata de alto escalão em

Pequim. os chineses reafirmaram que seu ataque constitufa uma

operação limitada e que não se apoderariam de nenhuma parte
do território vietnamita, tendo estipulado um prazo para sua

retirada.
, As duas partes informaram ontem ter obtido vitórias milita­
res. A agência soviética Tass informou de Hanói que. as forças
chinesas haviam ocupado a cidade fronteiriça de 'Lao Cai, no
Noroeste de Hanói. Fontes tailandesas de informação expressa­
ram que a resistência' vietnamita: em zonas montanhosas da
província de Muong Khuong, havia obrigado a China a retirar
muitas unidades da região. As fontes em Bangcoc, disseram que
os invasores chineses haviam penetrado até 16 quilômetros
'dentro do território do Vietnã -. Informou-se anteriormente que
os chineses não haviam penetrado mais de 10 quilômetros ao

longo das diferentes. frentes de invasão que utilizaram em seu

avanço de 750 quilômetros.
EXPLICAÇÃO

Em Pequim, o ernbaixador libanês Elie Boustany, decano do
corpo diplomático na capital chinesa, foi chamado ao Ministé­
rio de Relações Exteriores. onde o vice-ministro Hoy explicou a

posição chinesa sobre a invasão.
. "Explicou-me o ponto de vista das autoridades chinesas de
que se tratava de uma operação limitada e que a China não tem

intenções de ocupar parte alguma do território vietnamita".
declarou Boustany em uma entrevista telefônica.
Quando lhe perguntaram se havia sido informado de que as

forças chinesas haviam detido seu avanço e que logo se retirariam,
Oustany assinalou: "não tenho informação pessoal sobre a situação
militar".

'

As fontes do Serviço Secreto em Bangcoc disseram que os

chineses substituiram algumas unidades com reforços e que
haviam reiniciado seu avanço. O serviço japonês de notícias
Kyodo, atribuiu a fontes soviéticas e vietnamitas a informação
de que a luta continua entre as forças chinesas e vietnamitas na

zona de Lao Cai. A Tass informou também que os chineses
haviam capturado Lao Cai, cidade de 70 mil habitantes ou mais,
depois de um violento ataque. Disse ainda que a artilharia
chinesa está disparando projéteis com substâncias tóxicas. En­
tretanto não se referiu a gases venenosos.

A rádio de Hanói afirmou ontem que as forças vietnamitas
haviam matado mais de 3.500 chineses e destruídos mais de 100
tanques. Não mencionou as baixas vietnamitas, mas fontes
tailandesas expressaram que as tropas de Hanói haviam sofrido

grandes baixas.
Entretanto, uma versão japonesa informou de Pequim que,

.

as tropas chinesas no Norte do país se encontravam em estado
de alerta com vistas a uma possível guerra com a União Sovié­
tica e que à população civil tinha sido evacuada de certas zonas

fronteiriças.
Pequim assinalou que havia invadido o Vietnã para por fim

aos ataques desse país, através da fronteira e não para
apoderar-se do território vietnamita- .'

\ Circularam rumores de que os chineses tentavam também
pressionar os vietnamitas para que se retirassem de Camboja,
onde sua invasão de há dois meses conseguiu derrubar um

governo aliado chinês. .'
' .

Kyodo disse que, de acordo com fontes chinesas, um exército
de 30 mil homens 'havia cruzado a fronteira para o Vietnã,
en9ga,�to QutF!?�.,�ete exéI;cit9s-,eqm 2iLO ,mil, 1)o0'� se haviam

cont'entrãàó""i1à"pâ'rt'e cllinêsà�dà"..rron'(êlr'ã:,-�,lf"'f�
,

,

'.

AI,.ERTA·,' '\
'Informa-se que a União Soviética. principal aliado do

Vietnã, havia' cancelado todas as folgas militares e colocado
suas tropas 'em estado de alerta. A versão foi interpretada como

uma manifestação de força destinada a provocar efeitos de
dissuasão sobre a China,

O Kremlin advertira anteriormente a China para que se reti­
rasse "antes que seja demasiado tarde" e disse que cumpriria ao

pé da letra o tratado de paz e amizade que assinou em novembro
com o Vietnã.
O encarregado de negócios vietnamita em Bangcoc, Do Ngoc

Duong, expressou que seu Governo estava em contato com

Moscou, mas que não havia solicitado armas soviéticas.

Só com queda de.

Atlanta, EUA - D presidente Jimmy Carter Iez ontem sua

primeira defesa profunda do próximo tratado soviético­
norte americano sobre limitação de armas estratégicas, 'mas
advertiu ao Kremlin que qualquer interferência no Irã pre­
judicaria as relações entre as duas superpotências.
Carter declarou que o tratado, que os negociadores estão

próximos a completar, é "um elemento fundamental da es­

tabilidade estratégica é política em um mundo turbulento".
Em um discurso sobre a política exterior de sua adminis­

tração, Carter revelou que os Estados Unidos "fizeram con­

sultas diretas.a líderes em todo o mundo" sobre a invasão da
China ao Vietnã.

A imprensa deu a entender que os contatos podem ter

sido feitos com o presidente soviético Leonid Brejnev e com

o vice-primeiro ministro' chinês Teng Hsiao-Ping. Carter
falou também aos parlamentares da Geórgia e defendeu seu

programa anti inflacionário e o orçamento "austero" para o

próximo exercício fiscai.
'

,

, Sobre o'tratado com os soviéticos, que. vem sendo nego­
ciado há seis ànos sob três administrações, Carter disse que
se conseguiu concordar "com a maioria dos elementos prin­
cipais de um tratado sólido e verificável".
Ao lhe perguntarem se isto slgllltlcava que o, pacto estaria

,

finalmente -negociado, o porta-voz presidencial Jody Powel
disse: ."não chegamos ainda a esse ponto, Faltam alguns
detalhes que devemos negociar",
'Carter, que tem sido alvo de críticas do Congresso por sua

política exterior, disse que "os que argumentam que os Esta­
dos Unidos devem intervir diretamente ou nã'o para minimi­
zar os cOJ1�litos no Irã se enganam quanto à realidade da­
quele país. Também se enganam os que fazem propaganda
no sentido de que proteger nossos cidadãos, equivale a'inter­
venção diret,,".
Carter disse que o trataclo de limitação de armas permiti­

ria idêntico número de armas estratégicas aos Estados Uni­
dos e União Soviét'ica, anulando uma vantagem numérica

que os soviéticos conseguiram no tratado de armamentos de
i972. Acentuóu que sob o novo pacto, a União Soviética
teria qEle desarmar 250 foguetes ou bombardeiros, equiva­
lente a 10 por cento de suas forças estratégicas, e que limita-
ria certos novos tipos de armas.

.

Sem o pacto, disse Carter, "a União Soviética 'poderia
aumentar suas forças estratégicas, ein um terço. para 19X5",

Somoza, Costa Rica

reata com Nicarágua.
Tegucigalpa, Honduras - Um. alto funcionário costarri­

quenhodeclarou aqui que "enquanto o Anastácio Sornoza se

mantiver no poder, Costa Rica não terá relações de nenhum
tipo.com a Nicarágua".
José Miguel Alíaro, vice-presidente da Costa Rica, disse

que "o problema da Nicarágua é sério e existe o temor de que
rapidamente afete toda a América Centrai".

Ele chegou a esta capital no fim de semana, em visita de
. caráter particular, mas entrevistou-se durante três horas
com a Junta Mi)itar de Governo, presidida pelo general
Policarpo Paz Garcia e integrada pelos coronéis Amilcar

Zelaya e Domingo Alvarez.
.

.

FAZENDEIRO MORTO
A intervenção da chancelaria será solicitada no caso da

morte do cidadão costarriquenho Marcial Morera Arias. em
mãos, segundo afirma, da Guarda Nacional da Nicarágua.
Árias, de 38 anos, que residia em uma fazenda em Bocas

de Pocosol, perto da fronteira com a Nicarágua, foi encon­
trado sem vida e junto com mais dois cadáveres, identifica­
dos como de trabalhadores de sua propriedade. _ '

De acordo com as versões chegadas'a esta capital, Arias
foi morto no dia 2 de fevereiro e era acusado de colaborar

con) guerrilheiros sandinistas. Seu pai, Otilio Morera, disse

que 'ele já havia recebido algumas ameaj;as de morte..

Já que Costa Rica não está mantendo relações diplomáti­
-cas çom a Nicarágua, se pedirá a chancelaria para relatar o
caso aos observadores da OEA.e negociar a devolução dos

corpos,
Otilio Morera disse que é tensa a situação vivida pelos

agricultores do setor fronteiriço,.acrescentando que havia
vendido seu gado e abandonado as suas plantações em terre­

nos que possui, parte na Nicarágua e parte em Costa Rica.

FIM DA GREVE
Os trabalhadores das plantações de banana no litoral

costarriquenho do Pacífico Sul decidirani voltar ao trabalho
ontem, segundo informou um porta-voz do sindicato.

Foi conseguido um acordo com a Companhia Bananeira
da Costa, subsidiária da Standart Brands, mediante o qual
se põe fim à greve que durou 12 dias.

Os trabalhadores aceitara'm a proposta de aumento' sala­
rial e chegaram a um acordo com a companhia em outros

aspectos. Os prejuízos com a greve foram de mais de dois
milhões de dólares.
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R'la Gaspar Dlltra 9C
Estreito - Fpohs
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO ANO COR
SEDAN 1300 L 1978

.

BEGE
SEDAN 1300 L 1978 MARRON'
SEDAN 1300 L 1976 BRANCO
SEDAN 1300 L 1976 VE.RMELHO
SEDAN 1300 N 1974 AZUL
SEDAN 1600 1975 BRANCO
BRASíLIA 1978 VERDE
PASSAT LS 1976 BEGE

. KOMBI 1977 AZUL
KOMBI 1976 BRANCA
KOMBI 1976 AZUL
HONDA 200CC 1976 VERMELHA
HONDA CB200CC 1975 VERMELHA
YAMAHA RX 125CC OK ·DIVERSAS
YAMAHA RD 125CC OK. DIVERSAS
Revendedor Yamaha para toda a grande Florianópolis,

completo estoque de peças originais e acessórios.
OBS.: O novo telefone do departamento de Veículos

Usados e Motocicletas é: 44-3864.
.

JEN

AV. RIO BRANCO. 78
FO"'E: 22.9077 - 22.1392

VW 1300-L , : OK
CHEVETTE V/CORES z OK
OPALA V/CORES.: , OK
CORCEl Ii LDO 78
CORCEL II L " 78
BELlNA LDO 76
POLARA GL : 76

.

VW SP 2 74

1J5TRR[I I Veiculos Llda._
Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990

Comérc.io de veiculos

Oficina especializada em toda linha nacional
com'mecânica, 'lataria. pintura corri estufa.

======== Veiculos em estoque ========:

Fiat Azul Marinho
Luxo .: : .. 1977

Opala Vermelho 1975
Corcel Amarelo 1978
Corcel Vermelho Luxo 1971
Alfa Romeu Azul .....1975

Brasília Branca. Equi-
pada " .. 1977
Brasília yermelha .' 1976
Volks Branco .. : 1975
Volks Bege Hi70
Volks Branco 1965

Toda linha nacional OK 79
.

=====�

HONDA CB-350 - VEND&SE

Ano 72 - Baixa Kní''':'' Estado ÕK:_ Cr$ 50·.00Ó,O.0�
Só à"i'sta. Tratarfone 22.7000- Ramal 115. Horário
cpmercial- AIRTON.

MARTIN·$ AUTOMÓVEIS "

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM .. 329 - FONE: 33-0677.

( ...... ", .,! "-:1\;"" "(J'),.:'
CHEVETTE GP ·prata: 1976
VOLKS 1600 branco .: : 1975
DAR1 coupê luxo. marrom (super equipado) 1974
KARMANN GHIA TC azul (equipado) '

.. 1974

COMPRA-VENOE-TROCA

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza. cortinas lava-se. faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinqe, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL.

CHEFE DE VENDAS'

QUALIFICAÇÕES
1) Ambos os sexos, idade entre 25,a 50 anos

2) Registro no CRECI

�) Boa aparência e conhecimentos em organização de vendas
4) Salário inicial Cr$ 15.00.9,00 + comissões
Marcar entrevista pelo fone 22-3537 das 8 às 10 e das 17 às 18,30
horas.

.

SERRA FITA P/TECIDO

Vendo uma Máquina SFIG, tipo Serra Fita, com mesa de
1,25x2,00m, nova.rsern uso marca G. ROSNE R por Cr$ 30.000,00.
Enviar proposta para E.G. MEINHARDT. Rua Amazonas 1108/
203/A BLUMENAU.

VENDO

Televisão Hitachi com Rádio AM/FM e Gravador toca-fita
para carro Rodstar AM/FM-Stereo e telefone Grilo (ita-
liano). Telefone 44-2411 (WANDERLEY)

,

VENDE-SE
Uma loja no centro com instalações, estoque e boa clien­
tela. Tratar: rua Tte. Silveira, 21 - 2.° andar S/105 ou pelo
fone: 22-7045.

.

[ITERRENO � PR,AIA INGLESES'

.

Úitimos-Lotes - Preço =specíal.
. Tratar no local RUA DAS GAIVOTAS,

com WALDIR ou fone 22-2230

..Mocabel

Senhor proprietário? Confie·nos o 'seu imóvel para "­

locação ou venda. Garantimos uma ótima adminis.
tração. Possuimos clientes selecionados'

"

,.. Compra
Vende
Administra VENDE-SE CASA

LOl:EAMENTO SUL-BRASILEIRO
- Local Nobre. Vista panorâmica. 3 quartos (1 suíte) co­
zinha com arms, living, sala de jantar, varanda, área de

serviço, despensa, dependência completa de empregada,
garagem. Cr$'2QO,000,OO de.poupança mais 1.123 mil fi­
nanciamento. Ocupaçáo imediata. Tratar no Foto Rex, Rua
Tiradentes, 35 ou telefone 11-.°22-1166.

, ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA
CRECI050

FONES 22-1166·22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19· SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRÀ E VENDA ,DE IMÓVEIS

ALUGAM-SE CASAS
Barra da Laqoa- Toda mobiliada, com 2 quartos, 2
salas e demais dependências - excelente localiza-
ção - Ref. 511.

.

Cachoeira .do Bom Jesus - Próximo de Canasviei­
ras - com 2 quartos, 2 salas, banheiro social, co­
zinha, área de serviço, garagem, churrasqueira, etc,
Ref. 518 - aluguel a combinar.

Lagoa da Conceição- Toda mobiliada, com 3 quar­
tos, sala, cozinha, sala de jantar, banheiro, churras-

·

queira e abrigo para 2 carros, aluguel a combinar­
Ref. 516.

Casa na Ponta de Baixo - São José - Pequena
casa de alvenaria, aluguel a combinar - Ref. 520.
Casa - Estreito - Com 2 quartos, banheiro social,
living, cozinha, entrada.para carro. Bef. 5Q6 - Cr$
3.000,00.

alugam-SE APARTAMENTOS
Centro - Ed. Dias Velho - Com 3 quartos, amplo
living, banheiro, área de serviço, telefone, carpe­
tado, cozinha, armário embutido. ReJ 318 - Cr$ .

8.000,00

Centro- Ed. Franklin Cascaes - Cobertu ra - Com

3 quartos, banheiro social, depençlência de .empre­
gada, living, cozinha, área de serviço, entrada de

serviço, 1 garagem, Ref. 320 - Cr$ 8.000,00.

ALUGAM-SE SALAS
Edifício Apolo.....;. Centro -r-t- Cr$ 3.000,00 - Ref. 721
Edifício Dias Ve!ho - Ref. 716 - Cr$ 4.000,00 -
toda mobiliada.
Edifício Dias Velho - Ref. 719 - Cr$ 3.000,00
Edifício Dias Velho - Ref. 707 - Cr$ 3.500,00, to­
talrnente mobiliada, inclusive com máquinas de es­

crever.

Edifício Ceisa Center - Várias salas com possibili­
dades de conjugar-se - Ref. 702 e 703 - Cr$
3.500,00/4.000,00.
Edifício Aplub - Ref 722 - Cr$ 2.800,00
Edifício José Daux - Conjunto com 4 salas, 2 ba­

nheiros, 2,Iiving, copa, 2 sacadas=- Ref. 723- Cr$
12.000,00.

Rua Cet, Pedro Demoro. 1711 _ Estreito - Crec l 154 - Flprianbpolis

VENDE-SE

.
.

R. Deodoro/Centro - Edifício com 3 pavimentos-
RElf. 7,Qf),--::- Cr$ 4f)kO.oO,O�. .

�< Cªnas�i�iras - UejiL-. 0kme local para- €0mércio
- Ref. 902 - Cr$ 6.000,qO.

ALUGA
-

CENTRO: Casa alvenaria avo Hercílio Luz, com3 quartos,
banhelro.P salas, copa, cozinha, cobertura p/carro, tele­
fone, ar condicionado. Preço Cr$ 1 !:;i.OOO,QO.
ESTREITO: Casa alvenaria rua José de Abreu com 4 quar­
tos e demais dependo Preço Cr$ 5.500,00. Rua Blides Ne­
ves, casa mista com 3 quartos, banheiro, sala, co-pa e

cozinha, Cr$ 3.000,00. Jardim Panorama, casa alvenaria
.

com 3 quartos, banheiro, sala, copa. e cozinha, Cr$
4.000,00. Rua Irmã Bonavita n.o 1091, casa com 3 quartos,
dep. empregada, etc. Preço Cr$ 5.200,00. Rua Olavo Bi lac,
casa com 2 quartos, banheiro, sala; copa e cozinha, dep.
nos fundos. Cr$ 5.000,00.
J. Atlântico: Casa mista com 2 quartos: banheiro, sala,
copa e cozinha, preço Cr$ 2.200,00. GALPÃO de alvenaria
com 300m2, escritório, telefone, 2 banheiros, estaciona­
mento, preço 20.000,00, SALAS COMERCIAIS corri ba­
nheiro e garagem, rua Max Schrarnrn, preço Cr$ 3.500,00 .

VENDE
.

BARREIROS: Casa mista com sala, copa e coztnha.z quar­
'tos, banheiro, terreno 10 x 35. Preço Cr$ 80.000,00 no ato e

financ. Cr$ 1.300,00 p/rnês.
BARREIROS: Terreno em local de grande valorização,
corri água e luz. Preço Cr$ 85.000,00 aceita �arro no negó-

�cio. ..,.j

SARBADAS
I

CASA
Suite de casal, living grande, banheiro social, 2 quartos,
copa cozinha, área de serviçó, abrigo, garage, churras­
queira, lavanderia, localizada na Trindade, acabamento de
luxo, com carpet, SEM HABITE-SE. Dep. empregada.
CASA - 3 quartos, banheiro social, living, copa cozinha,
área de serviço, dep. de empregada, garagem, aceita qual­
quer tipo de negócio' corpo pagamento da poupança e

transfere financiamento, prest. 5.500,00 mensal.
TERRENOS - z(dcís) lotes bem localizados, plano, seco,
desocupado com 15 m de frente cada um, somente
195.000,00.

. ,

.

APTO- Quarto, sala, banheiro social, área de serviço, loca­
lizado no Centro somente 350.000,00 aceita qualquer ne-
gócio. -...
CASA - Suite de casal, banheiro social, sala de jantar e

estar,2 dorrriitórios, copa cozinha, área de serviço, depen­
dência de empregada completa, dispensa, lavanderia,
churrasqueira, garage, ace,ita imóveis como 'parte de pa­
gamento, e saldo financiado, casa recém construída.

CENTRO: Apto 1 _o andar c/ 1 qto, living, BWC, co­
-zinha, área de �v., dep., emp., completa. PREÇO:
Cr$ 390.000,00. ",ceita proposta. Tratar pelo tele-
fone: 44.1625.'

.

,

,
,

I
!

· Possuímos ainda outros imóveis, srs. proprie­
tárros de imóveis: ternos clientes, para alugar
casas e apartamentos no centro, continente e

praias.

ALUGA-SE OU VENDE-SE
Dispomos para alugar em prédio central diversos
conjuntos -1 quarto, sala, kitchen, BWC, e terraço -

aluguéis a partir de Cr$ 3.500,00 mensais.
Chaves e demais informações com a C.A.B. - Imó­
veis - CRECI 180.
Rua Presidente Nereu Ramos, 42 - fone 2.2-1179.

CAB - IMÓVEIS
CRECI180

Tem interessado, na aquisição de lote na zona de Coquei­
ros, Itaguaçu ou imediações - e que tenha no mínimo

. 500m2, alto, seco, e de preferência vista para o mar -

Negocia à vista.
.

Ofertas pelo telefo�e - 22-8026 - com Sr. Roberto.

•
ANTONIO IMÓVEIS

.

.

Compra, Venda e

Administração de'Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752' Fone 44-4668
Estreito, ORECI llO�

GRANDE NEGÓCIO
Area de 1.170.000�2 ",y. ."," <.Ju •.
'Em Pântao.o d,o Su!.;:.!tQ,ª�aFl,flonaflópoJi� ',< , .

Vendemos luma"dlstante-ape'nas 400<'met1"Os da 'prata, ótima para
gr-ande empreendimento imobiliário ou investimento.
Aceitamos imóvel como parte de pagamento'.
Possuímos documentação 100% e' completo levantamento topo­
gráfico.
Tr-atar com Sr. Ruy - CAB. - Imóveis - CRECI 180
Rua Presidente Nereu Ramos, 42.- Fone 22-9514

�--------------------�----�------�--�r

Vende-se um dos mais modernos e bem instalados da cidade.
Ponto privilegiado· ar condicionado· centrar - música ambiente e

demais instalações.
.

Comprovamos movimento diário mínimo de Cr$ 10.000,00 - Tratar
com a C.A.B. -Irnóveis - Rua Presidente Nereu Ramos, 42 . CRECI
1ÇlO. Fone 22-9514

TERRENO CR$ 100.000,00
Vendo' na. Vila Ipiranga-Barreiros.
Aceito carro: Tratar c/Antonio,

fone 22 ..0674.

.
CASAS A VENDA

BARREIROS - Loteamento Santo Estevão c/06 (seis) casas de
alvenaria. 03 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviços,
garagem. ASSOALHO C/SlNTEKO por apenas Cr$ 380.000,00 cada
unidade, totalmente financiada. Prestações somente o que se paga
de aluguel. <

CAMPINAS· Loteamento KOBRASOL - Casa de alvenaria com 02

quartos, 01 suite, sala de visitas, sala de jantar, banheiro social, .:
copa, cozinha e dep. de empregada, área de serviços, garagem ..

Preço Cr$ 800.000,00 com apenas Cr$ 50.000,00 de poupança e

saldo financiado.
BARREIROS - Casa de alvenaria com 02 quartos, 01 suite, sala,
cozinha, e banheiro social, corredor, dep. de empregada, área de
serviços e porão. çr$ 700.000,00 podendo ser financiado.
ESTREITO· Casa mista com 03 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro, dispensa: garagem. Preço Cr$ 370.000,00. Aceita proposta
de carro.

,.
..

\
.

'

· CENTRO· Beira Mar Norte· Apartamento' com 02 quartos, e demais
dependências por Cr$ 400.000,00 de poupança e Cr$1.100.000,00
financiado.

.

JARDIM ATLÂNTICO - Casa de alvenaria com 02 quartos, 01 suite,
02 salas, banheiro social, cozinha, dep. de empregada, área de
serviço, garagem.·Preço Cr$ 1.100.000,00 sendo Cr$ 100.000,00 de

poupança e saldo financiado. .

BARREIROS - Casa de alvenaria coll) 02 quartos, 01 suite, sala de
visitas. sala de jantar, copa, cozinha, banheiro social, dep. de em­

pregada, garagem, área de serviços por Cr$ 980.000,00, sendo Cr$
50.000,00 de poupança e saldo totalmente financiado.

TERRENOS À VENDA
ESTREITO· Lote com 308m2 por apenas Cr$ 130.000,00. Aceita
proposta.
ESTREITA - Lote com 552m2 por apenas Cr$ 320.000,00.

< LAGOA DA CONCEiÇÃO· Terreno com 4.350m2 'por Cr$
300.000,00.

·

CAPOEIRAS - Lote com 420m2 por Cr$ 180.000,00: .
,

OBS.:. DISPOMOS DE VÁRIOS LOTES EM BARREIROS A PARTIR
DE' Cr$ 49.000,00. TRATAR NO ENDEREÇO ACIMA OU TELEFONE
NO HORÁRIO COMERCIAL

CASAS PARA ALUGAR
ESTREITO:- Rua Aracy Vaz Callado - Casa de alvenaria com 03
quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem. Cr$
6.500,00. .'

BARREIROS - 'Loteamento Macelo - Casa de alvenaria com 03

quartos, sala, cozinha, banheiro e quintal. Cr$ 2.200,00.
ESTRE;:ITO· Rua Raimundo Correia - casa mista com 02 quartos,
sala, copa, cozinha. banheiro, quintal e anexo p/01 quarto. Cr$
3.000,00

.

BARREIROS - Loteamento Santo Estevão· Casa de alvenaria com
03 quartos: sala, cozinha, banheiro, garagem e amplo quintal. Cr$
3.500,00.

. .

BARREIROS .: Rua João Ambrózio da Silva - Casa de madeira
(excelente) com 03 quartos, sala, cozinha, banheiro, entrad.a para
carro. Cr$ .2.500,00.
OBS.: Necessitamos de imóveis para alugar e possuímos clientela
selecionada.

.

;TRATAR NO ENDEREÇO OU TELEFONE ACIMA NO HORARIO
COMERCIAL.'

.

BAR - CHOPARIA
PIZZARJA - PETISCARIA

..

LOJA NO CENTRO

Passo ponto de loja de confecções com ou

sem estoque. Com telefone e insta.lações.
Valor Cr$ 130.000,00. Tratar 22.7165, aceito
terreno.

VENDE-SE
•

Açougue e mercearia com todas instalações completas, bom-ponto.' .

pertinho do Hospital Sagrada Família, na rua Araci Vaz Calado n.>
906- Estreito. Preço à vista Cr$ 90.000,00, motivo mudança. Tratar
no local.

. .

.

r

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima lida.
Rua Fernando Machado, 35 • Centro

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpplis/SC

VENDE-SE \

Uma loja térrea no centro da cidade, ótimo·

ponto cornercrai. tratar com o prcprtetario·

pelos fones 22.1425 - 22.6763.

AGRONÔMICA· Rua Antonio Carlos Ferreira, casa simples
de madeira - terreno c/440m2 -"Cr$ 130.000,00.
PONTADAS CANAS· Li nda área plana c/1.370m2 - sendo
27,40m frente para a Lagoa e Estrada geral Cr$ 400.000,0.0,
aceita proposta e carro até Cr$ 50.000,00' no negócio.
JURERÊ - Lote de frente p/o asfalto 15 x 30m linda visão

'c-s 120.000,00 - aceita proposta - placa no local.

r VENDE�SE

'APARTAMENTOS VENDE-SE
Financiamento garantido

Prédio recém construído - construção pró­
pria - bela vista da cidade e BAíA NORTE--

. uma unidade por andar.
Apartamentos: t, living , 3 quartos, cozinha,
área de serviço, banheiro social, garagem e

área de recreação, azulejos decorados até o

teto.
_

INFORMAÇÕ,ES: Imobiliária Navegante Ltda.
Creci 132 - Rua Santos Saraiva, 1975 - Fo­
nes: 44.2704 e 44.0373.

Um apto Edf. Solar do Faial à Av. Mauro Ramos, com
140m2, 2 quartos, dep, empregada e garagem. Tratar com
o proprietário no local ou fone 22.6763 - 22.1425.

APARTAMENTO - BARBADA
Em Ed ifício central, apto contendo :2 quartos, de­
pendência completa empregada, área de serviço,
banheiro social, cozinha, carpet, .arrnários embuti­
dos, acabamento de primeira. Preço: Cr$
600.000,00, poupança de Cr$ 330.000,00 a combi-·
nar, saldo financiado com prestações mensais de
Cr$ 3.200,00. Tratar pelos fones: 22-8292 ou 22-8177
QU no escritório de SETAlmobiliárja, Àv. Hercílio
Luz, 59, conj. 506.

FUNCIONÁRIO PÚBLICO' APOSEN-
TADO

ÓTIMA OPORTUNIDADE PARA,GANHAR DINHEIRO.
TRATAR RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 6.° ANDAR - CONJ.
607 - ARS C/SR. NELSON

ALUGA-SE
Casa próximo Eletrbsul (Jardim Cidade Universitária) 3

quartos (1 suite) armários embutidos, carpet, salas de jan­
tar e estar, living (em tábua corrida) mais terraço com 80
m2 cozinha formaplas - churrasqueira - terreno 668 m2.

Aluguel Cr$ 15.000,00' - Tratar à Rua Felipe Schmidt, 27 -

S/607 - Fone 22-5569.

ÓTIMA OPORTUNIDADE PARA GANHAR DINHEIRO.
TRATAR RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 6.0 ANDAR - CONJ.
607 - ARS C/SR. NE6S0N

PROFESSOR APOSENTADO

BANCÁRIO APOSENTADO

ÓTIMA OPORTUNIDADE pARA GANHAR DINHEIRO .

TRATAR RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 6.0 ANDAR - CONJ.
607 - ARS C/SR. NELSON

CACHORRO PERDIDO
/

_,i .. _, ,.,

Pede-se a quem encontrar um cachorro Boxer, mar­
rom, com manchas branca no pescoço e que atende
por nome de Potio. Comunicar pelo tel. 33-1817
(Trindade). .Gratitica-se. Crianças inconsolávels.

CLUBE RECREATIVO CORINTIANS·
CATARINENSE

DECLARAÇÃO.
o sr. Manoel Vieira, presidente do Clube Recreativo Corintians
Catarinense declara que está deixando o cargo, sem dívidas, e
solicita aos �ventuais credores que o .procursm até o dia 5/3/79.
data em que estará deixando a presidência do referido clube. _

MANOEL VIEIRA - PRESIDENTE

Foram extraviadas á Carteira Nacional de Habilitação, Carteira do
CREA n.> 631-0, Carteira da FUSESC, cartão garantià.de cheque
nobre e os' cheques n.vs 492.935 até 492.940 do BESC, de proprie-
dade de João Raulino Rosar - CPF 065877559/68. '

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

DOCUMENTO EXTRAVIADO'
Extravio documentos carro Opala, ano 75, cor Vermelho Vinho,
chassis 5N87EEB147996, placa TB6981 pertencente a firma Angelo
Zanicheli e Cla Ltda.

.

Tubarão, 19 de fevereiro de 1979
.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
O Senhor Idalino Dal Pont declara que extraviou o certi­

ficado de Registro de seu carro VOLKSWAGEN sedam
1.300 chassis B 9606873 ano 69 de placa MY 0443 de cor

Ve�e.
.

DOCUMENTO PERDIDO
Fo'i perdida a Carteira Credencial Vigilância n.? I/R-1492/
77, perte?cente ao Sr. DORIVAL JORGE DA ROSA

.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi per-dida a Carteira Credencial de Vigilância n.? I/R-

757.J173, pertencente ao Sr. PEDRO BRAZ XAVIER.
.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos pertencentes ao sr.

Luiz Carlos da Silva: Carteira Nacional de Habilitaçáo. Categoria
Amador, Certificado de Propriedade do velculo marca Chevette­
Chevrolet, ano 1978, placa AC-2715.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
j

Foijextraviada uma carteira do CREA de n.O 215,sOD, per­
tencente ao Sr. Moacir Henrique de Andrade Carqueja,
residente rua Santos Saraiva rt.? 377 - Florianópolis.

· DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do veiculo, modelo Pic-Up, cor
azul, ano de fabricação 1965, placa ML-<l182, chaSSIS -

5922101656, .pertencente a Horavante Albani.
Modelo, 19 de fevereiro de 1979

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Extravio documentos 'carro Variant, cor Azul Piscina, ano 19'1'5'­
placa TB3956, chassis BV218646 e TRU 636914742 pertencentes a

Ailton Nazaren0 Soares .

Tubarão, 19 de fevereiro de 1979

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MINISTRO OAS CO,MUNICAÇOES
HOMENAGEADO EM·TAlO

,

"

TENHO IRMÃOS EM SANTA CATARINAaudiência para radiodifusores, 'empresários e autoridades, além
do Deputado Federal Nelson Morro que fazia asapresentações e

reivindicava em nome das comitivas.
As 1'1.50 o Ministro foi introduzido no plenário pelos vereado­

res, Armando Hosang e Moacir Hoening, sob intensa salva de
palmas. Após o canto do Hino Nacional, pelos presentes, foi lido
o projeto que concedeu o título, de autoria do vereador Cirio
Webber, que foi aprovado por unanimidade na época de sua

tramitação., ,

Em seguida o vereador, Armando Hosang procedeu a entrega
do título de "CIDADÃO HONORÁRIO DE TAlá" ao Ministro, que
agradecia comovido a honraria:

DISCURSO DE ARMANDO HOSANG

Esta casa de leis, este legislativo municipal registra com or­

gulho este dia '1'6 de fevereiro de 1979, como o mais importante de
sua história. Esta casa recebe um Ministro de Estado e lhe ou-

torga o títulode CIDADÃO TAI9ENSE. ,

Senhor Ministro, sede b.em vindo a cidade é vossa.

No retorno as suas atividades particu lares ou ministeriais, leve
deste hospitaleiro povo da cidade de Taió, cidade e povo que luta e

trabalha snqrandecendo Santa Catarina e este ainda verde
"ALTO VALE DO RIO ITAJAI". Povo este que soube honrar seus
fundadores e antepassados. Tenha a certeza Senhor Ministro do
dever cumprido pela grandeza e segurança de nossa pátria' que
todos j untos tanto amamos ,e respeitamos.
Aceite o nosso carinho e o nosso MUITO OBRIGADO.

O Ministro das Comunicações, Comandante Euclides Ouandt
de Oliveira, acompanhado de grande, comitiva esteve no último
dia 16 de fevereiro na cidade de Taió, onde em solenidade reali­
zada nas dependências da Câmara Municipal de Vereadores,
recebeu o título de CIDADÃO HONORÁRIO DE TAlá, outorgado
'por u nanirnldade pelo poder legislativo pelos relevantes serviços
prestados ao município. O Ministrodas Comuniçações perrna­
neceu em Taió cerca de cinco horas, tempo suficiente paravisitar
as instalações da Rádio Educadc . a, receber as hornenaçens na

Câmara, visitar as instalações da Telesc local, dialogar com auto­
rldades, empresários e radiodifusores, e participar de um almoço
em sua homenagem realizado nas dependências do Restaurante
Verdi.

.

Por ocasião do almoço oferecido ao Ministro e sua comitiva, o
secretário do Interior, Acácio Garibaldi Santiago usou da palavra
para em nome do Governador do Estado agradecer tudo que o

Ministro tem feito por Santa Catarina.
'

Ao agradecer a homenagem feita pela comunidade, Ouandt de
Oliveira-c- bastante informal- aproveitou para dizer que não é
estranho em Santa Catarina, pois tem raízes aqui, de onde foi
levado por seus pais aindacrtança parao Rio de Janeiro.
Revelou que na localidade de Estrada da Ilha, 'em Joinville,

possui. um irmão que se dedica a lavoura, da mesma forma
ocorreu com outro que reside no interiordo município de Canoi­
nhas. Ouandt disse que Santa Catarina deve se orgulhar de ser'
um estado que possui renda média, onde todos- vivem e produ­
zem, ao contrário de outros estados que tem visítado, onde existe
disparidade nas rendas.ipouca gente com muito e muita gente
com pouco. Em Santa' Catarina frisou que todos lutam, traba-
lham, vlvern e prosperam.

.

Após. seu, discurso o Mi nistro misturou-se ao povo onde fez
suas despedidas rumando para a cidade de Rio do Sul, e dali para
a cidade de Fóz do Iguaçú onde cumpriu novo programa.

RÁDIO EDUCADORA
O vereador Armando Hosang após a entreqa.do título ao Mi­

nistro, pronunciou o seguinte discurso:
Esta cidade de Taió, este poder legislativo, recebe de braços

abertos o CIDADÃO TAIOENSE Ministro das Comunicações Eu­
clides Ouandt de Oliveira. Como também recebe todas as autori­
dades e .comltiva para juntos homenaqearrnos ao mais novo.

cidadão desta cidade.
.

Homenagem esta, realmente dada não somente pelos serviços
que Vossa Excelência prestou a este 'município, a região, e ao

estado. Mas sim, pelas grandes reaüzaçôes no campo das comu­
nicações que Vossa Excelência tem 'feito por este imenso Brasil.
Hoje realmente somos, um país acordado, onde todos, das

mais distantes vilas e cidades do Oíapoque ao Chuí, do Atlântico
as imensas fronteiras. Ao Brasil ao munod, temos o privilégio de
nos comunicar em instantes com brasileiros e povos de outras

nações. '

Vossa Excelência é na verdade o grande ministro; é o verda­
. deiro RONDON DAS COMUNICAÇÕES, do Rádio eda Televisão ...

Somos agradecidos também nesta oportu nidade, peja decisão
de Vossa Excelência em favor da Rádio Educadora Taió LIda.,
emissora esta que multo fará em benefício desta região e da
comunidade taioense.
Agradecemos de todo coração este privilégio, e afirmamos

nossos propósitos de lealdade aos princípios revolucionários de
março de 1964 ..

DISCURSO DO MINISTRO1

O ministro chegou por volta de 11,00 horas a localidade de
Morro da Palha onde está localizada a Rádio Educadora Taió,
tendo sido recebido na ocasião pelo diretor presidente da organi­
zação, Marcos Hosang, e sua esposa Cacilda, além de autorida-
des do município. ,

Em seguida o Ministro das Comunicações, percorreu as insta­

lações da emissora, tendo ficado impressionado com-o que lhe
foi dado a ver, principalmente com relação as aparelhagens que
serão utilizadas. O Sr. Cluandt de Oliveira comentou com o presi­
dente da Telesc, Douglas Macedo Mesquita o arrojo e a capaci­
dade dos diretores da emissora, ao mesmo tempo em que dizia
esperar que o povo de Taió soubesse dar o apoio necessário para
que a Rádio Educadora realmente atingisse seu objetivo.
Ainda durante sua visita a Rádio 'Educadora o Ministro das

Comunicações aproveitou para deixar gravada uma mensagem
para ser rodada quando a emissora estiver no ar, em que manifesta
sua satisfação em poder ver mais uma rádio atingi ndo 'os ares,
manifestando esperanças que ela possa levar boas mensagens
ao povo de Taió.

' .

O Ministro Ouandt de Oliveira ao agradecer a homenagem que
lhe estava sendo prestada em Taió, transferiu-a para os funcioná­
rios da Telesc de Santa Catarina que foram os que mais trabalha­
ram para queo estado tivesse o seu desenvolvimento na era das
comumeações. Afirmou que não possuímos o melhor na área de
comu nicaçôes no Brasil, mas temos o suficiente para atender as
necessidades básicas do povo brasileiro.
Ouandt de Oliveira disse que tudo isso se deve a projetos e.

programas que vem se desenvolvendo' desde 1964, e que são

acompanhados pessoalmente por ele há cinco anos.
.

AUTORIDADES E CONVIDADOS

. Durante todo oproqrarna cumprido pelo Ministro em Taió,
diversas autoridades e convidados participaram das homena­

gens, dentre as quais, João Çlóvis Zilio - gerente da agência
local do Banco do Brasil, Avelino Pascoal- Vice Prefeito, Gio­
vani de Li ma - Radiodifusor, Li no. Dellantortio - Presidente da
Câmara Municipal, Ora. Ana Maria Leal Mendes � Juiza de Di­
reito da Comarca, Sra. Cacilda Hosang, Wilma Arlete Mainhardt,
Bruno Heidrich Netto, Valentino·Schmitz·-e Udo Hedler, além dos

prefeitos: Afonso Rodhden (Salete), Ernesto Bernardino (Rio do
Campo), Erich Kull (Dona Emma),.Arno Heck (Witmarsum), Arnbro­
sio Lozzi (Laurentino), Benjamin Bini (Pouso Redondo), Eginolf
Bell (Trombudo Centrai), e Luiz Soldatelli (Rio do Sul), deputado
federal Nelson Morro e vários proprietários de emissoras de rá­
dios da região.

-

Referindo-se ao Estado de Santa Catarina, o Ministro das Co­

municações revelou que em 1974 existiam aproximadamente
lO.OOO telefones, sendo que atualmente estão instalados 100.000

aparelhos. Dos 197 municípios catarinenses 11 O já possuem DOO

(Discagem Direta a Distância), e o restante deverá receber este
benefício até o fi nal do ano, devendo ser o primeiro estado brasi­
leiro a contar com o sistema DOO em todas suas cidades, enfati-
zou o Ministro.

.

Ouandt de Oliveira disse que o documento que lhe foi entreçue
em Taió ficará em seu arquivo, mas as recordações desta cidade
onde passou breves' e felizes momentos, permanecerão em seu

coração por toda a vida.

. CÃMARA MUNICIPAL

.
Enquanto aguardava o momento de ser homenageado pela

Câmara de Vereadores, o.Ministro Ouandt de Oliveira concedeu

Momento em' que o Ministro chegavà a cidade de, Taió para

o ,receber homenagem da Cârnara'de Vereadores. Em sua compa­
nhia aparece o di ....etor, presidente da ,Rádio Educadora, Marcos
Ho�ang e o presldente da Telesc, Douglas Mesquita.

Momento em que o Mini��ro agradecia a homenagem que Ihe.fora
f�itª p�!l!.c0Q14nidade,,��;r;àió, rep��ltlj�dp pelo podêr.Jegisl..,
tIVO.

Momento em que o vereador Armando H'osang faziara entrega do ,Aqui o Ministro das Comunicações aparece junto com diversas
título de> Cidadão,Honorario dei'Faió, 'a®Ministro'jQÍlándfi(h�tOIi· 'autoridade� dentre as quais, secretano da dustíça, Acpcio San­
veira. 'J)- c '''-\ '. tiago, vereador Armando Hosang, Marcos Hosang e o deputado

federal, Nelson Morro.
uo

MÁRCIA TROCANDO DE IDADE

Quem esteve aniversariando no último dia 16 em Taió, foi a

simpática e meiga Márcia Hosang, filha de Marcos e Cacilda, ele
conhecido empresário do Alto Vale.

.
.

A aniversariante reuniu em sua residência grande número de
amizades que foram levar seu abraço de felicitações, ocasião
que participaram da festa mandada preparar por,seus genitores.
Márcia Hosang é atualmente um dos destaques da ala jovem de
Taió.

Este é o prédio onde está instalada a Rádio EducéÍ�ora de Taió,
que deverá entrar no ar'dentro de. 60 dias, se constituindo então
no mais novo veículo de comunicaçâo do estadõ..

O racjiodifus'or Giovani de Lima, responsável pela lnstalaçãoe
,

processo de aprovação da Rádio de Taió, aparece ao lado do
Ministro Quàndt de Oliveira, momentos antes da solenidade na

Câmara de Vereadores.

,

TOPICOS DA VISI'TA DO MINISTRO
Os senhores Evaldo Heidrich e Bruno Heidrich Netto, empresá­
rios bem sucedidos de Taió-diretores da Himasa-mantiveram

proveitoso diáloqo. com o Ministro Ouandt de Oliveira, quando
'falaram da potencialidade do Alto Vale do Itajaí.

.

.. '" '"

muito deve ao Sr. Giovani pelo benefício trazido a cidade.
* • '" -"

-
gio para a cidade. Foi este mesmo vereador que fez a entrega do
título de "Cidadão Honorário" ao Mi nistro.

Restaurante Verdi saudou o Mi nistro das Comu nicações, tendo
elogiado em nome do Governador Konder Reis o trabalho que
está sendo desenvolvido pelo Comandante Euclides Ouandt de
Oliveira em todo o Brasil.

A nova Rádio Educadora Taió está situada na localidade de
Morro da Palha, em área de 10 mil metros quadrados de proprie­
dade de seu diretor presidente Marcos Hosang.
A emissora que já conta com três profissionais contratados, de­
verá entrar em funcionamento dentro de 60 dias no máximo,
conforme garantiu sua diretorJ�'.
As dependências da Câmara Municipal de Taió, toram pequenas
para abrigar o grande número de pessoas presentes a homenagem
ao

Ministro das Cornunicaçôes. Acomunfdade taioense espera que
a nova emissoravenha trazer União, Informação, Entretenimento
e Formação da Cultura IJara a.�i?ade.
Prefeitos de Salete, Rio de Campo, Dona Ema, Wi,tmarsun, e

Laurentino, comentavam o benefício que irá trazer a nova rádio
'de Taió para seus municípios. Colocaram-se a disposição dos

�iretores da emissora para qualquer colaboração necessária,

Também o vice prefeito'Avelino Pascoal, de Taió (o prefeito não
pôde comparecer por estar acamado), em palestra com o depu­
tado federal Nelson Morro falava da necessidade de uma estação
de rádio para a cidade, esperando acreditar que ela venha a.ser

realmente útil para toda a co���idade.
,O Secretário do Interior e Justiça, Dr. Acácio
Garibaldi Santiago, no almoço realizado no

Muito elogiado o atendimento proporcionado pelos funclonártos
do Restaurante Verdi no almoço em quefoi homenageado o

Ministro Ouandt de Oliveira. O estabeleci,mento realmente se

coloca a altura do desenvolvimento do município de Taió.
* '" '"

.

"

, João Clóvis Zilio, gerente da agência do Banco do Brasil de Taió,,

foi uma das presenças importantes na recepção ao Ministro das

Comunicações, E;uclides Ouandt de Oliveira. Zilio vem impri­
mindo nova dinâniica ao estabelecimento de crédito do Alto Vale.
Jovem capacitado sem dúvida

....

! Juíza de direito de Taió, Ora. Ana Maria Leal Mendes também
presença na homenagem aoMi nistro, conf rmando que n.os pró­
xtmósdtas vai fixar residência em Turvo, no sul do estado, para
onde acaba de ser transferida.

Durante sua estada em Taió o Ministro das Comunicações apro­
veitou para em companhia do presidente da Telesc, Douglas
Macedo de Mesquita visitar as dependências da agência telefô­
nica da cidade.José Mainhatdt, um dos líderes da comunidade de Taió

rnostrou-seernpolqado com a visita do Ministro das Cornunica-'
ções, acentuando que se trata de prestígio para a cidade a vinda
de tão importante autoridade, e que o povo soube prestigiar mais
este encontro festivo.

No Restaurante Verdi ao açradecer.a homenagem prestada pela
comunidade de Taió o Ministro Ouandt de Oliveira fazia questão
de afirmar que possui raízes em' Santa Catarina. Afirmou ser

natural de Joinville, tendo sido levado ainda pequeno para o Rio
de Janeiro, mas possui um irmão que é residente na Estrada da

IIha(Joinvi IIe) e outro no interior de Canoinhas que trabalham na

lavoura.
.

.,. '" '"
,

Pouca gente sabe: o gerente da agência do Banco do Brasil de
Taió, João Clóvis Zilio, é irmão do radialista Iraí Zilio da cidade de
Joaçaba - um dos homens de imprensa mais respeitado na

região -.
Maurício l;Iosang, filho de Marcos e (Cacilda).Hosang, começa a

preparar as malas para partir rumo ao sul do estado, onde cursa

faculdade na cidade de Tubarão. Não vai demorar muito e Taió
terá mais um filho formado en; .c!lrso superior.

'João Machado da Silva, sucedido empresário do ramo madei­
reiro - dono de uma das maiores potências do alto vale'­
confirmando a implantação de uma fábrica de compensados em

, Taió. Preténde utilizar este material em sua empresa para con­

sumo próprio e colocar no m:�c,?do nacional.
Vereador Armando Hosang demonstrando entusiasmo com a

visita do ministro Ouandt de Oliveira, o que considera ser prestl--
, , \

f!.. comitivado Ministro em Taió esteve composta de seus assesso­

res, Mario Ferreira Cabral Junior, Alvaro de Araujo Sampaio, e

Ivani Terra do Nascimento, além do presidente da Telesc, Dou­
glas Macedo de Mesquifa, secretário da justiça (representando o

Governador), Acácio Garibaldi Santiago, e o deputado federal

pela,região, Nelson Morro,

A Rádio Taió Ltda. tem como diretor presidente o empresário
Marcos Hosang e como sócios cotistas, Bruno Heidrich Netto,
Armando Hosanq, Wilma Arlete Mainhardt, Valentino Schmitz,
Cacilda Hosang e Udo Hedler.

Nilo Dellantonio, presidente da Câmara de Vereadores de Taió,
comentava após a visita do Ministro que há três dias não dormia
devido a preocupações para que tudo saísse bem. Realmente
tudo ocorreu como ele. previa, se constituindo 'posteriormente
em motivo de alegrias junto a seus companheiros na Câmara.

* '" '*
'

A cidade de Taió manifestou publicamente no último dia 16 seu

agradecimento ao radiodifusor Giovani de Lima, que foi um dos
responsáveis pela instalação da Rádio Educadora é pela visita do
Ministro Ouandt de Oliveira. A cómunidade de Taió realmente

FECULARIA TAIÓ LTOA. COMERCIAL HEIDRICH INDUSTRIAL IN,DÚS;TRIA DE MADEIRAS
ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL Indústria e Comércio

HOSANG LTOA. MERCANTIL E 'PRETTI LTDA. . Machado Ltda .AGRICOLA S/A
.

J, MAINHARDT LTDA.

Fabricantes de Comércio de tintas,
-, Serraria e Contabi lidade, seg uros, representa- tndústrla de madeiras. em geral,amidos, féculas Indústria de papelão tipo couro,' ma- beneficiamentovidros deiras brutas e beneficiadas, pecuária, ções e fotocópias fábrica de óleo sassafraz, comér-

e derivados de pintura de casas retlorestarnento e transportes.
de madeiras José-Mainhardt cio de cereais, fazendas e arrnari-

mandioca e prédios. INDUSTRIA
Av. Juscelino K. de Oliveira s/n.? Técnico responsável nhos.

Rua CeI. Feddersen, 2790/2870 Rua Cei. Feddersen, 1.454 Ribeirão da Vargem Fone 98-2262 Avenida Nereu Ramos, 157 - fones 98- Av. Nereu Ramos, 187 - Fones 98-
Fones 98-2041 - 98-2042 Telefone 98-2266 ESCRITÓRIO TAlá 2111 ,98-2121 - 98-2156 2032 - 98-2250 - TAIÓ - scTAlá - Santa Catarina ..

TAIÓ - SC TAIÓ - SC Rua CeI. Feddersen, 1.044 , Santa Catarina
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EALIZOU-SE na

R Capela do Pro­
vincialato , a

bênção do casa- '.
menta de Rita de Cássia

Brüggemann e Mário Ivo
Berni Ramos. Após a ceri­

mônia, os noivos receberam

cumprimentos no salão dou­
rado do Florianópolis Pa­
lace Hotel.

* * *

A Sra. Tereza Fialho' Daux
em companhia' de suas fi-.
lhas, Cláudia, Fernanda e

Luciane, estão chegando de
uma viagem de férias a Bue­
nos Aires, à bordo do Eugê­
nio C.

* * *

Parabéns ao Sr. Ayrton Oli­

veira, diretor do Departa­
menta de Turismo da Prefei­
tura de Florianópolis pela
festa da piscina realizada no

Clu.be da Coluna para a ·es­

colha da Rainha do Carna­
val 1979.

* * *

Sob a presidência do coronel
Janone Neto, realizou-se na

Secretaria da Educação e

Cultura, a .reunião dos Co­
laboradores da Caravana da

Integração Nacional.
* * *

Mais de 300 técnicos nacio­
nais e internacionais estive­
ram participando do II Se-

miriário Sobre Técnicas Ex­

ploratórias em Geologia,
.

realizado no Grande Hotel
_ G!;3vatal.

* * *'
Evelyn, uma beleza

paulista, manequim
profissional,
após o carnaval
voltará a

circular aqui
na Ilha

\.

Mariquinha Ramos

Carminhae Manoel Martins
em ritmo de Sossego, estão
deixando a cidade para pas­
sar o carnaval em sua fa­
zenda em Bom Jardim.

* * *

O médico Paulo Ferreira

Lima, está bastante preocu­
pado com os últimos aca­

bamentos na decoração de
sua clínica, que está sendo
instalada no edifício Ceisa.

* * *

Não menos preocu pado
também anda o médico Edi­

gio Martorano, agora depu­
tado, com as instalações de
sua clínica n.? 2, ali na Av.
Osmar Cunha.

.�===================d

* * *

Realizou-se dia 17, às 17 ho­

ras, na Igreja de Nossa Se­
nhora Imaculada Concei­

ção, a cerimônia do casa­

mento de Maria Aparecida
Vieira e Silvio José de Oli­
veira.

* * *

Mariquinha Ramos, uma

mulher elegante da socie­
dade de Itajaí, foi beleza
comentada em recente reu­

nião social 'no Balneário
Camboriú.

'

* * *

Os casais Ayrton Oliveira,
Milton Fett, e Bernardo

Werner, viajaram para Ma­
naus onde são hóspedes do
maravilhoso Hotel Tropi­
cal.

* * *

Das Sras. Maria Helena
Zwolfer Fóes e Claudete Sil­
veira Pegorin, presidente e

secretária da Rede Feminina
de Combate ao Câncer da
cidade de Itajaí, estamos re­

cebendo simpático ofício,
* * *

O carioca Lena Cunha está

chegando do Rio de Janeiro

para passar o carnaval aqui
na ilha.

* * *

tado Epitácio Bittencourt.
O líder do MDB, deputado
Francisco Kürster comenta

na Assembléia Legislativa
que considera uma das mais

gratas revelações da atual.

legislatura o deputado
Vasco Furlan. As mesmas

palavras foram pronuncia­
das naquela casa pelo líder

da bancada da Arena, depu-

* * *

Grande é a espectativa com

o carnaval que vem se apro­
ximando. Como acontece

todos os anos, o grandebaile
municipal no Clube Doze de

Agosto, além do desfile de
luxuosas fantasias, tem

tam bém artistas da Rede

Tupi e Globo, de Televisão.

* * *

Adriana Vieira uma das
mais bonitas moças de nossa

sociedade, vai brincar o car­
naval com uma luxuosa fan­
tasia adquirida na boutique
Lelê da Cuca, Ipanema Rio
de Janeiro.

.

* * *

Ogovernador Antônio Car­
los Konder Reis em sua vi­
sita a Ibirama e Rio do Sul,
recebeu título de cidadão
honorário daqueles municí­

pios.
* * *

Convidado pelo governador
eleito Dr. Jorge, Konder'
Bornhausen,. vai assumir a

direção do BRDE,'em Santa
Catarina, o Sr. Francisco
Grillo.

.

'1
,

* * *

Durante uma festa realizada
rio salão dourado do Floph,
os costureiros José Nunes de
São Paulo e Lenzi desta ca­

pital, comentavam sobre o

que se usa chamada moda.
José Nunes, admito ul1)a
transformação na moda rnas .

Sr. Francisco CrIllo 'não tanto.

***
Já confirmaram presenças pro carnaval
da Ilha, os seguintes conhecidos (porém
nem tão conhecidos assim) nomes .do
show-bizz verde-amarelo: Tereza Ra­

quel, que virá acompanhada do seu atual
partner amoroso lpojuca Pontes, a.eston­
teante mulata (ex Miss . Renascença,
ai��!l"ontem estrela do cinema italiano, .

hoje incluída no esquema do Planeta dos
Homens) Esmeralda Barros, a floriano­
politana Neusa "Madá" Borges, que des­
filará junto aos Protegidos da Princesa;
Agnes Fontoura, atriz tipo boa, a Tita da
novela Pecado Rasgado; e mais o casal
Camila Amado e Stepan Nercessian que,

,

O corpo sua, a cuca freia.
Há pessoas em Florianópo­
lis que, apesar de terem aqui
nascido e aqui se criado,
ainda não sacaram .que vi­
vemos numa. Ilha aonde a

descontração deveria ser a

nossa principal caracterís­
tica.,

;.... ';
.-' .

Tràbalhar de terno e gravata
por exemplo, nesses dias que
fazem suar, é absolutamente
irracional - assim como

exigir que os homens este­

jam em camisas de mangas
pra conseguir entrar no chi-

..

que Cecomtur (com o �I,I •

sistema de ar refrigerado
volta e meia falhando). Já as

mulheres podem ir decota­
das mesmo que não tem

problema - quanto mais
tomara-que-caia melhor. E
olhem que até estamos. evo­
luindo pois há bem pouco
não era sequer permitido o

"acesso ao cinema de quem
por refrigério estivesse cal­
çando sandálias de dedo -

mesmo que fossem das legí-

***
por causa da diferença de idade entre

ambos, fazem tipo avesso ao conveneio­
nal. .. ; além do onipresente Jacy Cam­
pos (há sete anos sem perder à Praça XV
no carnaval) e mais o jornalista João Tei­
xeira, que vem pra coordenar as notícias
pra tOQOS os jornais do Rio acerca da
nossa folia maior,

*

Eles passarão uns três dias aqui (pelo que
parece, em clube só irão mesmo aoMu­
nicipal), um outro na Laguna - cujo
carná, por um dia que seja, não é de se

perder.

A classe média vai ao.clube

Nelson Galdino Galliza
Presidente da Comissão de Licitação

Florianópolis, 13 de fevereiro de 1979

Convenhamos que clube, em período mo­

mesco, é uma proteção que a preconceituosa
classe média inventou pra se proteger da
euforia do povo no carnaval.

*

Agora, mal sabe o que está perdendo em se

dedicar, nos quatro dias de folia e inconse­

qüências, a rua, sem dúvida o melhor,
menos repreensivo, o mais cômico e refres­
cante e mais barato do carnaval. ..

*'

O que a coluna acha engraçado é que há

A revista Status que abunda nas bancas
com o lindo rosto da Fafá de Belém está

noticiando, através mal informada nota

assinada pelo colunista curitibano Carlos
Jung, a versão imaginada e divulgada
pela fértil cabecinha ilhoa, a respeito do
comentado naufrágio da lancha do Sta­
vros Kotzias.

*

Além de afirmar que a lancha estava
vindo doRio aonde tinha sido trocada por
outra menor (quando na realidade nada
mais se entretia a não ser inconseqüentes
passeios pelas nossas duas baías em ino­
cente horário vespertino), diz que ao

chegar pelas proximidades da "Ilha de

gente que se utiliza do carnaval justo pra se

soltar e, num desses contrasensos dignos da

raça humana, se tranca em vigiadíssimos
cl u bes que não os deixa sequer sair dos eixos:
tem de dançar direitinho, bonitinho, em

volta do salão, vigiado não só por um bata­
lhão de leões de chácra (sempre o mais nu­

meroso dos blocos) quanto pelas famílias
sentadas e comportadas e que, depois, nor­
rnalmente saem contando que viram isso ou

aquilo, quando, na realidade, não viram
nada. _ .

, ,

'i
-

� .

*

É ler, não achar graça alguma, lambuçar a
ponta do dedo indicador com a língua e

passar pra página se-guinte e se entreter
com a farta Fafá que não é capaz de mos­
trar os seios por inteiro...

*

O que o colunista se esqueceu de cornen-
tar foi que, ao retomar do Rio, a lancha
ainda deu uma atracadinha em Curi­
tiba...

MPAS

timas e que não deixam
cheiro ..

*

Agora, incrível aconteceu
outro dia e foi por conta.dos
fardados guardas que man­

tém a ordem no Centro Co­
merciai ARS ao proibir,
provavelmente a bel prazer,
que um cara o adentrasse só

porque o. mesmo, motivado
por calor intenso, estava
sem camisa. Se ainda fosse
sem calça, vá lá, ..

*

Aliás, cidade de praias,
acostumada a consequentes
nudez, deveria deixar de se

.
chocar com certas coisinhas
que não tem nada a ver -

como é o caso desse cara sem
camisa no ARS ou daquelas
moças de shortíssimos pleno
calçadão da Felipe, motivo
de assobios e comentários
desagradáveis por parte de
uma coroada já sobre a gagá
e. que doutra maneira não
tem como manifestar seus
anseios sensuais ...

No affair,lngo Zadrozny (apesar de nem ainda haver

tido aoportunidade de sentar na Secretaria da Fazenda
e já viu-se obrigado a se mudar pra do Planejamento) o
comentário final não foi nem bem comentado, mas sim,
significativos olhares de espanto por parte de seus futu­

ros colegas, quando o Artex man adentrou, com ares de

«(ue nada de anormal na realidade acontecera, em reu­

nião em que se encontravam todos os futuros Secretá­

rios, confirmando assim. que ele continuaria partici­
pando da próxima administração, quando maioria

aguardava exatamente o contrário.
*

Inclusive há companheiros seus que insinuam que ele
não emplacará, no governo, mais do que sete meses. É
que a' Artex nâo pode viver sem ele - e .nôs sem

toalha...

"

CORREÇÃO DO·
BALANÇO

Executamos por Computador com

emissão de relatórios anuais de
acordo com o Decreto Lei 1598/77.

EXECUTAMOSTAMB�M:
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.Contas a 'Receber, Correção Especial
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Ativo Imobilizado.
Carlos Hoepcke S/A - Admin., Part. e
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- 12.0 andar - Centro Comercial ARS.
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Diante da reclamação de certa
mãe de que as aulas do filho esta-

.

varn por começar no dia 15 pas­
sado, acabando pois com as férias
de toda a Iamília=porém com'
imediata interrupção por conta
do carnaval, o padre diretor do
'Colégio Catarinense foi categó­
rico, bateu pé e soltou: "quer o
Beto Stodieck queira, quer, o Beta
Stodieck não queira, as aulas co­

meçam no dia 15 e pronto" ...
*

Ora ora, meu senhor, quem é o

titular desta coluna pra querer ou
• deixar de querer alguma coisa re­

lacionada com o seu colégio?
Quem sabe dQ CC - e de seus

conseqüentes lucros - são vocês.
E mais ninguém.

-�
Ao final de cada show no hotel
Nacional, Rio, ainda emocio­
nada com os delirantes aplau­
sos por parte do .agradecido
público, Liza Minelli, encan­
tada com o Luiz Henrique nos

braços, não se contém e,
curvando-se até quase ao chão,
solta: "I love Brazil, 1 love Rio,
1 love Florianópolis"...

***

Com o Luiz, ali ao lado, não é
nem preciso conhecer a Ilha
pra dizer que "lovà" a nossa ci­
dade.

É o grego emplacando Status
Florianópolis" (quando a cidade toda é
que é Florianópolis - a Ilha é de Santa
Catarina), ao bater num Rochedo, a pró­
pria foi ao fundo com "alguns homens e'

muitas mulheres, todos nus", vítimas de
altas orgias dignas de Baco...

Juizo DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CIVEL
DA CAPITAL - EDITAL DE PRAÇA
COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS,

Venda em praça única no dia 6 de Março de 1979. às 11.00 horas
(valor não inferior ao saldo devedor que é de Cr$ 1.230.146.79.
Processo: Execução n.O 458/78. Credora-APESC - ASSOClAÇAo
DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA. DEVE·
DOR: FRANCISCO JOSÉ MATIOS MIBIELLI E SUA MULHER.
Local-Átrio do Foro, à porta lateral sul. dotribunal deJustiça (ã Rua
Alvaro Mi len da Silveira) Praça da Bandeira.
"Uma casa de Alvenaria de n.O 63. com a área total construída de
82.53mts2. composta de 3 quartos, uma varanda. uma cozinha,
uma sala de estar-jantar e uma edícula com 49,56mts2, e seu res­

pectivo terreno designado por lote n.O 22, situado na cidade de
Florianópolis, à rua Projetada "A" contendo a área total de 368,20
mtsz, medindo 14,00 m, de frente por 14,OOm detundos, o lado
direito mede 26,30mtse o lado esquerdo 26.30 mts colk, as seguin-

.

tes con frontações: frente para a rua projetada "A". estando locatí­
záda no lado ímpar da respectiva rua do loteamento n.o 21.592,
quadra B. o lado direito extrema com lote n.>, 23 da vendedora o
lado esquerdo extrema com Joaquim Silveira os iuridos com Car­
los Gassenferth, SE O DEVEDOR NÃO FOR ENCONTRADO PELO
OFICIAL'D�USTIÇA FICA POR ESTE INTIMADO DA DATA ACIMA.

Florianópolis. 19 de Março de 1979. /'
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PROT"'SIO LEAL FILHO
Juiz de Direito da 2.· Vara Cível
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A Secretaria Regional de Engenharia e Adminis­

tração do Patrimônio em Santa Catarina .avisa aos

interessados que está recebendo pedidos de em­

presas para inscrição em seu Registro Cadastral de
Licitantes, visando suahabilitação prelimi nar para
execução de obras e serviços de engenharia.

Os interessados poderão obter a relàção dos
documentos a serem apresentados juntamente com
o pedido de inscrição, bem como quaisquer escla­
recimentos, na Rua Jerônimo Coelho, 14-'- Edifício
CEISA - 11 .o andar das 8,00 às 11,30 e das 13,30 às
18,00 horas.

Karin Lenzi, enrolada nt,lma toalha'
do Floph, se deliciando com

urna .soca de milho, tendo como décor
6 bar do Chico. Na Joaquina, oras.

*

Moça simpática. essa Laiza,
não?

A Comissão Permanente de Licitação, constituída pelas
Portarias n.o 2 de 17 de janeiro de 1.978 e n.? 01 de 5 de
fevereiro de:.1.979, do Chefe do DIAD/DFA/SC., torna pú­
blico para conhecimento dos interessadqs', que às 15.00
horas do dia 12 de março de 1.979, receberá propostas de
firmas preliminarmente habilitadas (g 2.° dos artigos 127 e

131 do Decreto Lei 200/67) para o fornecimento de máqui­
nas de escrever e calcular, de acordo com o EDITAL, afi­
xado na Portaria e Seção de Comunicações da DFA/SC.,
localizadas à Rua Lacerda Coutinho, n.O 6, em Florianópo­
lis e na Divisão de Apoio Administrativo. sito à Rua Joa­
quirnVaz, 1.661. em São José.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DELEGACIA FEDERAL EM SAN'TA CATARINA

D,IVISÃO DE .APOIO ADMINISTRATIVO
SEÇAO DE MATERIAL

TOMADA DE PREÇOS N.O 01/79

São José, 19 de fevereiro de 1.979

AVISO
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, Gledson
Discolaser

. promove
"Carnaval
Espacial"

Dando continuidade as suas

empolgantes promoções, que du­
ran te todo o verão fora m as

melhores atrações de Balneário
Carnboriü, a Gledson Discola-

, ser apresenta, a partir de hoje, o
Carnaval Espacial. cuja pro­
gramação se estenderá até o dia

27, com horários especiais para
adultos e crianças. Hoje, às 22:30
horas, será a presen tada a 28
Noite da Ilha, com projeção de
filmes de surf das ondas de Pop
Line e apresentação da bateria da
escola de samba Protegidos da
Princesa, que contará com a pre­
sença ele Lagartixa, Rei -Momo de

Florianópolis, além da distribuí­
ção de mais de 100camisetas entre
os presentes ..

Na sexta-feira, dia 23, um novo

desfile de modas' estará preen­
chendo os espaços da passarela da
Gledson Discolaser. Mas o

Carnaval Espacial propriamente
dito inicia no sábado, dia 24, com
a' escolha da rainha e a apresenta­
ção do Rei Momo de Camboriú,
Para os dias 25 e 26, constam do

programa a escolha e premiações
dos blocos carnavalescos, onde
serão levados em conta a. origina­
lidade e a animação. E para o dia

27, à concurso de fantasias carna­
valescas, com atenção especial
para a ·originalidade e o' luxo,
sempre aõ som da banda "Máquina
do Tempo", de São Paulo.

'

Quanto à programação infan­

til, inicia às .16 horas do dia 25,
com a escolha da Rainha Mirim
do Carnaval Espacial. Neste
mesmo dia e no seguinte serão sele­
cionadas as fantasias para o con­

curso final, cuja realização será
no dia 27, e onde serão observa­
das a originalidade e o luxo.
O Carnaval Espacial da Gled­

son Discolaser contará com a

participação e presença de perso­
nalidades de destaque do mundo

social, políticos, jornalístico e ar­

tístico de Santa Catarina, além de
atores e atrizes das rede Globo e

Tupi de televisão. Tanto as mesas

quanto os ingressos têm números
limitados. As reservas devem ser

feitas sem perda de tempo na

Gledson Discolaser, Avenida
Atlântica, n.? 6.000, ou pelo tele­
fone (0473) 66-0058, em Balneá­
rio Camboriú.

CINE CECOMTUR
Papiflon .

Steve MacQueen e

Dustin Hoffmann
14, 16:30, 19:30 e 22 horas
Censura: 18 anos

,

Os Discípulos de Bruce Lee
Alan Tang, Fernando Rey
e James Hong
20 horas
Censura: 18 anos

CINE RI1;Z ,

Não.Sou Trínity. , .Nern
Carambola

George Hilton, Crista
Linder e Herbert Fox
17,19:45 e 21:45 horas
Censura: 100anos CINEGL6RIA

O Bando s. S.
Susan George e TelJy Savalas "

Deliciosas Traições de Amor
.I Stephan Nercessian e

Isabel Ribeiro
20 horas
Censura: 18 anos

CINE SÃO JOSE
O Bom Marido
Paulo Cesar Pereio e

Maria Lucia Dhal

15, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE ROXY

Tintorera
Susan George e Hugo Stiglitz
Eu, , , e Meu Primo Virgem
Antinesca Nemour e
Lucio Flauto
14 e 20 horas,
Censura: 18 anos

CINE RAlA,
Uma Noite de Amor
Ewa Aulin e Jean Sorell
20 horas
Censura: 18 anos

ClNECORAL'
Tenda dos Milagres
Hugo Carvana, Jofre Soares
e Sônia Dias
ís e 20 horas
Censura: 16 anos CINE JALISCO

CULTURA-6
11:15 - TVE
11:45 - Inglês com Fisk
12:00 - Robot Gigante
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola 'em Jogo
13:30 - O Homem de Aço
14:00 - Cinema 6
15:30 - Terra de Gigantes
16:20 - Viagem ao Fundo do Mar

17:10 - Simbad Jr.
17 :20 - Pinéquio
17:45 - Os Pankekas
18:00 - Clube do Mickey
18:25 - Salário Mínimo
19:05 - O Direito de Nascer
,19:45 - Jogo Aberto
19:50 - Aritana
20:40 - O Grande Jornal

21:05 - Show Especial
22:35 '- O Vigilante
23:30 - Família
00:30 - Campeões de Audiência

- "Circo de Fantoches"
16:30 - Faixa Nobre -

Os Flintstones
17:15 - Globinho
17 :30 - Sítio do

, Picapau A\"arelo
18:05 - A Sucessora
18:40 - H. B. 78 -

Elefantásticos
18:50 - Pecado Rasgado
19:45 - Jornal Nacional
20:05 - Espelho Mágico
20:55 - Quarta Nobre -

Ciranda, Cirandinha -

"Toma que o Filho é Teu"
22:00 - Gabriela
23:00 - Jornal Amanhã
23:10 - Isto é Hollywood
00:00 - Coruja Colorida -

"Um Golpe Abaixo de Zero"

COLIGADAS - 3
11 :45 - Abertura
12:00 - Telecurso 2.° Grau
12:15 - Esquilo sem Grilo
12:40 - Boletim

=Futebol de Aréia
12:45 - Jornal Hoje - Local
13:00 - Jornal Hoje

-Nacional
13:20 - Locomotivas
14:00 - Sessão da Tarde

La Parte - 14:00
Nova Dimensão
2." Parte - 14:30 - L. M.

Relações
entre pais
efilhos
na Quarta
Nobre

Toma que o Filho é

Teu, um dos episódios de
"Ciranda, Cirandinha", exi-.
bido no ano passado, cha­
mou a atenção de todos pela
simplicidade da temática -

um pai que descobre como

se relacionar com o filho
ainda bebê - e pela forma
como o' espetáculo foi reali­
zado., Hoje, às 20h55m,
Toma que o Filho é Teu'
será representado, trazendo
de volta Helinho (Fábio Jr.),
Reinaldo (Jorge Fernando),
Suzana (Denise Bandeira) e

Tati (Lucélia Santos), en­

volvidos no dia-a-dia com

Felipe (Felipe Proença), um
menino de apenas um ano e

meio.
Antônio Carlos FOl1:­

toura, um dos autores do es­
pisódio, acha que ele teve
uma resposta excelente, pois
"bateu fundo na emoção das
pessoas, que se identifica­
ram com .as personagens''. E
prossegue: "O que mais me

impressionou é que o pro­
grama atingiu pessoas de ní­
veis bem diversos, alcan­
çando assim a sua finalidade
de espetáculo de massa, que'
requer muita, criatividade"
Tendo sido a primeira expe­
riência de Fontoura na tele­
visão - sua carreira foi quase
inteiramente dedicada ao ci-
,nema, tendo produzido
Rainha Diaba e Cordão de
Ouro - este episódio foi para
ele uma novidade estimu­

Iante, pois pôde dar maior
liberdade aos personagens e

criar cenas mais vivas e des-
contraídas.

'

Do elenco de Toma que o

Filho é Teu fazem parte
ainda Vanda Lacerda, José
Maria Bezerra, Louise Car­
doso, Denise Emmer, De­
nise Dumont, Paulo Marques
e Cláudio Savietto. A pro­
dução. é de Almeida Santos e

Maria Carmem Barbosa, a

edição .de João Paulo 'de
Carvalho e a supervisão de
Daniel Filho.

ONTEM, TERÇA'�FEI'RA
, .,_

ABRIU SUA NOVA
LOJA, NA GRANDE

FLORIANÓpoLIS
Dando seqüência ao seu plano de desenvolvimento a Indústria e Comércio de Móveis
Irimar ttdo.. iniciou a venda de móveis coloniais, ontem, terça-feira, diá 20, nó Grande

Florianópolis.
'

.'
Esta nova loja que é a sétima (7.0) do complexo IRIMAR, possui uma área de 2.500 m2 de

exposição, sendo a maior de toda sua rede de lojas.
.

Localiza-se na BR-10l - KM 200 - São José, entre a Polícia Rodoviária e o Trevo, na,

margem esquerda para quem se dirige a São José.

MÓVEIS COLONIAIS É O
CONFOR,TO ·MODERNO.
E MÓVEIS' COLONIAIS

É COM A IRIMAR,
,A MAIOR ORGANIZAÇAO

-NO RAMO.

DIA 20 a

AGORA TAMBÉM NA GRANDE FLORIA­
NÓPOLIS, BEM PERTINHO DE VOCÊ -'NA
BR-10l - KM 200 - SÃO JOSÉ, ENTRE 'O
TREVO E A POLíCIA RODOVIÁRIA.
AMPLO ESTACIONAMENTO.
É A MAIOR LOJA DO SUL DO' BRASIL,
APRESENTANDO OS MAIS BELOS E
CONFORTÁVEIS MÓVEIS DE RIO NE-

GRINHO E SÃO BENTO DO SUL.
IRIMAR É FÁBRICA E LOJA.

OPÇÕES EM CORES, TECIDOS E A­
MAIOR VARIEDADE JÁ VISTA EM MÓ-
VEIS.

'

VENHA VISITAR-NOS.
OS MENORES PREÇOS DO BRASIL,

Serviço - 15

Escola de Música melhora e

amplia ,cursos em Slumenau
Blumenau (Sucursal) - Como inovações a

serem introduzidas a partir deste ano pela nova

diretoria da Escola Superior de Música do Teatro
Carros Gomes, agora sob a direção da professora e

pianista Lina Maria Lobo Kubala, sua assistente de
direção, a também professora Neyde Coelho Pe­
reira, apontou os cursos de Harmonia - um grau
superior ao curso de teoria musical-, História da

Música, criação do coro infanto-juvenil e música de
câmera.

'

Os cursos mantidos pela Escola até o ano passado
- Piano, Violino, Violoncelo, Violão, Flauta

Doce, Flauta Tranaversa, Iniciação Musical, Teo­
ria Musical, além da Orquestra Juvenil e do Coro
Infantil- terão sua continuidade, enquanto outras
novidades, ainda em fase de planejamento, estão
sendo preparadas. Urna dessas atividades será a

promoção de excursões de grupos de crianças -

'

conjuntos de iniciação musical - às escolas, se

possível a toda a rede municipal de ensino.
A Escola criarátambém o coro infantil e o coro

infanto-juvenil, destinados não somente aos alu­
nos, mas também aos 'interessados em fazer um teste

vocal, normalmente realizado duas vezes por ano,
nos meses de maio e junho; e onde se espera o

comparecimento de um grande número de crianças.
Também neste ano, a orquestra juvenil fará excurs­

ões pelo Estado, tendo sido inclusive convidada
para participar do Ciclo de Orquestras Catarinen­
ses, no Teatro Alvaro de Carvalho, no próximo dia
1°, A orquestra juvenil, agora sob a orientação da

professora Ariane Pfizner, deverá também 'tocar em
cidades do oeste e sul do Estado, recebendo para
isso um auxílio financeiro da Secretaria de Educa­
ção e Cultura "do EStado.
Constituem ainda planos da Escola a abertura de

mais dois instrumentos de sopro, possivelmente ela-

ri,neta e oboé, a criação de grupos de professores de
camera, que formariam duas, trios e quartetos e se

apresentariam com certa regularidade, levando o

nom� da Escola, Quanto aos objetivos gerais, a

professora Neyde Coelho Pereira destacou a inten­
são de proporcionar ensino em alto nível trazer o
público ao teatro, melhorar sempre mais a imagem
da Escola e levar.adiante o plano de oficialização da
mesma, partindo ainda para a criação de uma so­

ciedade de concertos, que ficaria sob a responsabi­
lidade da Escola e se encarregaria da temporada
musical do teatro,
Á DIREÇÃO

Lina Maria Lobo Kubala iniciou seus estudos
musicais no Rio de Jan�iro, onde é diplomada pela
Escola Nacional de Musica da Universidade Fede­
rai do Rio 'de Janeiro. Participou de vários cursos
Internacionais de férias da Pró Arte em Teresópolis.
tendo estudado com os professores' Homero Ma­
galhães, Roberto Schnorrernberg, Ester Scliar e
Heitor Alimonda, entre outros, Em fins de' 1963
Lina Kubala obteve uma bolsa de estudos para u�
estágio de aperfeiçoamento pianístico na Escola
Superior de Música de Varsóvia, onde permaneceu
até janeiro de 1967. Já se apresentou em salas de
concerto do Rio, São Paulo, Salvador, Recife e

Vitória, assim como no rádio e televisão, Na EbI­
rapa, deu recitais em Varsóvia;' Praga e Colônia,
Neyde Coelho Pereira começou seus estudos com

a professora Maria Eugênia Tavares, foi aluna de
'Oleh Gabrussewycz, da Ucrânia e cursou a Escola
de Música e Belas Artes do Paraná, Fez vários
cursos intensivos com professores nacionais e es­

trangeiros,' entre os quais Guilherme Fontainha.
Telmo Locatelli, Jacques Klein. Miguel Proença.
Fernando Lopes, Nellie Braga. Heitor Alimonda e

Lina Kubala.

Festival de $ur'- teve
dura disputa entre a
Capital e Jo;nv;lle

Carnaval de
São Francisco
tem samba 'e

.

'Boi de Mamão
Joinville (Sucursal) - Com muito sucesso foi encerrado no último

final de semana, no balneário de Enseada, em São Francisco do Sul, o I

Festival Catarinense de Surf, que conseguiu atrair para a Praia da

Saudade milhares de espectadores, além de surfistas de outros Estados.

Estes não participaram do Festival, mas acompanharam de sexta-feira
até domingo o desenvolvimento do Campeonato,

'

A promoção foi organizada pela prefeitura de São Francisco do Sul e
Terminal Marítimo da Petrobrás e apontou como campeão na catego­
ria Junior o joinvilense André Douat, que somou 199 pontos, contra
"Bita" de Florianópolis, com 174 pontos. Na categoria Senior o pri­
meiro lugar ficou com Florianópolis, representado por Alexandre Fon­

tes, cóm 180 pontos, aparecendo em segundo lugar Arnaldo Douat , de
Joinville,com 165 pontos,

Assim ficou a classificação geral das duas categorias: Júnior: André
Douat (Joinville), 199 pontos; Bita (Fpolis), 174 pontos; Roberto Lima
(Fpolis), 159 pontos; Oswaldo Douat (Joinville), 140 pontos e Eduardo

Guitchow (Joinville), 131 pontos, Senior; Alexandre Fontes (Fpolis),
180 pontos; Arnaldo Douat (Joinville), 165 pontos; Marcelo Pereira

(Fpolis), 161 pontos.Paulo Raizer (Itajal), 146 pontos e Ricardo Zimath

(Joinville), 140 pontos.
Os troféus foram entregues domingo na sede do Ubatuba Praia

Clube, com a presença de um representante do prefeito de' São Fran­

cisco do Sul, outro da Petrobrás, e dos organizadores Paulo e Renato,

que foram muito cumprimentados pela ordem que conseguiram deníio
de festival.

.

O carnaval de São Francisco do
Sul está ganhando aos poucos o

tom especial que atingirá o ponto
máximo no próximo dia 27,
terça-feira. A, partir das 20h30m
do último dia 15, as escolas de
samba vem desfilando quase dia­
riamente pelas principais ruas da
cidade. Nos dias 15 e 18 e no dia
22 os ensaios estiveram e estão a

cargo da escola de samba Moci­
dade Independente da Água
Branca. Nos dias 17 e 20 foi a vez

da Sociedade Recreativa I rnpera­
dores do Samba,

Para o próximo domingo e para
terça-feira, a programação é a se­

guinte: 18 horas. Boi de Mamão,
18:30 horas. Vilão: 19 horas, .

I:lloco das Trevas: às 20:00 e 20:45
horas, desfile das duas escolas de
samba, havendo o revezamento

do horário no domingo e terça­
feira, Para o dia 3 de março, às 20
horas. €stá marcado o enterro do
Carnaval. na praça Getúlio Var­

gas, com a participação de todas
as baterias,

-

--------------------------------------------------------------------------�----------------------.--------�----------------------------------------------------------------------------------------,--�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 Cidade o ESTADO - 21 de fevereiro de 1979

. PESCADORES QUEREM
UM,QUEBRA-MAR NA

BARRA DA LAGOA

FECHADA DE NOVO.

.' -. .

, E mais uma vez o 'canal
fechou. Ontem, a ligação'
natural entre a Lagoa da

Conceição e o mar, em al­
guns pontos, reduzia-se a

UAl minúsculo córrego de 30
centímetros de largura, com
um nível de água insuficiente
para uma piava nadar.
Os pescadores da Barra da

Lagoa estão aguardando
uma solução por parte da

Prefeitura, que não poderá
reduzir-se a simples ato de
dragar o canal. Isso foi feito
pela última vez há sete me­

ses, repetindo uma medida
amenizadora que vem sendo
adotada há anos. O ideal,
segundo os pescadores, será
erguer um muro "quebra­
mar", para evitar que as

ondas joguem areía no ca­

nal.

tram nó canal e são recolhi­
das com facilidade.

Mas o pior de tudo é a

redução da pesca. Durante,
todo o ano é possível pescar
siri, tanhota, camarão e

guaçu, com exceção para pe­
ríodos, como o atual,
quando a areia substitui a

água, Também o costumeiro
.ancoradouro das embarca­
ções, à margem esquerda do
canal, é um ambiente desca­
racterizado, servindo de es­

tacionarnento para os veícu­
los dos turistas.

. Nesta época, com o canal
fechado, a pesca é reduzida
ao máximo e na praia não se

encontram os pescadores
,

ativos, apenas um ou outro,
perdido nó meio de homens
e mulheres em trajes de'
banho. E não levam instru-

- mentos de pesca (tarrafas,
'

E para isso a Prefeitura balaios, anzóis, etc.). La­
não poderá alegar falta de mentarn a situação e pare­
recursos, pois a obra não cem estranhos ao próprio
pode ser considerada cara. ambiente' onde nasceram.

Um exemplar do quebra- Tímidos e mais estranhos
mar de ltajaí, pelo processo que os turistas, que aos pou­
de enrocamento, a disposi- cos substituem as pobres
ção de pedra sobre pedra, moradias nativas, por irn­
poderá ser construído na ponentes exemplares da
Barra da Lagoa, com a faci- moderna arquitetura.
lidade que a abundância de A Lagoa da Conceição, já
matéria prima oferece. bastante prejudicada pelo
Todo o panorama na processo de assoramento

Barra da Lagoa é alterado (acúmulo de areia, o mesmo .

com o fechamento do canal. fenômeno que na terra pro­
As lanchas e botes passam a duz as dunas), e pela polui­
ocupar espaço da praia, des- -ção de esgotos sanitários,
tinadp aos verànistas. Na tem sua parcela de prejuízos
hora de.puxar botes como o com o fechamento do canal.
São Pedro, Anjo do Céu, Nesta época, a Lagoa apre­
Caiçara, os maiores, turistas senta um nível reduzido de
ajudam na difícil manobra água, em virtude da seca e

de arrastar a embarcação também do desmatamento.
sobre estivas, por dezenas de

-

A reposição, renovação
metros sobre a areia. da água, torna-se prioritá­
Mesmo os que ajudam, têm' ria, sob pena de haver pre­
que deixar o local, levando juízos para a ecologia. O
toalhas, sombrinhas, para canal fechado não permite a
dar passagem ao bote ou entrada da tainha, camarão
lancha, Em tempos nor- e siri, em grande escala, em
rnars, essas embarcações en- fase de crescimento. E tarn-

bérn, no período de desova
entre abril e junho, a tainha,
que cria-se na Lagoa, não

pode sair para o mar.

Os raros pescadores que
na tarde de ontem faziam
um balanço da situação, la­
mentavam que "a Colônia
de Pesca só carrega o di­
nheiro do pescador, mas não
há retorno, nada é feito por
nós". Todos afirmam que o

quebra-mar, o muro de pe­
dras é a única.solução defini­
tiva e evitará a dragagem do
canal, de acordo com as cons­
tantes necessidades. Nos úl­
timos tempos, isso tem sido
necessário até três vezes por
ano, O muro poderá ser

construído com as pedras
que também estão obs­
truindo o canal.

'

Pescadores idosos, ouvi­
ram outros ainda mais ido­
sos recordarem e hoje lem­
bram que "quando o pessoal
ainda não era nem nascido",
o canal esteve fechado du­
rante cinco anos. Constan­
temente a sedimentação ré­

petia (e repete) as diticulda­
des dos pescadores da Barra
da Lagoa.
No passado, os pescado­

res esperavam que a própria
natureza se encarregasse do
problema: as águas da
Lagoa chegavam a um nível
bastante superior ao nor­

mal, e toda' a areia acumu­

lada no canal era jogada
longe, no mar. Hoje esse

processo natural é quase im­
possível: a Lagoa não tem

água suficiente para manter
O equilíbrio biológico.

_.

A última vez que uma en­

chente abriu o canal, sufi­
cientemente, foi a cerca de
30 anos. Naquela ocasião,
lembra' "seu" Dionísio, "as I
águas arrancaram o rancho,
do Hugo e quase carregaram
a casa do Manoel Fiar".

Prefeitura e comércio já
tem esquema de Carnaval

Com a proximidade do Carnaval, enquanto
a maioria da população- se prepa,ra para a

folia, ou mesmo para descansar quatro dias à
beira-mar, os serviços públicos da Capital
montam o esquema de atendimento' ao pú­
blico durante os festejos carnavalescos..

A Prefeitura Municipal de Florianópolis já
determinou que o expediente será encerrado
na sexta-feira, só reabrindo na quarta-feira de'
Cinzas, ao meio-dia. r

-'

A Prefeitura montou um esquema especial
para a coleta 'de lixo durante as festas de
Momo. Além do deslocamento de caminhões
da COMcAp para as portas dos clubes e lo­
cais de desfiles, todas as madrugadas, haverá
coleta diurna normal no sábado, segunda­
feira e quarta-feira. Durante a noite, os ca­

minhões passarão no domingo, terça-feira e

quarta-feira.
,

Foi também determinado pela Prefeitura o

cancelamento da Feira Livre, que se realiza às
terças, na rua Álvaro Cardoso, no Estreito. O
Mercado Municipal, entretanto, funcionará
todos os dias, sendo que no' domingo e na

terça-feira, apenas, no horário normal dos fe­
riados, ou seja das 7:00hs às II :OOhs.
A Empresa de Correios e Telégrafos só fun­

cionará, durante o Carnaval, para serviços de
postagem. Abrindo, no sábado, em horário

normal, as agências da E.C. T. suspenderão
até quarta-feira de Cinzas todos os serviços de
coleta e entrega de malotes.

Os bancos também estarão fechados até às
12:00hs de quarta para a alegria dos bancários,
ilhéus. José Carlos, funcionário do BESC,
desculpa-se com os clientes pela paralisação
dos serviços bancários, dizendo "que é claro

que nós também precisamos nos divertir, pois
o nosso desgaste é imenso e, afinal de contas,
basta o pessoal fazer uma boa retirada na

sexta-feira que a cerveja está garantida", Már­
cia, funcionária do BRADESCO acha "que
seria um absurdo que trabalhássemos no Car­
naval", mas lembra que alguns bancos pos-

suem serviço de plantão para "quebrar o galho
'de quem não se prevenir na sexta".

.

A maioria dos estabelecimentos comerciais
da Capital não deverá abrir suas portas du­
rante a Folia. A Associação Comercial de Flo­
rianópolis determinou ponto facultativo para
a segunda-feira e feriado na terça e'meio-dia
de quarta, mas" os Supermercados e Arma­
zéns deverão ficar abertos na segunda e possi­
velmente na manhã de terça-feira.
Muitos bares do centro da-cidade, apesarda

perspectiva de grande movimento, não aten­
derão os foliões por medo de possíveis prejuí­
zos ocasionados por brigas, e os habituais

"pinotes" que ocorrem quando h.á muita

aglomeração no interior dos bares. Porém, o
folião não ficará com sedé, pois além das bar­
raquinhas que serão instaladas próximas à
Praça XV, vários bares que resolveram en­

frentar o Carnaval, com o mesmo ânimo dos
que pretendem dançar os 4 dias, estarão reple­
tos de cerveja e refrigerantes para aplacar a

grande sede que todos sentem nesses dias de
'samba e loucura.

.

Ó Roma localizado na Av. Hercílio Luz,
fica;á aberto noite e dia e seu proprietário não
acredita que possa haver confusão. "O carna­

val aqui é muito animado, mas respeitoso e,
-sobretudo , o ilhéu não gosta de briga,
preocupando-se somente em divertir-se ao

máximo".
A Casa do Suco, na rua Padre Miguelinho,

é outro bar que pretende' contribuir com

"combustível para o Carnaval desse ano". ,

Edinho, proprietário do estabelecimento,
promete "que aqui mesmo vamos tocar, sam­
bar e cantar músicas de carnaval, pois vários
blocos sairão da Casa do Suco com destino à
Avenida".

Para os lanches rápidos e baratos, as paste­
larias da cidade, quase todas de propriedade
de chineses, mais acostumada a Carnaval com
dragão e fogos de artifícios, funcionarão

, normalmente, durante todos os dias.

Banda Amor à Arte .e bloco
Filhos de Netuno desfilam
na Praça XV de novembro

Na programação oficial do carnaval da ilha
para este ano, hoje à noite, a partir das 19
horas, a Banda Amor à Arte, juntamente com

o bloco Filhos de Netuno, desfila hoje na

praça XV de Novembro, Às 21 horas, inicia
na avenida Santa Catarina, 'no Estreito, a

apresentação pré-carnavalesca da Escola de
Samba Império do Samba . Jáa Protegidos da
Princesa, apresenta-se no estacionamento do
Flomar
O BAILE CARNAVALESCO
;'Uma Noite no Haway' inicia às 23 horas,

no Clube Recreàtivo 5 de Novembro, no Es-

treito. Aos participantes; é .exigido trajar-se
com sarongs ou pareôs.

Amanhã, a programação começa mais

cedo, 'às" l8h30min, na pr-aça XV de No-,
vernbro, com os componentes do Clube lpi­
ranga realizando o já tradicional "Enterro da'
Tristeza". Às 21' horas, a Escola de Samba

Copa Lord apresenta-se neste mesmo local.
Mais tarde,na Sociedade Recreativa e Espor­
tiva I piranga, no Saco dos Limões, acontecerá
a "Noite do Terror", às 23 horas, sendo exi­

gido trajes pretos ou brancos,

, Dragar o canal ê a- solução paliativa e o constante assoramento pode levar a pesca à .ruína
1 . . ,

Decoração do carnaval
será simp/e� e mais

barata que a anterior
Aplicações de papel laminado

em formas geométricas sobre pla­
cas .de madeirite que serão colo­
cadas em andaimes distribuídos
por todo .ó trecho do aterro onde
as escolas fazem seu desfile ofi­
cial, constituem, basicamente, a

decoração de rua deste carnaval,
idealizada pelo arquiteto Jdsé
/Paulo Boabaid.

No total, são cerca de 530 pla­
cas de fundo branco, de dois me­

tros quadrados cada, que forma­
rão as 10 torres de 14 metros e os

cinco pórticos de, oito metros,
com um vão de 12 metros, ilumi­
nados por holofotes colocados
rentes ao chão e voltados para o

alto, 'O custo total, com todos os

detalhes incluídos, não ultrapas­
sará a soma de 240 mil cruzeiros,
A decoração do ano passado
atingiu a cifra de 320 mil, que cor­
responderiam, este ano, com 40%
de aumento.para acompanhar a

inflação, a aproximadamente 460
mil.
SIMPLlCIDADE
A idéia inicial desenvolvidapor

José Paulo Boabaid tem como ob­
jetivo o 'uso de andaimes metáli­
cos para fixação da decoração,
que anteriormente era sempre co­

locada em postes ou fios, e cau­
sava muitos problemas, Com a

utilização desta armação, um

problema estaria resolvido, pois
elaseria alugada de uma empresa,
e o contrato já estipularia a colo­
cação, e a retirada dos andaimes,
'depois de passado o carnaval.
Além disso, também é fácil a co­

locação dos painéis,
O tema, como não existia ne­

nhum motivo especial a, ser co-

memorado, foi proposto' a partir
de "Paz, Amor e Bom Humor",
com uma facilidade plástica que
compatibiliza com a idéia de sim­
plificar ao máximo aexecução da
decoração, possibilitando tarn­
bérno reaproveitamento do mate"
rial usado nos painéis em outros

projetos executados' pela Prefei­
tura. Por isso o uso de madeirite,
'um compensado de seis milíme­
tros de espessura, que servirá para
a construção de barracas para as

rendeiras da Lagoa da Conceição,
conforme um plano já 'em anda­
mento,

,

Segundo o arquiteto responsá­
vel pela decoração, o que real­
mente está importando é a expe­
riência com os andaimes metáli­
cos, que possibilitam a criação de

'

milhares deopções. Unia delas foi
a que ele realizou para este ano:

bolas, listras, losangos, quadra-
.

dos e demais formas geométricas
'entremeados com outros moti­
vos, como rostos estilizados, tudo
em papel laminado nas cores

vermelho, amarelo, verde e pra­
teado, formando um conjunto
bem colorido e de fácil e alegre
visualização. Cores e formas sim-

, pIes, diz o arquiteto, para uma

comunicação direta.
'

Em sua idéia inicial, José Paulo
Boabaid pretendeu apenas a colo­
cação de torres bem distribúfdas
em toda a'região do aterro, mar­
cando bem todo o espaço, Mas,
posteriormente, Toram acrescido
os cinco arcos e a mudança de
colocação, aproximando todos os'
andaimes da passarela. A aglo­
meração da decoração teve como
fi nalidade formar mais fundo

Advogado rebate as

acusações e mostra

legalização dó muro
De posse de uma farta documentação comprobatória, o ad­

vogadoWillian Serratini, proprietário de um terreno situado na
Armação do Pãntano do Sul e que foi alvo de críticas por parte
de moradores locais devido a construção de um muro em

ambos os lados de uma rua, obrigando-os a percorrerem uma

distãncia, segundo eles, .de 800 metros para atingir a praia,
garantiu ontem qu� não.tem nada a temer quanto às criticas dos
moradores locais, pois "omuro que edifiquei tem a àutorizaçâo
da Secretaria de Obras da Prefeitura, e construí num terreno

que é legalmente meu". O setor de obr= da prefeitura, por sua
vez, confirmou que o muro edificado no terreno em questão
teve a autorização do órgão, 'explicando que no local não existe
nenhuma rua projetada. Observou, porém, que' futuramente
poderá existir interesse da prefeitura em desapropriar a área� a

construção de uma rua, desde que haja forte pressão
dos moradores. "Atualmente - salientou - a situação do ad­
vogado Serratini está completamente legalizada".
INGENUIDADE
"Não houve ingenuidade da prefeitura em �onceder autori­

zação para construir um muro - afirmaSerratini -, pois seria
inconcebível que um setor de obras gabaritado, possuindo
engenheiros especializados no assunto e técnicos em adminis­
tração cometesse um erro desse tipo, principalmente quando
.uma pessoa é possuidora do terreno em loteamento devida­
mente aprovado, com todos os impostos pagos. Por isso, nunca
uma prefeitura iria permitir que se construísse um muro numa

via pública", explicou ele.
Bastante revoltado com as críticas dos moradores préximos

ao seu terreno, Willian Serratini afirmou que "tenho todos os

documentos em mãos que comprovam que o terreno é meu.

Diante disso não seria maluco de murar uma rua". Em seguida,
passou a criticar o proprietário da Ótica Montreal, que possui
urna casa de veraneio bem em frente ao terreno do advogado,
dizendo que "se ele afirma que o muro. do meu 'terreno está
construído nurria rua; então-ele não pode constnlir uma casa de
dois pavimentos bem em frente ao meu terreno. Se fosse assim,
ele também está errado, pois sua residência fica bem no início
do trajeto que ele chama de rua",
Diss·e também que o proprietário da Ótica Montreal adqui­

riu, ao lado do seu terreno, uma área medindo 10 metros, com
uma casa, e colocou uma cerca numa rua. que dava acesso à

praia. "Por isso ele é que e�tá errado e não eu que tenhominha
situação devidamente legalizada".
E acrescentou: "é mais fácil a administração do setor de

obras da prefeitura desapropriar servidões tomadas ilegal­
mente, por determinados proprietários, do que desapropriar
um terreno aprovado em 1952 com viabilidade de construção
de muro e com todos os impostos pagos".
SERVIDÃO
A secretaria de Obras da Prefeitura explicou ontem que não

existe no local onde se encontra o terreno deWillian Serratini,
nenhuma rua projetada. "O que existe - salientou - é um

caminho conhecido, por servidão, habitualmente utilizado
pelos moradores do local e que com o tempo passou a ser

chamado de rua. Como foi edificado um muro bem, no meio do
trajeto, os veranistas tiveram que andar um pouco mais. Daí as

reclamaçôes"; Revelou também que a distância percorrida
pelos moradores não é 800 metros, e sim exatamente 155 me­
tros.

O setor-de obras da prefeitura explicou também que a autori­

zação para a edificação domuro foi dada pelo secretário Marcos
Brusa, contrariando informações de que o documento teria
sido expedido pelo secretário substituto.

Homenagem a

Celso Ramos' ,

no Hospital
Infantil

'O Hospital Infantil Edith
Gama Ramos; está comemo­
rando seu 15.0 aniversário de
funcionamento. A solenidade '

de abertura da Semana do
Hospital Infantil, constou,

,

anteontem da entrega de um

diploma de membro honorá­
rio ao ex-Governador Celso
Ramos, o responsável pela
construção do hospital. A en­

trega do diploma foi feita pelo
primeiro paciente atendido no _

Hospital Infantil, Zulmar
Domingos da Silveira, que na

época da inauguração daquele
, nosocômio, em 25 de feve­
reiro de 1964, tinha sete anos
de idade.
Celso Ramos, que estava

acompanhado de toda sua

família, mostrou-se profun­
damente emocionado durante
a homenagem que lhe foi pres­
tada, e dirigindo-se aos pre­
sentes recordou alguns fatos
que o ,levaram a construir o '

hospital .: e agradeceu, por
estar sendo lembrado, 15 anos
depois de ter concretizado o

que representava uma das
maiores necessidades da po­
pulação Ilorianopolitanà e

mesmo de todo o Estado.
A Semana do Hospital In­

fantil que se estende até dia 24
de ,fevereiro, tem programa­
das ainda diversas atividades
no campo científico e cultural.
A programação científica
consta de uma série de pales­
tras no sentido de atualizar. os '

médicos e estudantes de medi­
cina em assuntos pediátricos.
Os palestrantes são pediatras
de renome do corpo clínico do
hospital, e os temas a serem

abordados são alguns aspec­
tos atuais de alimentação.
Síndrome de má absorção.:
Prematuridade. Neoplásias
da infância. O uso de antibió­
'iicos nas enfermidades respi­
ratórias, Estematites na in­
fância e ainda Desnutrição
Severa. Os cursos estão sendo
ministrados no' auditório da
Maternidade Carmela Dutra!
Para os funcionários do

Hospital Infantil Edith Gama
Ramos está sendo realizado
um curso de relações hurna­
nas, pela psicóloga do hospi­
tal, Teresa Girardi. Além
disto, as "voluntárias de
saú

..

de';,,�tfnhOraS da, socied,adequ� ha15�lham voluntária- '11
mente, estão desenvolvendo .

.um programa especial para as

.crianças internadas, que c09-
siste na distribuição de brin­
quedos, passeios, lanche fes­
tivo e ainda uma missa em

ação de graças aos pacientes e ,

funcionários.
No sábado, dia 24, será rea­

lizado o encerramento das fes­
tividades do 15.0 ano de fun­
cionamento do Hospital In­
fantil, com uma churrascada
de confraternização e um tor­
neio de futebol entre funcio­
nários e médicos.

Comissão da
FATMA pata

investigar
o incêndio

De acordo cõm informa­

ções prestadas pelo secretário
da FATMA - Fundação de

Amparo à Tecnologia e Meio

Ambiente, Ivan Schmidt, está
, sendo designada- uma .cornis­
são' para verificar "in loco" a

situação da Ilha do Xavier,
incendiada há 15 dias, para
serem apuradas as responsabi­
lidades.' A comissão também'

.

terá a finalidade de esclarecer
os fatos definitivamente, para
verificar se oato foi de origem,
.crirninosa ou acidental.

Até o momento todos os de­
talhes são desconhecidos, pois
as testemunhas apenas sabem
de indícios muito vagos,
sendo assim difícil chegar a

uma conclusão ou mesmo à

incriminação dos responsá­
veis. A medida só agora �stá
sendo tomada, afirma o secre­
tário, em virtude de haver

problemas com embarcações
para levar a comissão até a

Ilha do Xavier.
Novos equipamentos e ma­

terial humano estão sendo es­

perados pela FATMA para
melhor patrulhar a costa cata­
rinense mas, afirma Ivan'

Schmidt, "por mais recurso

que s� tenha, é impossível
controlar totalmente a, área".
Por isso,' também será feita

uma orientação-e esclareci­
mento junto ao público para
que, a qualquer mudança, no­
tifique a instituição e que faça
também às vezes de fiscal nas
ireas públicas.
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